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A I . DIARIO 1)R LA MARINA. 
Habana. 
T i a u a i A N A DEL MIMKCOliES. 
Nueva York, 15 de abril. 
U i Sr . Btolnitz ha jugado en «1 
" E v a E B " 3 5 - D I A y on loa "Dos 
Caballos" 3 6 - P 3 T D . 
T J S L E G E A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 10 de abril. 
L a C o m i s i ó n do incompat ib i l ida-
do» del Congreso h a dec larado com-
patible a l diputado electo por Cár-
douae, S r . G-albie. 
A pesar do lo que se hab la anun-
ciado, no p o d r á quedar const i tuido 
hoy el Cougrosu de los Diputados . 
Agitase con calor l a idea de pac-
tar una c o a l i c i ó n m o n á r q u i c a p a r a 
las p r ó x i m a s c loccionos m u n i c l p a -
loo. E s t á n divididos, s i n embargo, 
loa pareceres en l a s l i l a s del part i -
do í a s l o n i s t a . I n d i v i d u o s do loa 
m á s a v a n z a d o s , afi l iados a l m i s m o , 
se n iogan á pactar coal ic iones . 
S a a p r o ó l a bajo opvioatoa criterios 
l a c u e s t i ó n del descanso d o m i n i c a l . 
L o s u l t r a c a t ó l i c o a ca l i f i can e l pro-
yecto do atoo, por autor izar e l des-
canso e n dia dif orante dol d o m i n g o » 
Los e lomcntos m á s a v a n z a d o s re-
chazan e l proyecto por coartar l a l i -
bertad del trabajo. 
E l Arzobispo do V a l e n c i a , monoo-
ñor Moneacl l lo , h a c e n s u r a d o l a 
conducta seguida por e l Pros idonto 
dol Senado con motivo do osa pro-
yecto de L e y . 
Nueva York, 16 de abril. 
. L a c o n t e s t a c i ó n dada por a l Secre-
tario de E s t a d o , S r . B l a i n o . á l a ú l t i -
ma nota e n v i a d a a l gobierno a m e -
ricano por e l M a r q u é s de R u d i n i , so 
halla en t é r m i n o s monos conc i l ia -
doros qua l a s otras, y on e l l a se 
muestra M r . B l a i n o poco inc l inado 
á tratar e l asunto do l a s i n d e m n i z a -
ciones, pues a l ocuparse do é s t a s lo 
hace de u n a m a n e r a mordaz , por 
decirlo as í . 
Dice e l Secretario de E s t a d o que 
nunca m a n i í o s t ó a l B a r ó n de F a v a 
que e l gobierno amer icano recono-
c ía e l deber en quo estaba de abo-
n a r u n a i n d e m n i z a c i ó n á l a s í a m i 
l i a s de l a s v i c t i m a s habidas en Nue-
v a Orloans . Y" agrega, quo en v ir tud 
del tratado ce lebrado con I t a l i a , los 
Estados U n i d o s so h a l l a n obligados 
ú n i c a m e n t e á i n d e m n i z a r á todo 
ciudadano ital iano que resul to las -
timado en s u s derechos con l a vio-
l a c i ó n del tratado. 
E s t a m a n i f e s t a c i ó n del Sr . B la ino , 
dejó en pie la importante c u e s t i ó n 
de s i e l tratado habla sido ó no vio-
lado. 
E l Sr. B la ino c i ta como preceden-
te para esta actitud del Gobierno, el 
caso dol saqueo del edificio en quo 
se ha l laba establecido el consulado 
de E s p a ñ a , por el populacho de 
N u e v a Orloans , en que se l a s t ima-
ron los in tereses do v a r i o s e l ú d a -
nos e s p a ñ o l e s , con motivo dol pro-
ceder seguido por l a s autoridades 
de C u b a con la e x p e d i c i ó n do N a r -
ciso L ó p e z , on el a ñ o de 1 8 5 1 . E n 
tonces e l G-obiorno amoxicano re 
c o n o c i ó a l derecho del c ó n s u l á sor 
indemnizado; pero so n e g ó á reco-
nocerlo á los c iudadanos e s p a ñ o l e s , 
perjudicados en aque l la c i r c u n s -
tancia. 
S i m á s tardo el Congreso los in-
d e m n i z ó , f u é esto debido á l a mag-
nan imidad con que la R e i n a de E s -
p a ñ a t r a t ó á los oxtranjoros com-
prometidos en l a e x p e d i c i ó n de L ó -
pez. 
L o s extranjeros disfrutan de igual 
p r o t e c c i ó n que los c iudadanos ame-
ricanos, pero los pr imeros t ienen la 
ventaja sobre los segundos, do po-
der establecer s u r e c l a m a c i ó n de 
perjuicios en la Corte S u p r e m a del 
Es tado , mientras que los c iudada-
nos amer icanos no pueden dedu-
cirla m á s que ante e l T r i b u n a l in-
ferior del E s t a d o . 
S i fuesen encontrados los a s e s i -
nos do los c iudadanos i tal ianos en 
N u e v a Orleans , t e n d r á n quo ser 
juzgados bajo los estatutos federa-
les, y s i a s i sucediese , como parece 
probable, ú n i c a m e n t e l a s l eye s del 
E s t a d o de x.ui8iana les s e r i a n apl i -
cables. 
E l Pres idente de la R e p ú b l i c a no 
puede en esto caso hacer m á s que 
recomendar á l a s autoridades do 
L u i s i a n a que c u m p l a n fielmente 
con s u deber, y s i no lo h ic iesen , en-
tonces el Gobierno federal pensar la 
on los medios quo t e n d r í a que poner 
en p r á c t i c a , á fin de que el tratado 
que tiene celebrado con I t a l i a fuese 
cumplido, y rec ib ieren amparo l a s 
v idas do los c iudadanos i ta l ianos . 
N i n g ú n gobierno, a ñ a d o e l señr»r 
B la ine , puede garant i zar la seguri -
dad persona l de los r e s idente s en 
elpais contra u n a a g r e s i ó n v io lenta , 
impul sada por 1 ^ m a l i c i a i n d i v i d u a l 
y los efectos d á u n imprev i s to y re-
pentino tumvAto popular. L o s m i s -
m o s ex tranjeros pueden tomar par-
te e n e sos tumultos . 
S i aparec i eron entro los a s e s i n a -
dos en N u e v a O r l e a n s , a lgunos c iu-
dadanos i ta l ianos domic i l i ados a l l í , 
á qu ienes s i e m p r e s e h a b i a d i s p e n 
sado b u e n trato, esto no cons t i tuye 
v i o l a c i ó n de l a s l e y e s a m e r i c a n a s 
de i n m i g r a c i ó n , l a s c u a l e s s e h a n 
c u m p l i d o fielmente; puesto q u e los 
e m p l e a d o s encargados de hacer lo , 
h a n protegido l a v ida y l a propiedad 
de los ex tranjeros inmigrantes en 
N u e v a - O r l e a n s . 
L a s au tor idades s e esforzaron en 
e v i t a r e l s a n g r i e n t o conflicto y pro-
c u r a r o n c o n s e r v a r e l orden. 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a es 
t u d i a r á e l caso , que s e r á sometido á 
l a c o n s i d e r a c i ó n de l Congreso , y es-
te r e s o l v e r á lo que tonga por conve-
n i e n t e re spec to do l a i n d e m n i z a c i ó n 
de l a s f a m i l i a s de los c iudadanos 
i t a l i a n o s . 
Nueva York, 16 de abril 
L a nota p a s a d a por e l S r . B l a i n o 
a l gobierno de I t a l i a , p r u e b a que 
este ú l t i m o j a m á s i m p u s o plazo l i 
mltado á los E s t a d o s U n i d o s p a r a 
que contestase á l a nota p r e s e n t a d a 
por e l M a r q u é s I m p e r i a l ! , y que l a s 
r e lac iones d i p l o m á t i c a s entre a m -
bos gobiernos c o n t i n ú a n bajo l a s 
m i s m a s condiciones que a n t e s . 
Nueva York, 10' de abril. 
L a b a r c a Moland que s a l i ó de 
C ienfuegos p a r a D e l a w a r e , B r e a k 
w a t e r , h a s ido abandonada, s i b i e n 
no h a ocurr ido n inguna d e s g r a c i a 
p e r s o n a l á bordo de dicho buque. 
Berlín, 10 de abril. 
E l S r . B i s m a r c k h a s ido electo 
miembro d e l R e i c h s t a g por e l dis-
trito de G e e s t e m u n d e . 
Boma, IGde abril. 
B I S r . R u d i u i h a prohibido á l o s 
p » r i ó l i e o s , óigAaosi d e l Gobierno, 
q'jie mencionar' p a r a n a d a absoluta-
m^nte l a x ^ ^ v ^ g i g n jp, Triple A i 
l i anza , y a s e g ú r a s e que h a m a n i -
festado que s u m a y o r deseo s e r i a 
quo I t a l i a e s t u v i e s e en d i s p o s i c i ó n 
de sos tenerse neutra l , en e l caso de 
es ta l lar l a guerra entre F r a n c i a y 
A l e m a n i a . 
Boma, 10 de abril. 
E l M i n i s t r o de l a G u e r r a h a c i ta-
do p a r a u n a confsroncia á los jefes 
do los ferrocarr i les mi l i taros , p a r a 
d i scu t i r con el los p l a n e s sobro u n a 
m o v i l i z a c i ó n genera l . 
Nueva York, 10 de abril. 
C o m u n i c a n de B u e n o s A i r e s que 
a ú n no h a mejorado l a s i t u a c i ó n 
tanto p o l í t i c a como f i n a n c i e r a , cu -
y a c i r c u n s t a n c i a v i e n e s e m b r a n d o 
a l l í l a desconf ianza . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 10 de abril. 
E n el Consejo de M i n i s t r o s que se 
h a celebrado hoy, bajo l a pres iden-
c ia de S. M . l a R e i n a Regente , D o ñ a 
M a r i a C r i s t i n a , los M i n i s t r o s h a n 
dado cuenta del curso quo s i g u e n 
los negocios p ú b l i c o s , y de los pro-
yectos que t i enen e n estudio p a r a e l 
mejoramiento e c o n ó m i c o y s o c i a l 
de l a I s l a de C u b a . 
D e s p u é s dol Consejo , presidido 
por 8. M . l a R e i n a , los m i n i s t r o s se 
h a n vuelto á r e u n i r e n la Secreta-
r i a do E s t a d o , guardando abso lu ta 
r e s e r v a respecto de los acuerdos a-
doptados. 
E n la s e s i ó n de hoy en e l Congre-
so, e l S r . V i l l a n u a v a I m p u g n ó la 
compat ib i l idad del S r . D. R i c a r d o 
G a l b i s p a r a el cargo de diputado. 
E n estos momentos en quo telegra-
fio, c o n t i n ú a en e l Congreso la dis-
c u s i ó n a c e r c a del asunto antedicho. 
Nueva-York, 1G de abril. 
L o s e s p a ñ o l e s res identes en es ta 
c i u d a d se proponen hacer grandes 
festejos á los g u a r d i a - m a r i n a s es 
p a ñ o l e s que se e s p e r a n a q u í en u n 
buqus-escuolo , en el m e a de m a y o 
p r ó x i m o . 
Boma, 16 de abril. 
E l S r . R u d i n i no h a quedado sa -
tisfecho de l a s r a z o n e s expues tas 
en la nota del S r . B l a i n e , pues no a 
cepta l a i r r e s p o n s a b i l i d a d del go-
bierno federal e n loa a suntos de ca -
da E s t a d o e n par t i cu lar , pues de e s a 
m a n a r a e l incidente de N u e v a Or-
l e a n s no q u e d a r á terminado m i é n -
t r a s dicho gobierno no reconozca e l 
deber en que e s t á de entregar los 
cu lpab les á l a j u s t i c i a y h a c e r l a de-
bida i n d e m n i z a c i ó n á l a s f a m i l i a s 
de l a s v i c t i m a s . 
S i n embargo, e s p é r a s e , que no 
obstante tan l a m e n t a b l e s sucesos , 
se e n c o n t r a r á n medios p a r a l legar 
á u n arreglo sat isfactorio entre a m -
bas nac iones . 
DE OFICIO. 
BANCO EHPASOL DE í . \ IHl.A DE CVttA. 
RKGAUDAOÎ N DK OOnTRIBUCIONK». 
Para evitar perjuicios á los contribuyonlea de ente 
Término Manicipal, ee lea ronusnla qu» ul plazo para 
Ítagar sin recitrgo la conlrlbnclón dol tercer trimestre lelactual oiercicio económico de 1890-91, por el con-
cupto do tíubiidio Industrial y de los reciboi do t r i -
mestres anteriores que no se uaM«n puesto al cobro 
por rectifteación do cuotas ú otras causas, vence el d j i 
'21 dol corriente IHPS, y que en rquivalcncia A la noti-
licación & domicilio, que ya no tiene lugar, se conae-
derá tui último plazo de de tres días hiibllos, que em-
pezará á contar, o el dia 212, para que pueda efectuarse 
durnnte dicho último plaro el pago, también sin re-
cargo, pues pasado el dia 21 incurrirán los morosos 
defluitivamonte on el primer grado de apremio, quo 
consiste en ol 6 por 100 de recargo. 
Elabana, 15 do abril da 1891.—£1 Bubgoberuador, 
Joté Ondoy García. 
I n . 36 3 -17 
Orden de la Fla*R del 16 de abril. 
SERVICIO PAttA E L D I A 17 
Jefe do día: El Comandante del 4? batallón de Ca-
zadores Voluntarlos 1). Florencio Vicente 
Visita de Hospital: IlatalVm Caradores de 8 m 
<•} ulntln. 
Capitanía General y Parada: 4'.' batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 4'.' batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Hatería do la Reina: Artillerta del Ejército. 
Castillo del Principe: Batallón mixto de Ingeniero». 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: Kl 
do la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Idem: El 2? de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Hadan. 
i 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 15: 
De Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amnr. Driza-
ba, cap. Mo Intosb, trip. 72, tona. 2,331, con car-
,. i, á Hidalgo y Comp. 
-Vor 
T E L K O K A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York , abr i l 15, tt las 
6h de l a tarde, 
OnzAK espadólas. A $15.(S5. 
Centenes, it $4.^8. 
Descuento panel comercial, 00 dnr.. 5 A 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 ¡Iiv. (banqueros;, 
& $4.85i. 
UbNP sobro París, 00 d|v. (banqueros), A 5 
francos 17} cts. 
Idem sobro ííamburjío, 00d(v. (banqueros), 
A 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 10o,a 122}, ex-cuptfn. 
Centrfrnprns n. 10, pol. 90, á 8}. 
UcTidar A buen refino, de 8 3il0 A 8 5|1G. 
* | Aztíriir de miei, A 8. 
• Mieles de Cuba, en bocoyes, 18}. 
Idem, en tanques, A 12}. 
Los precios fijos. 
VÍ;> OIDOS: 8,700 cojas de audcar. 
Idem: 1,000bocoyes de Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, A 7.02}. 
Hurína patent Minnesota $l(.()0. 
Londres, abr i l 15, 
Ayffcar de remolacha^ A 18(10}. 
Azdear centríruK'a, pol. 00, A ÍSf. 
fdnm recular rcílno, A 18(0. 
Consolidados. A 05 15110, ex-interés. 
( natío por 100 cspaSIol, A 76}, ex-Inter(5s. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
Parts , a b r i l 15. 
Renta, 8 por 100, A 88 francos 95 cts., ox-
loterés. 
(Queda, prohibida la r e p r o d u c c i ó n 
de tos telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o H l de l a Ijcp de 
Propiedad intelectual). 
acruz y escalas, en 3 dias, vapor francés Saint 
Germain, cap. Kersabicc. trip. 145, tons. 1,883, 
con carga, á Hridat, Mont'ros y Comp. 
Día 16: 
De Filaüolfla, en 7 días, vapor inglés Cape Bretón, 
cap. Reed, trip. 22, tona. 1,108, con carbón, á M. 
Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 16: 
Para Veracruz y cácalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Rcjnolda. 
Nneva-Orle&na y cacalos, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples. 
Dia 16: 
Para Santander y cácalas vapor fraucéa Saint Ger-
main, Keraablcc. 
Nueva York vapor amer, Drizaba, capitán Me 
Tntoah. 
Veracruz y cácalas vapor-correo eap. Habana, 
cap. Deicnampa. 
C E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril 16 de 1891. 
E l mercado azucarero, bajo la inlluencla 
do noticias del exterior quo eigaen acusan-
do nuestra quietud, ha tenido alguna de-
clinación y las cortas oporoclonee efectua-
das han oído como eigue: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio "Andrea," 500 sacos n" 10, pol. 
90/8°, á (1.83 rs. 
Idem " L a Rosa" 840 sacos n? 11, pol. 97, 
á Oí rs. 
Idem "Aguedita" 1,492 sacos n0 l l i , pol. 
9 6, áO.GOirB. 
Idem "Dolores" 1,114 sacos n? 10, pol. 
95/8°, A 6.0OJ rs. 
Idem "Merced" 500 saoo s n? 11, pol. 96, 
á 6.65 rs. 
Esta última partida A entregar en Cár-
denas. 
Colegio do Corredores de esta Plaza. 
Be convoca á loa Hrcs. Clasiflcadorcs y Coleulalcs 
para la reunión que ha de efectuarse on esto Colegio, 
& las doco del día 19 del corriente, con el Un de veri-
ftcar la clasliicación y reparto de la cuota contributiva 
correspondiente al níio económico de 1891 á 1892; ad-
virtiéndose que loa que no concurran paaarán por lo 
que acuerden loa aaiatentea.—Habana, 13 de abril de 
1891.—El Síndico. 
El Corredor D, Teodoro Agoatlni ha dado de baja, 
como dependiente auxiliar auyo, d D. Juan Antonio 
Ramírez y Vidal.—Y aprobada dicha baja por la Jun-
ta Sindical de eato Colegio, de orden da la Preaiden-
oia so hace público para general conocimiento. 
Habana, 16 de abril de 1891.—^. <¿. Lópct, Secre-
tario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid A 288? oor 100 
DEL [ cierre de 288? á 28 
COSO ESPAÍÍDL. S Por l00-
FONDOS PÜBLIOOB. 
Billete»Hipotecarloa do la Isla de 
Cuba 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Eicmo. Ayuntamiento de 1» • -
mlalón detreamillonea...v. 
ACCIONES. 
Banco Btipaflol de la lala do Onb» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarrl-
lea Unidos de 1» Habana j A l -
macenea do Regla 
Compañía de Caminoa d« Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compariía Unida de los Ferrooa-
ÍTIIOS de Caibarión 
Oompafiía de Caminoa de Hierro 
de Mntamaa A Sabanilla..... 
Compañía do Caminoa de Hierro 
de Sagna la Grande 
Oompafiía de Caminoa do Hierro 
de Cionfuegoi á Villaclara 
Oompafiía del Ferrocarril Urbano 
Compittiíadel Ferrooarrildel Oeste 
Oompafiía Cabana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Oompa-
fiía de Gas Consolidada 
Oompafiía de Gas Hlapano-Amo-
rlcana Consolidada 
Compradoreí. êníp. 
95 á no 
60 < 63 
102 á 1021 
Nominal. 
823 á 83 
102-; á 103 
89 á 92 
lOOé & 1011 
87 á 89 





Oompafiía Española de Alambra-
do de Gao de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Oompafiía de Almacenen de Ha-
cendados..... 
Bmpresa de Fomento y Navega 
oi6n dol Sur 
Oompafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obl igaciones Hipotecarias de 
Oienfnegofl y Villaclara 
Compañía eléctrica de Matanzat 
(Bonos) 
Red T«l«fóuica de la Habana 


































A l o v l m i e n í i o do p a 8 f t ] < i r a « . 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vap. amer. Yucatán: 
Sres. ü . 8. M. Gray—Robert Gray—M. Meyer— 
Hom Dn—L. Wortheimor.—Además, 22 de tránsito. 
De VKKACRUZ y escalas, en el vapor americano 
OHeaba: 
Srea. D. F. N . Bnngey—Jamoa P. Foaton—Emilia 
Forti—Concepción Lara—Vicente Moaa.—Además, 
2(> de tránsito. 
De VElíACRUZ y escalas, en el vapor francés 
Saint Ocrmain: 
Sros. Hayes Adolph—Guzmán Félix Juan—Pedro 
Baushour—Antonio Palomo—Isabaol Jadournick— 
Juan Armcngol.—Además, 85 do tránsito, 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Matcottc: 
Srea, D, Bernard J, Reilly—Charlea J. Eiray—Jo-
aó Vidal—Brígida Serrano—Juana L, Acosta—Josó 
Champaene—Juana L Valdós—Dominga Valdóa ó 
hya—Carlos M. Diaz—Juana Onofre—Juana Garci i 
M. Martínez—Lucía López y 1 hermano—José P. 
Figueras—Manuel Pino—Juana Boijea—Josó G Pa-
checo—María León—Manuel Morejón—D. W. Buke 
—G. B. Jourig y señora-Lucas B. Valdivieso—John 
Moll'ak—Carlos Morales—Manuel i'astro—Manuel A 
Valdés—Catalina Izaguirre y 1 niño—Felicia García 
—Ramiro Cuadro—Guadalupe Rodríijaez—Rafael 
Acosta—Francisco Marrero—Evaristo Morne—F. H, 
Jaxhy—Isidro Pendás ó hijo—R, W. Hompson—H. 
L. Hart y hermana—José C. Rodríguez—Venancio 
Pazo—Nemesio Fausta—Fermín Germán—Antonio 
Saenz—F. J. Fresón. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vap. ameriesno 
Yucatán: 
Sros. D, Jnseph Parsou—Camille Manard—Charles 
Absing—A. J. Mooae. 
Para NU KVA-ORLE ANS y escalas, en el vapor 
amer. WkUney: 
Sres D. Chun Han—María de S. Agustín—María 
S. Teresa—H. Tul—Vicente Ación—Agapito Azcára-
te y 1 niño—Luina Parterr—J, Wilson—Luis Arcane-
ta—I), Pnpert—Charles H. Bacón y señora—John F, 
Horra—L Riz Klj—Manuel Rodríguez 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano Ori-
saba: 
Sros. D, Miguel Salives—lnabel Palomo y Sra —C, 
Johnson—Thomas Steveuacn—Miguel Salaa—R. C. 
Price—H. Park—O. E , Juokett—P, L , Hrasli—J, 
Mnrphy—Edward Canuors—J. B, Bortans—P, Mar-
tío—J, Regan—John King—N. Ottovio—W. Samson 
—Tolin Me Greil—William Renuedy—Adolfo Her-
nández—I. Watenborg—E. H . Boauyk—Agostina 
Moretti—Camera Giovannl—Gregorio Rampa—An-
gela Pertica—C. Cario-J, Neidman—J. Frurelove 
—A, Stephensen—J. Me Lussic—Patruck Domelly— 
Samuel E. Malcolín, 
Para SAINT N A Z A I R E y SANTANDER en el 
vapor francés fíainl Oermain: 
Srea. D. Matíaa Diaz—Antonio C. Sierra—José E. 
Gómez—Zoilo Bailoatero—Francisco González—Vi-
cente López—Josó Blasco—Pedro Vázquez—Donato 
E. Corees—Adela C. Vega—Francisco del Busto— 
José Sánchez—Pauhno San Emeterio—Bernardo Va-
ilín—Antonio Guerra—Miguel L . Eguillor—Bernabé 
Sánchez—Faustino Fernández— Manuel F, Granada 
—Julián Castro—Paulina Aggery—Rosa Cabrales— 
Manuel Suárez—Gervasio Cuece—Fernando Castaño 
—Manuel García—Sabino Alvarez—Manuel Prendes 
—Manuela Gardirán—F. Martínez—Laureano Fer-
nández—Isabel Vignien—Antonio Blanco—E, Fer-
nández—Oliva Fernández—Conatantino Fernández— 
Ramón Bobillo—José Isidro Fernández—M. G. Gar-
cía—Víctor González—Gabriela A. Fe rnández -Ra-
món Fernández—José del Préstamo—Casimiro Ba-
lima—Fernando C. Rodríguez— H . Milhan—Plácido 
Menéndez—Plácido B. Viñolaa—Francisco Parra— 
Jofé Valdós—Marcelino Martínez—M, L . Fernández 
—Felipe Herrera—Vicente C. del Valle—M. Goizá-
lez—M. Cuervo—Aquilino Cernuda—Ceferino Gon-
zález—Ramón Menéndez—Rafael Amézaga—Victo-
riano S. Curcefios—Baldomcro López—Ricardo Va-
llpjo—Vicente García—Josó M. Bengochea—M, Lea-
rreta—Joaé Inclán—Franciaco Pérez—Manuel Fojón 
—Hipólito Mejía—Antonio Fernández—E. López— 
Benito Garc ía -M, Valdés—M. Estrada—Isidro Gar-
cía—J. A González—Canuta P. Ibarra—M. Rúa— 
José S- Balleja—Juan S. Aguirre—Ernesta Seco— 
Angel González—N, Fleuret—C. Gelabourier—José 
Guanes—Tomás Bustindui—Martin E. Arozarena— 
G. Estrada—Isidro Bandera—Domingo Cazañaa— 
Domingo Kuiz—Vicente F. Alonso—Felipe Rodrí-
guez—Antonio Arredondo—Roque Concha—José 
Menéadnz—L. Suárez—Manuel Rodríguez—R. R, 
Sánchez—Bartolomé Anlet—Pélix Begue—Jules Ca-
chemille—M. Truy—Bernard Chabig—Ernestina 
Ctinrteilie—M. Quintín—M. de Eipert—Pedro Fer-
nández—Joaquín González—José García—Soledad 
Aguirre—Juan Fernández—Ramón González—Isidro 
Iclesias—Angel González—Carlos Fonta—Do'orea 
Mili án—Francisco J, Pacheco—M, Mendijon—Fran-
cisco García—Antonio Fernández—Dalorea Noguer 
—Manuel Cajiga—Francisco Gronillet—G. Casuso— 
Ramón Alvarez—José A . López—Felipe C. Alvarez 
—Claudio C. Peón—Fernando Rodríguez,—Total 
232. 
B u q u e * q.uo se b a n despachado. 
Para Matanzas, berg, eap, Célia, cap. Aleina, por Fa-
bra y Comp,: en lastre, 
Veracruz y cácalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reyaolda, por Hidalgo y Comp.: de tránaito. 
Matanzas, berg, ing, Glenafton, cap. Me Whin 
nie, por Bridat, Mont'ros y Comp,: en lastre. 
—Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Whitney, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos.: con 3,600 sa-
cos azúcar; 227 tercios tabaco; 60,100 tabacos y 
efectos, 
Delaware, (B. W.) vapor ingléa Strathyre, capi-
tán Blacke, por Francke, hijoa y Comp,: con 
6,427 sacos azúcar. 
Buquess que h a n abierto registro 
a y e r . 
Para Nueva-York. vap. amer, Saratoga, cap. Leigh 
ton, por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos, 
Torre del Mar, Vigo, Coruña y Santander, vapor 
esp. Palentino, cap. Guerricoechevarría, por C 
Bianch y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cnatina, cap. San Emeterio, por M. Calve 
y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp, Baldomcro Igle-
aiaa, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp, 
P ó l i z a s corr idas e l d ia 1 5 









Miel de purga, bocoyes.... 











JBxtracto de l a c a r g a de buques 
despachados . 
Azúcar, sacos 10.027 
Tabaco, tercios 227 
Tabacos torcidos 60.100 
B i i n s á la cana. 
P A R A G I B A R A 
bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau; admi-
te carga y pasajeros por ol muelle de Paula. De más 





ANTONIO LOPEZ Y fiOHP. 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina 
capitán. S a n Emoter io ara la Cctuña y Santander el 20 de abtil, 
tordo llevaiido la correspoudeneia 
ros y carga general, incluso tabaco 
BftMrft 
á las 5 
pública 
Aadm 
para dichos ouertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao on partidas á flete co-
rrido y onn conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir les billetes 
de pasaje. 
Lis pólizas do carga ae firmarán por loa conulgnata 
ríos antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
Do mis pormenores impondrán sus ccnslgnatorioa-
M. CaWo y Cp., Ofloios número 28 
132 312-E1 
LINEA D E K E W - Y G R K 
eu c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s a 
E u r o p a , "Veracruz y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 
loa vapores de este puerto los d ias 
3, 10, 2 0 y 3 0 y del do N e w - Y o r k , 
loa c i i a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
E i vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el ÜO de abril á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ae ofrece el 
buen trato que cata actigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havro y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Adminiatra-
ciún de Corrcoa. 
NOTA.—Rata Corapañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como pora todas lus de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se ombn.rquen un sus vaporea. 
Habana, 12 de abril do 1890.—M. Calvo y Com-
pañía. Oflaios 28. 134 812-1 B 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a S a n t a Cxua Ao Tcafexu*. JLa» 
P a l m a s de Grran C a n a r i a B , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto-Rico . 
Saldrá ol SABADO 18 de abril ol hermo-
so vapor de acero do 5,000 toneladas 
CONDE WIFKED0 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en une elegantes y có-
modas cámaras de 1" y 2" categoría; los de 
3" oíase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un reeto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puflrtos. 
L A B A N D E R A 
ESPAÑOLA. 
L i n e a de v a p o r e s 
entre Liverpool y la i s la de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
17 
c a p i t á n G u e r r i c a . 
Saldrá de este puerto el día 20 del actual 
para 
T o r r e del M a r , 
V i g o , 
C o r u ñ a y 
Santander . 
Recibe un resto de carga á precios mó-
dicon. 
Informarán Oficios, n. 20, C. B L A N C H Y 
O 4549 8-15 
físban», 16 4« abril ae 1891. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 15 de abril. 
Saratoga: 
40i3 manteoa Fénix $13i qtl. 
WiS id. Bellota $13| qtl. 
Varios vapores: 
300 bañiles aceitunas manzanillas— Edo. 
310 cajas latas de 23 libras aceite Edo. 
Ahnacén: 
5^0 sa' os arroz semilla comente 8 rs. ar. 
m \ m u & CUBA. 
MAIL 8TEAI8HIP C O M M 
H A B A N A T N E W - T O K K . 
Los líennosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
De N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
V A L E N C I A Abril 19 
CITY OF WASHINGTON 4 
HAHATüGA 8 
YUCATAN 11 




SARATOGA , 29 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
YUCATAN Abril 2 
CITY OF A L E X A N D R I A 4 
YUMURI „ 9 
VALENCIA 11 
ORIZABA . . 16 
SARATOGA 18 
CITY OF WASHINGTON 23 
CITY OF A L E X A N D R I A 25 
YUCATAN 30 
Estos bermosos vapores tr.n bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desns visjes, Üenon excelentes co-
modidades para paoajerou eu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles 7 franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería baê a 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambered; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L í n e a entre N u e v a Y o r k y Cienfue* 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
¡ y Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán PIERCE. 
C I B R T F X J i E G r O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Abril 9 
CIENFUEGOS 23 
D e Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Abril 7 
SANTIAGO . . 21 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Abril 11 
SANTIAGO .- 25 
CyPasajopor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara* 
1? 2» 
Habana á Nnev-a York . . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por ios vapores Yucatán, Orízaba, Ynmurf 
y City of Washington, 
Habana á Nueva York , . $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, p<)r cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nu«T& York á la Habana, $75 
oro Bmericano. 
C—=-1009 31^J1 1 
COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 
VAPORES C O I W M C E S E S . 
Salidas mensaales á fechas fljus. 
De los puertos de Amberes (Bólzica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corana 
(Kspana) el di» 22 de cada mes páralos puertos de 
a Habana, Veracruz. Tampioo y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o vapor 
M A R 8 E I J L L E . 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Corulla so-
bre el 16 df abril y saldrá para Veracruz, Tampi-
c« y Nueva Orleans, tan pronto concluj» sus opsra-
oiones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
Jobé) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onorasos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan oue recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestado por e«criu> y b^jo su firma á los Agentes 
de IM Conipafiia dentro de las 21 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tanipico se 
icc'blrá en ¡a Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirRO á los Agentes en esta plaza 
B t L B d a Q . y Compañía, 
c m 
OHcios 80. Habana. 
10-7 A 
?AP0BES COSTEROS. 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l VAPOR "J1AÍEL1TA V MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é M " V a c a . 
Saldrá da este puerto al dia 20 de abril á las 5 
de la tarde para los de 
Nuev i tas , 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Fonce , 
Mayagi iez , 
A g u a d i l l a 7 
Puerto-Rico . 
Las pólizas para la carga de traveHÍa sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stencer, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: bres. Miiuel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraamer y Cp. 
Mayaeüoz: Sres. Schulze j Cp. 
Aguadilla: Sr^s. Valle, Koppiscb v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26. plaza de Luz. I 31 312-E1 
VAPOR ESPANOIi 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P 1 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJES ttKDLANALES DE L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, RIO BI.AKCO, SAN CAYETA-
NO Y DIALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ib e, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarar, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafíana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle do 
Luz, y los fletes j pasajes se pasan á bordo. 
Do más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
(Conpo)ación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
DEií COLLADO, y nn la Habana, los Sres. F K K -
Nf v n ^ í í , GAROIA v C» Merondere» 37. 
m ISC Pb-1 
I 
MERCANTILES. 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y Consol idated . 
C o m p a ñ í a H i s p a n c A m e r i c a n a 
de G a s Conso l idada . 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECBETARÍA. 
Doña Petra Gil de Valido, por tu hija legítima D* 
Herraesia González y Gil, se ha presentado á la Pre-
sidencia de este Consejo participando el extravío del 
certificado número 81 de la CompaCía Española do 
Alumbrado de Gas, que contiene la acción número 
1739 de la nueva emisión, expedido «m 15 de julio de 
1878, y solicitando el oportuno cange, con arreglo á 
lo convenido entre esta Empresa y ia referida Com-
pañía Española. 
Lo que se publica por este medio, durante diez dias 
consecutivos, á fin de que, si alguna persona se con-
sidera con derecho ú dicho certificado, ocurra á ma-
nifestarlo en dicha Secretaría, en la inteligencia, de 
qus transcurrido el término de e&te anuncio sin c|u j se 
haya presentado reclamación alguna, se proceder.l á 
lo que cprresponda.—Habana, abril 36 de 1891.—El 
Secretario p. s., Domivqo Méndcs Capole. 
C 555 10-17 
Compañía unida de los ferrocarriles 
de Caibarién. 
Secretaria. 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acordado 
el reparto de un cuatro por ciento, en oro, á cuenta 
do las utilidades obtenidas en ol primer ejercicio do la 
fusión. Loa señores accionistas que lo sean en esta fe-
cha, podrán percibir las cuotas que per liquidación lo 
correspondan, acudiendo en días y horas hábiles, des-
de el veinte y cinco del actual, á las oficinas do esta 
Empresa, Jesús María 33, ó á la Administración del 
Camino en Caibarjén. 
Habana, 13 de abril de 1891.—AfanMci A. Romero. 
C n 541 10-11 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
sa, se convoca á los señores accionistas de la misma 
para la Junta general extraordinaria que ha de cele-
brarse el 22 del actual eu la Administración, Amar-
gura 31, á las doce del día, con el fin de tratar acerca 
de la revisión que propone aquella del acuerdo toma-
do en J2 de ms.yo de Ŝ*? para que la Compañía si-
guiese rigiéndose por sus Estatutos, y determinar en 
consecuencia si ha de someterse á los preceptos del 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 de 1891.--EI Secretario, J . M. 
Oarhonelly Buis. 4104 8-14 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y Consol idated . 
(Compañía Hispano-Americana de gas Consolidada ) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
SECRETARIA. 
Se participa á loa señores accionistas de esta Em-
presa, que según lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjear sus ac-
tuales certificados y recibos provisionales, por los 
nuevos certificados de acciones domiciliadas en la 
Habana, para lo cual pueden acudir á esta oficina, 
Coba número 40, todas los días hábiles de 12 á 3; ad-
virtiendo que no pueden verificar ningún traspaso sin 
hacer previamente el citado cange.—El Secretarlo, 
P. S., Domingo Méndez Capote. C 516 15-6A 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
por Hacendados. 
SECRETARIA. 
Por falta del necesario número de representaciones 
no ha tenido efecto la Junta general de accionistas 
señalada para el día 3 del presente mes; y en su virtud 
y con arreglo al artículo 15 de los Estatutos, se les 
convoca de nuevo para dicha Junta, que tendrá efecto 
el día 24 del actual, á las doce del día, en las oficinas 
de la Empresa, Mercaderes número 28; con la adver-
tencia de que se verificará con el número de los que 
concurran, sea cual fuese. Tiene por objeto leer la 
Memoria de las operaciones sóplales realizadas en el 
año de 1890: nombrar la Comisión glosadora de cuen-
tas y proceder á la elección de Vice-Presidente, dos 
Vocales propietarios y dos Suplentes, que han cum-
plido BU término reglamentario, y so tratará además 
de cualquier otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana, y abril 6 de 1891.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. I n . 1008 15-10 
( ¡ O M P i l A D E L FERROCARRIL 
SAGU A LA GRANDE. 
SECRETARÍA. 
Por dispesioión del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce de la m ana-
na del día28 del corriente en la calle del Baratillo 
núm. 5, para leer el informe de la Comisión de cuen-
tas del último año social, y acordar lo que se estime 
conveniente sobre las mismas y sobre lo demás que se 
crea oportuno. Y se advierte que, según lo dispuesto 
en los artículos 27 y 38 del Reglamento, la junta ten-
drá lugar con7 os socios que concurran, sea cual fue-
re su número y el capital que representen, y que no 
podrán asistir á ella los socios que no lo fueren con 
tres meses de anticipación por lo menos al día seña-
lado.—Habana, 3 de abril de 1891.—Benigno Del 
Monte. C. 608 19-7 abl 
B A N C O E S P A N O I i 
D E L A I S L A D E C U B A . 
No habiéndose reunido el número suñeieute de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la junta general 
ordinaria citada para boy, se convoca á nueva junta 
para el dfo 17 del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo prevenido on el artículo 51 de los Estaautes, 
tendrá efoctojlicha junta y se ejecutaián los acuerdos 
qne tome, cnflqniera que sea el número de los accio-
nistas que concurran. 
Habana. 28 de marzo de 1891i~El Sub-Goberna-
úmh /Q^Mmiin S m * 17-29 
Empresa Un^da de Cárdenas y Júcaro 
SECRETARIA. 
La Directiva ha acordado que se distribuya un di -
videndo de 4 p . § en oro, á cuenta de las utilidades del 
afío social corriente, puniendo los señores accionistas 
ocurrir por sus mnectivas cuotas, desde ol 17 del 
actual, & la Tesorería de la Empresa, Baratillo n * 5, 
ó á la Administración, en Cárdenas, dándolo prévia-
mente aviso. 
Habana, 2 de abril de 1891.—El Secretario, O'ni-
llermo íernáudc* de Castro. 
0 4Kfl 18-S A 
BANGO DEL COMERCIO, 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS D E L A 
HABANA 
Y 1 L M \ C E X E S DE REGLA. 
PERROCORRILES.—ADMINISTRACION. 
Desde el dia 18 del presente suprimirá esta Empre-
sa los trenes de viajeros námeros 2, 8, 9 y 10 de Bem-
ba á Rerla por la mañana, y do Regla á Bemba, de 
• Unión á VUlMUU Villanueva á Oillnes y de nión á leva por la 
tarde, y por consecuencia de ello se suprimirán tam-
bién eí lrfn de viajeros número 19 y los mixtos nú-
meros 21 y 22 entre San Felipe y Batabanó y los 
mixtos números 35 y 38 entro Unión y las Cañas. 
Esas supresiones traen consigo la alteración de los 
itinerarios de los trenes de viajeros A, B, 6, 7, 8,16, 
17, 23, 28y 33, a dolos trenes mixtos número» 31, 
31, 35, 3fi. 37 y 38 y la creación del tren de viajeros 
número 33 y la del mixto número 34, cuyos itinerarios 
todos se publican á continuación: 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . A.—De R e g l a á M a t a n z a s . 
ESTACIONES. 
Reftla 
Embü E. 1. 
Pinos E. 1. 
Cambute B. t 
Minas 
(¡ampo Florido 





Ntra. Sra. del Cármen. 
H linón 















Velocidad media 49'723 kilómetros por hora 



























I I M 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8. - Do U n i ó n á R e g l a . 
KNTACIONKS. 
T R E N D E V I A J E R O S . 












Pórtela D. R 
Gorrín D 
Bainoa • 
Ntra. Sra. del Carmen D. R, 
Jaruco 
Portilla D . 
San Miguel 
Trinidad P. 
Tivo-Tivo D. R 
Campo Florido i 
Minas • ••• 
Cambute E. 1 
Pinos E. 1. 
Embil E. 1 
Regla 
Velocidad media 47'45i kilómetros por hora. 
Combina en el Empalme con los trenes números 38 
y 16. 
MAÑANA. 
H M H M 














Navarra " g 
Josefita D R 6 
Palos -• 7 
Santa Ana g 7 
Borjes D 7 
Quesos I» 7 
Vegas 7 11 1 
Alianza D B 7 
San Rafael D R 7 
Jobo Vv-V 7 
Teresa H R 7 
San Nicolás 7 24 1 
Escorial D 7 
Rio Seco D 7 
Rubí H 7 
Traillo D 7 
Serrano D R 7 
Güines 7 
Ortiz D K 7 
Palenque D K 7 
Mazorra . . . . D 7 








Buenaventura D 8 
Bcjucul 8 
Otermín D 8 
C. dol O esta 8 
Rincón 9 
Aguada 9 
Ferro A D R !) 
Toledo D K 9 
Almondarcs A 9 
García D 9 
Mordazo E l 9 
Reyes E l 9 
Cerro 9 24 1 
C. det Oeste 9 28 1 
Jesús del Monto 9 30 2 
Luyauó D 9 
Martín Pérez E 1 9 
Embil E l 9 
Regla 9 
Velocidad media: 47'924 kilói..etros por hora. 
Combina en Unión con el tren 36, on G iiines con el 
15 y 16 y en San Felipe con ol 20. 
T R E N D E ~ V I A J E R O S . 
N ú m e r o 7.—Do R e g l a á U n i ó n . 
Unión 
MajiiRua I) 10 06 
Cannsn D R 10 08 
Valiente D K 10 11 
Bermeja 10 14 2 
Lima D R 10 22 
Aguila D 10 23 
Navarra R 10 26 
Jooellta D K 10 27 
Palos 10 2» 
Santa Ana D 10 89 
Borjes D 10 3« 
üuesos D 10 84 
Vegas 10 40 
Alianza D K 10 U 
San Rafael I» R 10 « 
Jobo U 10 40 
Teresa D R 10 61 
San Nicolás 10 68 
Etoorlal D 10 5' 
Rio Seco D 11 00 
Rubí I) 11 03 
Trnjlllo D I I 06 
Serrana D R I I 09 
Oilinos 11 11 
Ortlz D K U I» 
Palenque D R 11 21 
Murorra D U 23 
Vallina . . . . D U 24 
Moleña 11 N 
Guara I I \W 
Durán 11 4H 
Lombillo D I I 5» 
San Fulipe <I M 
Quivicán 12 (IR 
Cristo 1) 12 18 
Buenaventura D 12 14 
Bejucal 12 24 
Otermln U 12 29 
C. del Oeste 12 30 
Rincón 12 32 
Aguada (V 3í 
Ferro A D K 12 41 
Toledo D K 12 4D 
Almendares A 12 4" 
García D 12 47 
Mordaso E l 12 62 
Reyes K l 12 64 
Cerro 19 65 
C. del Oeste 12 69 
Jesiís del Monte 1 01 
Lnyanó D 1 08 1 
Martín yérez K l 1 11 1 
Embil K l 1 12 1 
Regla i 13 
Velocidad media: 47'624 kilómetros por hora. 
Combina en Unión con el tren 38, y con los trene» 
1 y 2 do la linea de Matanzas. 
MAÑANA. 
• 
II M 11 W 
T R E N D E V I A J E R O S . 








Podroso l ) 




Velocidad media 4H'673 kilónidros por 
Combina en ol Empalme con ol tren B. 
Combina en Güines con los Irenes 5 y 6. 










I I M 
T R E N D E V I A J E R O S . 














H M II M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 6 . Do C a ñ a » á. U n i ó n . 
ESTACIONES. 
Cunas 
Venero D 6 64 
Alfonso X I I B M * 
Qnevodo D. R 6 12 9 
Unión « 22 
Velocidad media 27T)00 kilómetros por hora 
• loinhiiia on Unión non ol tren H. 
MAÑANA. 





T R E N M I X T O . 





Alfonso X I I 
Venero D 
('anas 
Velocidad media 33 kilómetros ñor hora. 
Combina on Unión con el tren 7 y con los trenes 5 
(1 dd la linen de Matiuiz.'iH. 
TARDE. 
II M H M 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 3 . Do Alfonso X I I ¿ U n i ó n . 
ICSTACIONEH 











jirón por hora, 
ron 8. 
I I M 
45 
51 
T R E N D E M E R C A N C I A S . 
N ú m . B 8 . -Do Quinos á C i ó n a g a . 
ESTACIONES. 
TARDE. 


















Orll/, D. IC 






Itiiuuiventnra • D 
Bejucal 
C. del Oosto i 
Rincón i 
Aguada 





Veloolilri meilbi 95*648 IdMmstroa por hora. 
Kl tren 1 que salo do Rsgla á las 7 y 11 do la ma-
ñana y llega á Bomba á lu« 10 y 52 y el tren 4 qne 
salo de Bnnba á las 11 y <10, y HoKa á Regla á las 8 y 
26 do la tardo, no nifreu variación; así como tampoco 
la sufren ol 5 que salo de Rc;;la á las 6 v 50 de la ma-
fiana, y llega á Unión á las 8 y 58, el 11 que sale de 
Regla á las 3 v 58 do la tardo, y lle^a á Guanoluay á 
las 5 y 89; ol 12 mío salo do Guanajuay, á las 5 y «2, 
y llega á líenla á Ias7 y IB; ol 14 quo salo do Guanajay 
á las 11 y 69 do la mafiaua, y IU;n;a á líenla á las J y 
63 déla tardo, y «1 directo «, que los miórcolos y do-
minaos salo de Regla á las 6 y 9 do la mañana y llega 
á Batabar.ó á las 7 y 50. 
Pura componnar la supresión del tren 10, se hará 
salir do Unión ol tren número 6, quo ahora lo hace 
de Güines. , r 
llub.ma, abril 4 de IK91.—El Adminillrador, Jf. £. 
Izquierdo. C 504 H"7 
Velocidad media 44*347 kllóniotros por hora. 
Combina en Güines con el tren número 7. 
Combina en el Empalmo con ol tren A. 
Torra en el Empalme el número 28. 
T R E N M I X T O . 





Quintana A. D 
Batabanó 
TARDE. 
I I M 
oo 
II U 
Velocidad medio 23 kilómetros por hora. 
Combin t en San Felipe con ol tren 7. 
T R E N D E V I A J E R O S . 








n AI I I M 
Velocidad media 37'890 kilómeros por hora. 
Combina en el Empalme con el tren A. 
Toma on Robles el número 31. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 1 - D e R o b l e s á M a d r u g a . 
(Jremío de seguros contra incendios 
y riesgos murítimos. 
(Mío por ol présenlo A los sefioreh que componen 
este gremio para el dia 21 á la» dos do la l i r io á la 
casa Lampiiviiln :'•.». ,<:%'..' d-.rb •< «'lenta dn los traba-
Joii pv.'iellcMdon (Mi-lo- v luir.., c'aH'licii'loreH del re-
pari,» do la centribudóti p;ira afio do 189L-1899 J 
proceder al juicio de nifravios «min previene la Ley. 
Habana, Ui .1» übill de 18»1.-K1 Síndico 1°. Enri-
que L Armiind. 4(5!>1 4-17 
" A v i s o r 
Con esta feehn. y ante el Notarlo público D. Josó 
M. Nufio, he nivooudo a] poder que tenía conferido á 
1). Valentín Pavotil, dej índole en lU buena fama. 
Habana. 14 de abiil de IKiU.—Miuiuel CagigaH. 
4604 4-17 
GREMIO DE POMPAS FUNEBRES. 
KM eiimplimiunlo de lo que ditjpone el artículo 56 
dol Roglamento, so cita por oslo medio á todos loe 
agremindoi;, para la Junta que hade tener efecto el 
domingo Ifl del prosoiito á luu doce del día, en la calle 
do AKuacato número (Jll, para efectuar el reparto do 
cinlnlmclón. 
Habana, 15 do abril do 1«!)1.—El Síndico, Francia-
co Vulvcnlc. 4504 4-16 
Gremio de farmacias. 
Se cita á los soiiores larraaoóutioos para 1» reunión 
que tendrá efecto el lunes 20 del coivlente, á lan «iete 
de la noche en los salones dol Instituto Provivcial de 
la Habana, sito ObUno 8, para la lectura y «proba-
ción do la clasificación del gremio 
Halmna y abril 15 do ISiU.—K¡ Sin lic.o, Ldo. i'Vau-
élióo AlTureti 4544 la yo 4 16 
A V I S O . 
En cumpllmie<.to do lo quo pnivieno el attíü'ilo 56 
del ReglM^anto de Subsidio vigente su cita á totlon loe 
ifíioroH ii|;ciiteH de oliid mu y tiibnnaloH para lajuutn 
general de ngravios que ha de lenor lugar á las do«9 
dol dia 2;$ del uctual en la casa calle del Baratillo tjd 
mero 3, para el examen dol reparto de cuotas del o-
lerclclo de I891-!t2, conforme lo dispuesto ñor (ti U 
"líenlo 57 «leí Reglamento ya citado.—El Síndico, José 




Embü E. I 
Martín Pérez E. I 
Luyanó D 
Jesás del Monte 
C del Oeste 
Cerro 
Reyes E. I 
Mordazo K. I 
García D 
Almendares A 
Toledo D. R 
Ferro A. D . R 
TARDE. 
H TA II M 
TARDE. 
ESTACIONES. H M 
Robles 
Madruga 6 27 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
Combina en Robles con el tren 28. 
H M 
6 15 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 33.—Do R o b l e s á E m p a l m e . 
Rincón 











Vallina D 4 
Mazorra D 4 
Palenque D. R 4 
Ortiz D. R 4 
Güines 4 
Serrano D. R 4 
Trnjillo D 4 
Rubí D 4 
Rio Seco D 5 
Escorial D 5 03 5 
San Nicolás 5 C6 1 5 
Teresa D . R 5 09 5 
Jobo D 5 14 5 
San Rafael D . R 5 15 5 
Alianza D R 5 16 5 
Vegas 5 19 1 5 
Quesos D 5 25 5 
Borjes D 5 26 5 
Santa Ana D 5 27 5 
Palos 5 29 2 5 
Joseñta D . R 5 82 5 
Navarra R 5 88 5 
Aguila D 5 36 5 
Lima D . B 5 38 5 
Bermeja 5 46 2 5 
Valiente.. D . R 5 53 5 
Carmen • D . R 5 56 5 
Majagua D 5 58 5 
ümón 5 591 1 
Velocidad media: 48'535 kilómetros por hora. 
Combina en Rincón con el tren número 14, en San 






























Santa Cruz D 6 29 
Xenes 6 3i 
Empalme 6 42 
Velocidod media 40 kilómetros per hora 
Combina en Robles con el tren 34. 
Combina on el Empalmo con el tren B 
Toma en el Empalme el número 16. 
REMO IIK TIBÉAS ÜE tBJIDIIS 
SIN SASTRERIA. 
So cita á IOH i i idividuoH que coinpone'i cute Grcmie' 
para qao cnn/imun el día 18, á las siete de la n o c b r , 
al Centro de Denendienlos para tratar del reparto de 
la contribución del IS'.ll al 92. 
Habana, abril de 1891.—El Sindico. 
4418 4-15 
Gremio de bodegas de Guanabacoa. 
En cumplimiento do lo provenido on ol artículo 56 
del Reglamento general y tarifas vigente, so cita á to-
dos los que componen este gremio para la junta gene-
ral qufl ba do teni;r electo el día 21. dol corriente á las 
1! día en el Caaino Espafiol do esta villa, para el exa-
w w del reparto del próximo ejorcloio de 1891 á 92 y 
celebrar • 1 inicio d., agravios. Guanabacoa, abril 15 de 
1K91. Kl Sindico IV, Modesto liatalón. 
4490 la-16 4d-16 
Gremio de Comisionistas con 
muestras* 
En cuinpllmionto «lo lo dispuesto en el artículo 56 
dol Reglamento general y tarifas vigente, se cita por 
eato medio á lodos los que componen esto gremio para 
la junta general quo ha detener lugar el dia 2() dol 
qne cursa á la una do la l arde, en la calle de Acosta 
número l i , para proceder al examen del reparto do la 
contribución y celebrar ol juicio de agravios. Habana, 
abril 10 do 1891.—El Síndico. 4555 2a-16 2d-17 
Gremio de Talleres de Lavado. 
Se cita á todos los industriales de esto ramo á junta 
general pura el día 17 del corriente, á las siete en 
punto do la noche, on la calle de la Salud núm. 7, con 
ol II n do tratar do las basos para el reparto de la con-
tribución; cuya asistencia á dicho acto recomiendo 
pura la mayor conformidad de todos. 
Habana, abril 15 do 1891.—El Síndico, Vicente, 
Ojea. 4499 3a-15 2d-16 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 34.—De M a d r u g a á R o b l e » . 
A V I S O . 
IL rha l a dasincación correspondiente por el Sin-





Velocidad media 30 kilómetro por hora. 
Toma en Robles el número 33. 
T R E N M I X T O . 




Alfonso X I I . 
.VD."é 
MAÑANA. 
H M H M 
Velocidad media 30 kilómetros por hora. 
Cwmblna en Uni^n con el trtJB 5 Y í W lVB tíeRtg 1 
tuda, tendrá lugar la junta general on la quo se dará 
ouenta de dicho reparto ol domingo 19 del corriente 
on la calle do San Miguel número 79 á las doce de la 
mañana; lo quo se publica para general conocimiento 
de los agremiados auplicando la puntual asistencia. 
Habana, abril 14 de 1891.—El Síndico, Antonio 
González.. 4FÍ48 4d-16 la-16 
¡ C O M E J É N ! 
Procedimiento infalible por LTJQUE, me 
encargo de matar dicho insecto donde quie-
ra qne sea garantizando la operación. Re-
cibo aviao en mi caaa C O R R A L E S n? 180. 
4338 8 12 
Gremio de muetolerías 
En cumplimiento de lo quo dispone el ariículo 5ft 
del Reglamento, se cita por este medio á todos los a-
gremiados para la junta do juicio de agravios que s» 
celebrará el dia 17 d,el presente mea, 6. las siete de la, 
noche en la callo do Galiauo 76.—151 Sindico, Riera, 
4100 4-14 
A V I S O . 
Habiendo renunciado el Excmo. Sr. D . Bwnardoi 
I . Domínguez el poder general que le tenía conferid» 
el que suscribe, he otorgado nuevo poder general con. 
fecha 3t) de marzo último, y ante el Notario Público» 
D. Jor,6 Miguel Nnrio, á mi hermano político señox' 
D. Francisco Pedroso y Pedroso.—Lo que bago pú^ 
blico por este medio, para general inteligencia. 
IJabwrm. y ahrjl 8 de l ^ l — M i ^ í d X Pe^ros<^ 
0$ H j 
H A B A N A . 
T l E R f f E S 17 DE A B R I L B E 1891. 
L a Jnota Directiva de nuestro partido, 
en. la sesión que celebró ayer tarde, desig-
nó candidato á Diputado provincial por el 
8? distrito de esta ciudad, á propuesta de 
los Comités de los respectivos barrios, á 
nuestro distinguido amigo y correligiona-
rio el 
Br. D. José A. Tabares y Leal. 
Declaraciones de " E l P a í s . " 
m . 
Satisfactoria para nosotros, en extremo 
satisfactoria, ha sido la resolución adopta-
da por el partido autonomista de acudir á 
las próximas, ya inmediatas, elecciones mu-
nicipales. Yerdad es que la satisfacción se-
ria completa, por razones que tenemos ex-
puestas en anteriores artículos, si no se es-
tableciera una limitación á tal acuerdo, que 
queda subordinado á las consideraciones 
que sugiera la situación del partido en ca-
da localidad, con arreglo á esta fórmula 
que E l P a í s consigna: "los autonomistas 
lucharán allí donde dispongan de fuerzas 
para alcanzar la mayoría ú obtener la mi-
noría." 
Nosotros, enemigos declarados del retrai-
miento, de la abstención electoral, siempre 
y en todo caso, habríamos deseado que la 
determinación del partido autonomista no 
se circunscribiera á las elecciones munici-
pales y provinciales, que alcanzara á todas 
las elecciones, lo mismo á aquellas que á 
las políticas, propiamente dichas. Habría-
mos deseado, aun tratándose de las prime-
ras, que nuestros adversarios lucharan en 
todas partes. No hay desdoro en la derrota 
electoral, cuando se ha hecho, en la lucha, 
ostentación de las fuerzas con que se cuen-
ta. £1 resultado, el éxito no determina la 
gloria de la campaña. 
De todas maneras, cuantas excepciones, 
cuantas limitaciones se establezcan al prin-
cipio que en absoluto condenamos, de la 
abstención, merecerán siempre nuestro a-
plauso, y lo merece hoy, leal y sincero, la 
actitud del partido autonomista, tocante á 
su intervención en las elecciones que han 
de efectuarse on el mes de mayo. 
E s a solución del partido que con noso-
tros lucha, despeja la atmósfera de indeci-
sión y de dudas en que parece que vivía-
mos. Nuestros adversarios ocupan su pues-
to en el combate legal. A nosotros corres-
ponde ocupar también el nuestro. De ellos, 
de nuestros adversarios, hemos recibido una 
provechosa lección cuyos frutos esperamos 
que se recojan. Conviene fijar con precisión 
los intentos, los propósitos que les guíaa, 
para asustar á ellos nuestro proceder, núes 
tra conducta. "Será siempre imposible, de 
clara JEl Pais en su artículo del día 11, que 
el partido autonomista, que es también un 
partido local, llegue á formar la mayoría 
en las Cortes; mas no así respecto de los 
Ayuntamientos y de las Diputaciones pro 
vlnciales. Ello está á nuestro alcanco, y 
por tanto, nuestros esfuerzos todos deben 
encaminarse á que la gestión de los intere-
ses locales se encuentre en nuestras manos, 
mediante la participación que l eg í t im^. 
mente nos pertenece." T a l es el ro/o7l[ que 
inspira l a resolución de n;á9éfci'08 adversa-
rios, 
Y no podrá menos de reconocerse que si 
ellos esa aspiración tienen, si ese deseo les 
impulsa, de un modo legítimo, puesto que, 
dentro de la ley, van á ejercitar su dore-
eho, igual aspiración é igual deseo debemos 
tener nosotros, y hacer uso también de 
nuestro derecho. E l partido de Unión Cons-
titucional debe ahora como siempre, enca-
minar sus esfuerzos á que la gestión de los 
intereses locales se encuentre en sus ma-
nos, mediante la participación que legíti-
mamente le pertenece. 
E l órgano oficial del partido autonomista 
en la prensa habanera habla, en su artícu-
lo, tantas veces citado, de la distancia ma-
terial á que están las Cortes de nosotros. 
Dice que las Cortes están lejos, muy lejos. 
Esa distancia material es la misma para 
nuestro partido que para el partido auto-
nomista, áun cuando nosotros las veamos 
cerca, muy cerca en lo que atañe á la co-
municación y compenetración de las mis-
mas ideas, de los mismos sentimientos pa 
trióticos, como creemos que las verán tam 
bién nuestros adversarios, como deben ver 
las. Y agrega E l Pa í s : "pero en el seno de 
Jos municipios y de las provincias vivimos y 
tenemos nuestras más caras afecciones y 
los elementos más preciados de nuestra 
existencia; y todo ello merece, por ley na-
tural, singular predilección." 
Achaque antiguo de la política de núes 
tros adversarios, ó por lo menos de la ex 
presión del alcance y fines de esa política, 
fué el establecer tales distinciones entre el 
interés y el amor que esta tierra pueda ins-
pirar á unos y otros habitantes de la mis-
ma, por razón de las diferencias de partido. 
E l de Unión Constitucional ha reivindicado 
siempre el derecho de defender ese interés 
y de profesar ese amor, con tanto celo co-
mo pueda desplegar el autonomista. Aquí 
tienen también los afiliados al partido de 
Unión Constitucional sus más caras afec-
ciones y los elementos más preciados de su 
existencia. Aquí viven. No son extraños á 
la vida y al porvenir de la Isla de Cuba. 
¿Cómo no ha de merecerles ella, por ley 
también natural, singular predilección? 
Pues bien, si las mencionadas circunstan-
cias llevan á nuestros adversarios á las ur-
nas en que han de ser elegidos los repre-
sentantes de su opinión en los Ayuntamien-
tos y en las Diputaciones provinciales, á 
nosotros deben llevarnos también. Y si 
ellos van unidos y compactos, sin absten-
ciones ni disentimientos, nosotros risbemos 
ir igualmente compactos y unidos, evitando 
todo disentimiento, impidiendo toda abs-
tención. 
Semejante actitud nuestra no debe limi-
tarse á las localidades en que el adversario 
haya de luchar. Él lo hará, así lo tiene 
declarado, allí donde disponga do fuerzas 
para alcanzar la mayoría ú obtener la mi-
noría. Nosotros debemos seguir su ejem-
plo; y conducir nuestras fuerzas allí donde 
podamos alcanzar la mayoría ú obtener la 
minoría; lo que dicho se está sigaiñea para 
nosotros, quo debemos ir á las urnas elec-
torales en todas partes, sin distinción al-
guna. 
Concluiremos con una reflexión que no se 
ocultará á ninguno de nuestros correligio-
narios. Si los autonomistas han de ir á lu-
char allí donde dispongan de fuerzas para 
alcanzar la mayoría ú obtener la minoría, 
no debemos ofrecerles ocasión de contar con 
esas fuerzas, mediante nu estro retraimien-
30. E l adversario unido ha de ser siempre 
más fuerte que nosotros divididos y abste-
nidos. Por ello deeíamoa, al comenzar, que 
no debe ser desaprovechada la lección que 
recibimos. 
Complacido. 
E l señor D . Ricardo Galbis, Diputado á 
Cortes por el distrito de Cárdenas, ha te-
nido la bondad de remitirnos para su pu-
blicación la siguiente carta: 
Sr. Director del D I A E I O D E L A M A R I N A . 
Habana, 15 de abril de 1891. 
Mi distinguido amigo y correligionario: 
Acabo de leer en el periódico " L a Lucha" 
un telegrama, exornado con arabescos, res-
pecto á mi proclamación definitiva enmo 
Diputado á Cortes por el distrito de Cár-
denas; y aunque nunaa abrigué la menor 
duda, acerca de este clarísimo asunto, 
porque sólo la pasión política podía poner 
en tela do juicio mi capacidad legal; y, por 
otra parte, estoy ya curado de BUS toa, en 
cuanto á los comentarios y adiciones con 
que cierta prensa adorna esta clase de no-
ticias, tratándose do amigos, como de di-
cho telegrama so desprendo que el señor 
Villanueva se ha permitido hacer afirma-
ciones muy graves y que afectan á mi hon-
ra, me creo en el deber inexcusable de sa-
lirle al encuentro, á reserva de suscitar es-
ta misma cuestión en el Parlamento, si se 
presenta oportunidad para ello, pues el que 
no la hace no la teme. 
Ignoro los fines que el Sr. D . Miguel V i -
llanueva persigue, en la nueva evolución á 
que le vemos con tanto ahinco dedicado: si 
esos fines son los de destrozar el partido 
asimilista, reconquistando de paso la po-
pularidad que le retiró una parte de él 
(fundada ó infundadamente), 6 continuar 
los escandalosos trabajos de desorganiza-
ción á que tanto calor dió aquí, durante su 
breve estancia entre nosotros, no puedo 
envidiarle ni aplaudirle. E l partido se-
guirá impávido ú obrará como lo tenga á 
bien; mas por lo que á mí hace, no le con-
sentiré que invoque raí nombre falseando 
ta verdad. Debía saber el señor Yillanue • 
va, y en este país lo sabe hasta el menos 
escrupuloso de sus amicrog, que ¡A 
J n t V r H ^ t o d i 6 - B ^ 1 mundo 
T c t ^ ^ J - Subsecretarías de 
r ; , <•«., soy yo capaz do cometer frau-
siquiera sean electorales. Cae además 
en el ridículo y arguye la más insigne mala 
fe, el suponer que se me premiaron por a-
delantado las falsedades que, según él, iban 
á cometerse. 
L o que hay ea que cada cual tiene su 
conciencia y con arreglo á olla discurre. 
Quédese, pues, el Sr. Villanueva con la su-
ya, tan distinta de la mía y cepos quedos. 
De Vd. afectísimo amigo y s. s. q. s m. 
b. -Í2. Oalbis. 
E n la tarde de ayer se nos comunicó por 
la Secretaría de dicho Comité, la siguiente 
minuta del acta de la Junta celebrada la 
noche del 15: 
Leída el acta anterior. Aprobada con 
pequeñas rectificaciones. 
Moción escrita del vocal D . Leoncio Vá-
rela. Tiene por objeto determinar en las 
bases constitutivas del Comité que para 
gestionar soluciones económicas que no es-
tén incluidas en las conclusiones de ios co-
misionados, tiene «1 deber de solicitar la 
conformidad de las Corporaciones repre-
sentadas en el Comité. 
Esta moción no llegó á discutirse. Fué 
desechada por estimar la mayoría que no 
debía tomarse en consideración. Tomaron 
parte en esta votación 24. Hubo uno aba-
tenido, seis que pedían la discusión y diez 
y siete que la rechazaron. 
Con un sólo voto en contra fué aceptada 
la siguiente proposición del Sr. Álvarez: 
"Cuando se presente alguna moción autori-
zada con las firmas de tres ó más señores 
vocales, se abrirá disensión sobre olla desde 
luego, á menos que atecte á las bases cons 
titutivas del Comité ó á algún acuerdo to-
mado, en cuyos casos, pasará á una comí -
sión que informará por escrito lo quo esti-
me conveniente. 
Se leen: una comunicación de la Sociedad 
de Estudios Económicos que ofrece una 
cantidad mensual para contribuir á los gas-
tos del Comité. Un telegrama de la Cáma 
ra de Cuba anunciando que tiene con el 
mismo objeto una suma alzada á disposi-
ción del Comité y que gestiona una suscrip-
ción mensual. E l Comité queda enterado 
con satisfacción. 
Se da lectura á un proyecto de exposi-
ción al Ministro de Ultramar sobre inefica-
cia dé las disposiciones dictadas en una re-
ciente Keal Orden para evitar la nacionali-
zación en la Península, de mercancías ex-
tranjeras destinadas á este consumo. Se 
aprueba con una importante adición del Sr. 
Álvarez. 
L a Comisión para organizar en el interior 
los subcomités, pide que se determinen sus 
atribueiones. Se resuelve, que todas las 
necesarias para constituirlos, y cuando la 
Comisión lo considere necesario, que con-
sulte á la mesa. 
E n la sesión de 15 del actual, acordó el 
Ayuntamiento de esta ciudad congratularse 
de que por el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio se haya determinado colocar una lá-
pida en la casa calle de Mercaderes número 
24, conteniendo la fecha y los nombres de 
los guardias de Orden Público, Bomberos 
Municipales y del Comercio que sucumbie-
ron en la triste noche del 17 de mayo, á cu-
yo efecto el propietario de la ñaca, que lo 
es el Monasterio de Santa Teresa, ha dado 
el correspondiente permiso. 
L a Corporación Municipal indica que en 
la lápida debe figurar el uúmci-o total de 
víctimas de la hecatombe, aludiendo con 
esto á los individuos de la clase de paisa-
nos de quo no se habla en la comunicación 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio, re 
lativa al expresado asunto. 
E l canal de Airear . 
E l señor General Polavieja, acompañado 
del Sr. Fernández Miró y de uno de sus 
Ayudantes, visitó en la tarde del miércoles 
los terrenos de la calzada de Palatino don-
de se ejecutan las obras del depósito de 
aguas destinado al canal de Albear, exami-
nando detenidamente los trabajos realiza-
dos y la seguridad de los mismos. 
S. E . quedó muy complacido del resulta-
do de esta visita. 
F O L L E T I N . 64 
E L EQUIPAJE DEL DIABLO. 
JSÍÜVJ?I.A E S C R I T A B N F B A N C B S 
POB 
F O H T T J N é D E B O Z S G O B E ? . 
Esta novela se halla de venta «n la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de V i l l a , 
Obispo n9 60. 
f Oonlinúa.) 
—¿Tu deber, desgraciada niña? ¿Sabes 
tú acaso lo que se comprende dentro de esa 
palabra? T u marido tiene el derecho, en-
tre otros, á sustraerte al cariño de todos los 
que tú quieres y que te quieren á ti. Y es 
seguro que no ha de ceder en este pun-
to> 
—No ha de exigir que me separe de usted. 
—Te engañas. Tiene contra mí motivos 
de resentimiento; lo qneespeor, juatísioios. 
Yo, en su caso, no sería indulgente con un 
suegro que se hubiera portado conmigo co-
mo yo me he portado con él. 
—Eso es imposible. Usted es bueno, es 
óariñosíDimo con todos. ¿Cómo había de 
portarse mal con mi marido? 
—Tú no sabes nada, y es necesario, hija 
mía, que lo sepas todo. Somos muy dea-
graciados. T u marido ha sido acusado do 
haber sido un ladrón. 
—-iCómo? 
— L a verdad. Cuando os casasteis vinie-
ron á prenderle. Yo lo creí culpable. Lo 
llamé, y le presenté una pistola para que se 
saltase inmediatamente la tapa de los se-
sos. 
—•Pero ¿sin oirlet ¿sin pedirle explicacio 
— L a s que me dió no m6 satisfaociron. Yo 
Telegrama. 
E l Sr. Alcalde Municipal de Sancti- Spí 
ritus ha dirigido un telegrama al de esta 
capital, manifestándole que la Corporación 
de aquella ciudad, en sesión de 13 del ac-1 
tual, se adhirió á la petición que formula 
este Ayuntamieeto al Sr. Ministro de ü i 
tramar, para recabar la recaudación direc 
ta de los recargos municipales sobre las 
cuotas del Tesoro. 
E n sesión del día 15, quedó enterado el 
Ayuntamiento del confconido de dicho tele-
grama. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente teiegra-
ma del aervieio particular del mismo: 
Nueva-York, 16 de abril 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á Si ote 
costo y flote. 
Mercado Londres, floja. 
Azúcar remolacha 88 análisis. 6 13-9. 
Comité de propaganda. 
Ignorábamos el acuerdo tomado á última 
hora en la sesión anterior, por dicho Co 
mitó, de mantener secretas sus reuniones, 
no admitiendo en ellas á los representantes 
de la prensa, cuando enviamos anteanoche 
á uno de nuestros redactores para tomar no-
ta de las discusiones, el cual tuvo que reti-
rarse por haber sabido allí el citado acuerdo. 
No podemos menos de extrañar esta con-
ducta del Comité, que no corresponde cier-
tamente á las miras de propaganda y á los 
propósitos que se tuvieron en cuenta para 
crearlo. . 
le injurió, reprochándolo lo que había he-
ho. Fui , ahora lo conozco, duro é injusto. 
Él huyó por una ventana. Yo lo vi enean-
rentado y creí que había muerto. Poco 
después supe que vivía aún, pero no quise 
destrozar más tu corazón con nuevas y te-
rribles emociones. ¿Para qué decirte que 
>l hombro A que acabas de dar t u mano, 
uy o apellido llevabas, erauu ladrón? Per-
dón a tne Magdalena; mi amor hacia tí tuvo 
la eulpa de todo. 
—Padre mto, la que faltó fui yo. ¿Por 
qué DO le suplique á usted que ma condujese 
al lado del cadáver de mi marido? Ese 
era mi deber; pero yo sólo supe gemir y 
llorar. 
-No te acuses. Acúsame á mí, Magdale-
na de mi alma; á mí, que dudé de la forta-
leza de tu corazón; á mí, que no supe hasta 
qué punto eres grande y magnánima. Cre-
yéndole culpable, como yo lo creía, debí 
contártelo todo, y en seguida embarcarnos 
para América. 
—¡Oh! eso no, papá. ¿Cómo quería usted 
que yo hubiese abandonado á un marido 
iojustamente perseguido? 
—Sí, injustamente, eso es. L a luz se ha 
hecho, y la inocencia de tu marido resplan-
dece. D'Estelán ha sido rehabilitado por 
la justicia. Está libre. 
—Más ¿ha estado preso? 
—Pocos días. Pero, Magdalena, vuelvo 
á decirte que somos víctimas de la persecu-
ción do inauditas fatalidades. Poco tiempo 
despnéa do la desaparición d'Sstelán se en-
éoncró un cadáver en el Bosque de Bolonia, 
y todo el mundo creyó que era el de tu ma; 
rido. Yo lo creí también, y por eso acepté 
y favorecí el proyecto de que buscases tu 
perdida felicidad en un segundo matrimo-
Siniestro marít imo* 
E n la tarde del 10 del actual, entró en 
Nuevitas el pailebot americano W. E . 
Thompsom, conduciendo á bordo 8 náufra-
gos, pertenecientes á la tripulación de la 
goleta americana Wiyer G. Sargent, que 
salió de Campeche (Méjico), para Nueva 
York, el 12 de marzo último, y que fué 
abandonada en alta mar el día 29 del cita-
do mea. 
Noticias del bandolerismo, 
A hora avanzada de - nó6he d0 anteay9r) 
recibimos el e ¡ ^ ^ e telegrama de nuestro 
r ,!Ucor-reportor ol Sr. Mendosa, transmi-
tido desde Alfonso S i l , á donde so trasladó 
con objeto de adquirir noticias acerca del 
encuentro y muerte de un bandido en dicha 
población. 
Alfonso X I I , 15 de abril, ) 
á las 7 y 20 ms. de la noche. \ 
E l encuentro de la Guardia Civi' con una 
partida de bandidos, que comunicó el C a -
binfíte Particular, ocurrió á las once de la 
noche do ayer en el potrero "Esperanza," 
situado á legaa y jpaaf to do esta p o b l a -
ción. L a Guardia Civil y el celador esta-
ban emboscados, y al dar el alto á la gen-
te que llegaba, recibieron una de?,carga de 
los bandidos, quo contestaron con otra. 
De ellas resultaron, por una parte, muerto 
un bandido, que identificado más tarde en 
esta villa, resultó ser Antonio Mayol, per-
teneciente á la partida de Manuel García 
Santana, y otro horido, quo dejó un rastro 
de sangre, perdido en una finca pedregosa; 
y por otra parte, herido ea un pie el cabo 
Gil, de la Guardia Civil, en la cabeza el 
guardia González, y levemente en la mano 
el celador Mana. 
Hoy so ha practicado un reconocimiento, 
sin resultado, en busca del herido y de sus 
compañeros; y fuerzas de la Guardia Civil 
y de María Cristina continúan activamente 
la persecución. 
E l cadáver del bandido Antonio Mayol 
ha sido traído á Alfonso X I I , haciéndosele 
la autopsia on la cárcel y siendo enterrado 
á.las siete de la noche. 
Se han hecho varias prisiones. 
E l coronel Aldave, jefe del Gabinete Par -
ticular, regresó á ).a Habana en el tren de 
esta tarde. 
Mendoza. 
De regreso en esta ciudad nuestro redac-
tor-repórter el Sr. Mendoza, nos comunica 
lo siguiente, en ampliación de su telegra-
ma: 
L o s preparaft ivos prntA e i sssfvieio 
Según se nos informó á nuestra llegada 
á Alfonso X I I , el imporcanía servicio que 
acaba de prestar la Guardia Civil, se venía 
preparando días há, y lo confirma el que no 
habiendo en aquella Villa más guardias ci 
viles que una pareja, llamó mucho la aten 
ción la cootinua presencia allí del teniente 
de.dicho cuerpo, Sr. Lomo, comandante en 
cargado de la fuerza en Jovfílianos, y máxi 
me cuando trajo consigo varios guardias. 
Durante el día ae observó algún movimien 
to en la población y éste se acentuó máf! 
cuando salió al campo ei celador Palacio^ 
con fuerza de la mi&ma Guardia Civil. 
Se sabe que este servicio ha sido prepa 
rado por el Gabinete Particular de la C a -
pitanía General, de donde ee comunicaban 
todas las órdenes al Sr. Lomo. 
L a partida de bandidos que se trataba de 
apresar, se dice estaba compuesta de An-
tonio Mayol, Víctor, José y Antonio Cruz, 
y Gallo S o s a ó Plasencia, 
Dícese que desde la mañana del martes, 
se esperaba la confidencia sobre el derrote-
ro de los bandidos, y que tan pronto se re-
cibió el aviso, se dispusieron algunas em-
boscadas, siendo la principal de ellas la que 
se situó en la finca L a Esperanza. 
IJSI e m b o s c a d a . 
A las siete de la noche del martes sallo 
ron de Alfonso X I I , el celador de policía á 
las órdenes del Gabinete de la Capitanía 
General, señor Palacio, y el cabo de la 
Guardia Modesto GU García, con los guar-
dias Francisco Anargoitia, Manuel Do-
mínguez, Ricardo Lechuga y José Gonzá-
lez, los cuales fueron á emboscarse detrás 
de una cerca de piedra, junto al batey en 
la finca L a Esperanea, de la aucesión de 
D. José Miguel Rodríguez, distante legua 
y cuarto de la población. E n esta situa-
ción estuvieron hasta la llegada de los ban-
didos. 
Z<a s o r p r e s a . 
Poco después de las onco apareció por un 
trillo, en aquellas inmediaciones, un grupo 
compuesto de cinco individuos, todos ar-
mados y á pie. A l aproximarse á la finca 
L a Esperanza, dos de ellos ae adelantaron 
comonnoa treinta pasos, quedándose los 
restantes hablando. A l llegar los dos pri-
meros junto á la emboscada, el celador 
Palacio dió la voz do alto á la Ghtardia 
Civil, contestándole con varios disparos 
de rifle. Seguidamente, la emboscada hi-
zo fuego, logrando dar muerte á uno y he 
rir á otro. 
Los tres bandidos que se habían queda 
do atrás, al ver caerá uno de sus compa -
ñeros, intentaron acudir en su auxilio; pe-
ro la Guardia Civil, viéndolos aproximarse, 
saltó la cerca, y en esta operación recibió 
varios tiros de los bandidos, cuyos proyec-
tiles hirieron al cabo Gil y al guardia Gon-
zález. Los restantes, siguieron por largo 
rato la persecución de los bandidos, hacién-
doles fuego continuamente, hasta que estos 
se internaron en las maniguas. 
Cuando regresaron el celador Palacio y 
los tres guardias que habían salido ilesos, 
se hicieron cargo del cadáver del bandido 
muerto, y de las armas que le ocuparon. 
L o s a u x i l i o s . 
Serían próximamente las dos y media de 
la madrugada, cuando loa guardias heri-
dos llegaron á Alfonso X I I , dando conoci -
miento del hecho al Teniente de la Guar-
dia Civil señor Lomo y al Alcalde Coman-
dante, Sr. Gutiérrez Marrero. 
Seguidamente fueron trasladados los he-
ridos al puesto de la Guardia Civil, donde 
se les prestaron los auxilios de la ciencia. 
E l Comandante señor Gutiérrez, tenien-
tes Lomos y Cavet, con fuerzas de la gue-
rrilla de María Cristina, salieron seguida-
mente á prestar auxilio á los guardias que 
habían quedado custodiando el cadáver del 
bandido muerto. 
Una vez en el sitio de la ocurrencia, ol 
señor Cavet, fiscal en comisión, se hizo 
cargo de los objetos ocupados, disponiendo 
lo necesario para la identificación del cadá-
ver y su traslación al pueblo. 
E n los reconoeimiontioa practicados se 
observaron rastus de sangre hasta larga 
distancia, no pudiéndose capturar al heri-
do ó heridos, pues se cree sean dos, por 
haberee perdido las huellas en un sitio muy 
pedregoso. 
Las fuerzas en operafiíéil continuaron to-
do el día y nocho recorriendo los alrededo-
res en la finca " L a Esperanza", ó ingenio 
"Santana", dn resultado favorable, 
Xtos h e r i d o s . 
Y a en el cuartel de la Guardia Civil, fué 
llamado el médico municipal Sr. Lr* Flor, 
quien con gran solicitud y cariño prestó loe 
auxilios necosarioa al cabo Gil y guardia 
González. 
He aquí como el Dr. L a Flor califica las 
heridas de ambos; 
E l Celador Palacio presenta una herida 
ooatusft sn la mano derocha, originada qui-
sá por una caída. 
E l guardia González prissenta una heri-
da, en la reglón-frotóte parietal izquierda, 
de tres centímetros de extensión, la quo por 
su paite anteriores de forma circular bor-
des rugosos, continuando on íorma lineal y 
bordes limpios, la que interesó en su tota-
lidad el cuíaro cabelludo, rozando ligera-
mente el periosto del hueso frontal. Esta 
herida es de pronóstico reservado ^ produ-
cida por proyectil de riño. 
E l cabo Gil, presenta dos heridas de for-
ma circular, que separa un puente formado 
por la piel, resultado del trayecto recorrido 
por el proyectil, en ©1 espacio de dos centí-
KlotlOs Biri herir más tejidos, de pronóstico 
' leve y producida por proyectil. 
Durante la noche, y acompañados del 
Teniente Sr. Lomo, Dr. L a Flor, Secreta-
rio del Ayuntamiento Sr. Poyo, y del Pri-
mer Tenieoto Alcalde Sr. Manzanoda, vi-
sitó á los heridos, habiéndome informado 
do que en estado eo satisfactorio. 
E l guardia González, que es de alta es-
tatuía y bastante fuerte, sintió mucho que 
eu estado no le hubiera permitido poder 
eontiauar la persecución de los bandidos. 
B I b a n á i d e m u e r t o . 
Conducido á Alfonso X I I sobre un caba-
llo, fué depositado en uno do los calabozos 
de la cárcel, donde estuvo expuesto al pú-
blico para cu identificación. 
Scgóa han manifestado un sirviente de la 
cárcel y otro indi viduo que fué empleado 
del ingenio L a Teresa, al cadáver resultó 
ser el del bandido Antonio Mayol, el cual 
perteneció á la partida de Manuel García 
y Santana, pero en la actualidad se había 
fraccionado, y obraba por su cuenta. 
Eete individuo era de los más temidos en 
el término Mnnicipal de Alfonso X I I . 
Las armas que so le ocuparon fueron: un 
rifle, un revólver, un cuchillo, un machete, 
una bandolera con 56 cápsulas de rifle y 
100 do revólver. También so le ocupó la 
oración del Justo Juez, con las iniciales 
A. M. 
Antonio Mayo!, vestía camiseta cruda, 
chamarreta de olán de color, pantalones de 
dril de color y bosceguíes amarillos. 
Segúu noticias, Mayol ingresó en la par-
tida de García Santana desde hace unos 
cinco años, permaneciendo en ella hasta 
hace poco, en que se separó. 
E n las inmediaciones del lugar del hecho 
se ocuparon además una hamaca, un pa-
ñuelo con ropa, un sombrero nuevo una 
manta, todo manchado de sangre. 
L a a u t o p s i a . 
Esta se llevó á cabo por ol Dr. L a Flor, 
quien certificó quo el cadáver presentaba 
una herida en la parte anterior y media del 
pecho, la cual lesionó la piel,?hueflo, exter-
nón pleura costal, recorriendo un trayecto 
hacia atrás, hiriendo la vena cava superior 
en su totalidad) saliendo el proyectil des-
pués de haber recorrido los demás órganos, 
por la parte posterior» cuarto espacio au-
tos costa!, habiéndole producido la muerte 
la gran hemorragia que Inmediatamente se 
produjo. 
E l en t i erro . 
Se efectuó á las siete de la tarde, siendo 
conducido el cadáver en un carretón al ce-
menterio, donde recibió cristiana sepultu-
ra, después do haberle cantado un respon-
so el Cura Párroco Sr. F l güeras, quien 
asimismo ¡regaló una caja, para que fuese 
enterrado con ella. 
D s i t e n i G o . 
Durante la noche del miércoles, sa-
lieron el Alcalde Municipal Sr. Gutiérrez 
Marrero, y el capitán de la guerrilla, señor 
Jiménez, con objeto de efectuar algunas 
prisiones, lográndose has-r.a ahora la de un 
individuo blanco, por sospecha, el cual se 
halla detenido en la Cárcel, á disposición 
del Sr. Caivet 
CorjisrteziCias, 
E l Coronel Sr. Adare, jefe del Gabinete 
Particuiar de la Capitania General y el Te 
niente Coronel, Sr. Tors, llegaron á Alfonso 
X I I on el tren de la mañana del miércoles, 
habiendo conferenciado largo tiempo con 
el Alcalde Municipal en comisión, Sr. Gu 
tiórraz Marroro, con el capitán de la Gue-
rrilla de María Cristina Sr. Jiménez y te 
niente de la Guardia Civil Sr. Lomo. 
Los Srea. Aldave y Tors, después de ha-
ber visitado á los heridos, regresaron á la 
Habana el mismo día. 
nio, y llsgaronlaa cosas hasta el extremo de 
que te enamorases de Guy de Bautrú. 
—Padre mío, yo se lo suplico á usted, 
no hay ya para qué pronunciar ese nom-
bre. 
—Hija de mi alma, tienes razón. Tú le 
amas, y ya no tienes el derecho do amarle. 
Pero ¿comprendes ahora que yo esté desea 
peradof Para mi dolor no hay cousoe 
lo Tú querías á Guy, y por no ré 
qué aberración inexplicable, me opuse á que 
te casases con él Te obligué casi á 
casarte con un hombre á quien apenas co-
n o c í a Y luego, engañado por mi 
amor á ti y por la fatalidad también, he 
hecho revivir en tu corazón el amor á Guy, 
poniéndote con mis imprudencias en el más 
duro trance, en la situación más triste en 
que puede estar una mujer honrada. T ú 
no puedes perdón arme n u n c a . . . . 
—¿Perdonarle yo? ¡Si no tengo pa 
ra usted más que motivos de reeonocimien-
c o ! . . - . . . Usted ha dirigido mi vida, por-
que yo era una niña, y debía usted hacerlo. 
¿Sabía yo misma si el sentimiento que me 
inspiraba Guy era verdadero amort E s 
decir, yo lo sabía; pero sería el colmo de 
la villanía hacer á usted un cargo por eso. 
Nada, nada, papá de mi alma, lo pasado, 
pasado. L o que yo quiero es que me pro-
metas que no hemos de separarnos nunca. 
—Ese es precisamente mi deseo. De ti 
depende volver á los días felices de tu in-
fancia; de ver otra vez aquella querida 
Luisiaña en que naoistes, y en que yo po-
seo aún una casita; en donde podemos vi-
vir tranquilos, sin que el pasado sea para 
nosotros otra cosa que un mal recuerde. 
Nuestro buen amige Souscarriére lo tiere 
todo preparado para que partamos con 6 
sin el conaeniimiento de tu marido. Pro-
nuncia una sola palabra, y dentro do pocos 
días estaremos en el mar. 
-Pero ¿sin marido?-murmuró Magda-
lena. 
—Él no querrá seguirnos. É! no me per-
donará jamás el daño que yo le he hecho. O 
yo ó d'Estelán; no puede ser otra co^a. 
Magdalena bajó la cabeza y no respon-
dió. Lloraba. 
-Si—continuó el Conde con exaltación. 
—Entre tu deber y tu amor no cabo dudar, 
y tu no dudas. Guy debe ser sacrificado á 
d'Estelán, y tu lo sacrificas. Pero nada te 
obliga á sacrificar también á tu marido, á 
un marido que no amas, á este pobre pa-
dre tuyo que no ha tenido en la vida ma-
yor debilidad que la de quererte. Guy, re-
pito, debo ser sacrificado, y la verdad que 
el pobre muchacho se porta como un hé-
roe; ahora mismo va á engancharse en ca-
zadores de Africa para bus car en la gloria 
un lenitivo á las desgracias de su amor. 
Pero ¿y yo? ¡Yo que no tengo en el mundo 
más que á ti! ¡Yo que no puedo vivir con 
tu marido, porque el cariño que te profeso 
me hizo ofenderlo de mala manera! Verdad 
es que mi yerno es inocente, yo lo reconoz-
co, y siento haberlo injuriado! Pero tampo-
co puede decirse que sea en absoluto indi-
ferente á nuestras desgracias. Si era inocen-
te, ¿por qué no se entregó inmediatamente 
á los tribunales para que lo juzgasen, y sa-
lir lo más pronto posible de una situación 
peligrosísima? ¿T por qué no te escribía? 
¿Por qué nos dejaba en una profunda obs 
ouridad? 
Hablando de este modo, el Conde olvi-
daba, voluntariamente quizás, que BU yer-
no había rondado la casa del Vénieot para 
L a epidemia variolosa en Matanzas. 
Se han recibido en el Gobierno General 
los siguientes telegramas del Gobernador 
Civil do dicha provincia: 
Matanzas, 15 de abril (8,5 n.) 
Acabo de regresar de Jagüey Grande, 
despuéa de conferenciar con el Sr. Obispo 
y la Junta de Sanidad, disponiendo local 
junto al Lazareto par.̂ , instalar las herma-
nas de la Caridad. Ds las cuatro que hny, 
se han dostinarlo doa para asistencia de loo 
enfermos en ol Ingenio "Rosario", podidas 
por su propietario, quedando el Sr. Oblapo 
en disponer que vengan do osa más herma-
nas. E n el trayecto á esta me he enterado 
de quo próximo á la vía férrea, carea de 
Sabanilla, hay un enfermo varioloso, cuya 
procedencia ignoro. Telegrafio al Alcalde 
para que lo recoja y sea asistido en casa 
aislada del pueblo. Considero que con me-
didas tomadas en ol término del Jagüey, 
quedará localizada la enfermedad, concre 
tada al ingenio 1 'JRosario" y el Lazareto. 
He hecho entrega de loa mil pesos dona-
dos por el Sr. Obispo, á la comisión nombra-
da para recoger y distribuir recursos.—Ji-
ménez Bojo. 
Matanzas, abril 15 (8 2,5 n ) 
Según parte del Alcalde de Candelaria, 
han eido atacados on aquel punto dos per-
sonas de viruelas. Aconsejo la adopción de 
medldaa sanitarias para evitar la ptopaga-
oión.—Jiménez Rojo. 
Consulado Argentino. 
Publicamos con el aprecio que se merece, 
la adjunta comunicación que con tal objeto 
ao nos remite: 
Teniendo noticias de que se practican 
gestionoa en esta ciudad, para el estableci-
miento de una linea de vapores entre la Ha-
bana, Montevideo y Buenos-Aires; hago sa 
ber á los que han concebido dicho plan, que 
de llevarlo á efecto, pueden contar con que 
coadyuvarán á la formación de la Empresa 
poderosos elementos do ambas Repúblicas 
del Plata, según consta de comunicaciones 
de banqueroa de Buenos-Aires, que obran 
en esta oñoina, callo de Aguiar número 92, 
donde se facilitarán más pormenores á loa 
intoreaadoa. 
Habana, 16 de abril de 1891.—El Cónsul, 
Jul ián J . Silveirú. 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular, en la madrugada del 14 tres 
hombres deooonoeidos robaron en la casa 
dé D. Pranclsao Quintana, en el cuartón 
Únirino, Matanzas, llevándose 15 onzas en 
oro. Por la Guardia civil, han sido deteñidos 
• iaanoa José "Vega Vela y José Huertas 
Dior, coüio presuntos autores do este robo. 
E n Sabana Grande tSanta Clara) han 
aido capturados Leandro Rodríguez y Juan 
Bautista Vera, autores del robo, heridas 
graves y homicidio, perpetrados en varios 
asiá¡icos, en la noche del 8 do septiembre, 
en el iegonio Santa María, t é m i n o del 
Quomado do Güiueo. 
1 "i ' ~ n'pi iCiiiiiii 
Eíéccitoi de Síndico. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de esta provincia, recibimos para su 
publicación la Eiguiente Convocatoria: 
Admitida por esta Principal la renuncia 
del cargo de Síndico 1? del gremio de Pres-
tamistas presentada por D. Marcos Alva-
res, por hallarse fundada en el caso 4? del 
artículo 42 del Reglamento de Subsidio In-
dGsSrial, esta Administración convoca nue-
vamente al gremio citado para el día 18 del 
actual á las tres y media de su tarde con 
objeto de proceder á la elección de nuevo 
Síudico. 
Habana, 15 de abril de 1891.~El Ad-
ministrador principal, L u i s Guarneiro. 
Fomento agrícola de Manzanillo. 
Con el epígrafe "Central Isabel", inserta 
L a Unión do Manzanillo, en au número del 
día 9, lo siguiente: 
''Este magnífico central, situado en ol 
próspero poblado de Media-Luna, y pro 
piedad de nuestros diütiagaidos amigos los 
hermanos Biíathie, es, sin disputa, actual 
mente, el mejor de toda la jurisdicción, y 
está llamado á sor en muy breve tiempo, 
dada la psrseverancia, inteligencia y abun 
dantes recursos con que sus dueños cuen 
tan, de los primeros de la Isla. Sus zafras, 
que van todos los años en progresión as-
cendente, ayudadas en no pequeña parte 
por la suerte que les sonríe á los señores 
Beathie, alcanzará en la presente, que pa-
ra dicho central termina en todo este mes, 
á 40,000 sacos, puea tiene á la fecha moli-
dos unos 38,000. 
Sabemos que este año han sembrado 30 
caballerías máa de caña y que en tiempo 
muerto se proponon uair los campos de ca-
ña con el batey, por medio de uua vía es-
trecha. Con estas mejoras y otras que su-
cesivamente irán introduciendo la perspicaz 
inteligencia y entusiasmo de los hermanos 
Beathie, podrá vanagloriarse dentro de 
muy poco tiempo la jurisdicción do Manza-
nillo, de poaeer un central capaz de com-
petir con el mejor de las Villas; esperanza 
bastante factible si se tienen en cuenta las 
ventajosas condiciones de la cana produci-
da aquí y la economía del transporte." 
Indice de guerra. 
Resoluciones del Ministerio de la Guerra, 
publicadas en el Diario Oficial recibido por 
el último vapor-correo: 
Deseatimando instancia de D. Manuel 
Martínez Aguiar, sobre propiedad del Bo 
letin Oficial de los Voluntarios de Cuba. 
Concediendo pensión de cruz fuera de fi-
las á varios individuos licenciados. 
Idom prórroga de embarque J . los tenien-
tes D. Manu&l Junquera y D. i o t é Viñas 
Aprobando instrucción da expediente so-
bre insolvencia del teniente de E . M. don 
Nemeaio Díaz. 
Concediendo el pase á supernumerario 
sin sueldo, al cura D. Julián Sánchez Yerden. 
Idem pensión á Da Ana O^ven y D1? Je-
nara Hidalgo. 
Resolviendo instancia del médico mayor 
D, Pedro Altayó Moratanaa, que pedía be-
neficios del tercer artículo transitorio del 
Reglamento de Ascensos. 
Declarando aptos para el ascenso á va 
rios Jefes del Cuerpo de Estado Mayor del 
Ejército 
Concediendo pagas de toca á D* Vicenta 
Vila y á D" Adelaida Pérez López. 
Concediendo pensión á D* Francisca 
González, Da Clara, D. Ildefonso y D. Ma 
riano de la Hoz. 
Aprobando oombramlento do Secretario 
de la Comandancia Militar de Cienfuesjos á 
favor dal capitán D. José Mera Gutiérrez. 
Concediendo regreso al teniente de la 
Guardia Civil D. Francisco Fel iú López. 
Aprobando propuesta eventual de la Co-
mandancia de Ingenieros de Puerto- Príncipe. 
Concediendo pensión á D1? María de los 
Milagros Trujlllo y á D* Josefa de la Cues-
ta y Cárdenas. 
Concediendo bonificación de pensión á 
D* Julia Pérez Céspedes y á D* María Isa-
bel Clávelo. 
Concediendo mejora de retiro al teniente 
(íoronel de la Guardia Civil, D. José Poves 
Jiménez. 
Concediendo abono de una paga al cabo 
Antonio Saldaña Sainz. 
depositar un ramo de flores en la ventana 
de Magdalena. 
Pero tenía muchas razones para no ser 
imparcial. 
Maugars coneervaba ahora á d'Estelán el 
rencor de haberlo ofendido, y comprendía 
además que si eu hija ee arreglaba con él e 
ra caai seguro que no podría vivir con a-
quella niña que era su orgnllo y el encanto 
de su desgraciada vejez. 
Magdalena dijo: 
—¿Y si él ignoraba que yo lo creía muerto? 
—¡Cómo! ¿Vas á defenderlo? ¿Conque te 
parecerá natural que no nos haya dado no-
ticias suyas en tanto tiempo, y que perse-
guido por la justicia no se haya presenta-
do inmediatamente para que resplandeciese 
au inocencia, y quitar de mi apellido la no-
ta de infamia que había hecho caer sobre 
él? ¿Y te parecerá también justificado que 
ahora te reclame como un señor reclama á 
su esclava? 
—Pero ¿sabe él acaso que yo amo á Bau-
trú?—preguntó la joven eon emoción. 
—Si, lo sabe. Souscarriére se lo ha di-
cho. Y le ha añadido que su sobrino, én 
cuanto se enteró de su resurrección, ha hui-
do de ti, y se ha embarcado muy pronto 
para el ejercito de Africa. Cualquier hom-
bre en lugar de d'Estelán no se dejaría ven-
cer por la generosidad; al contrario, si 
Bautrú hace eso, él haría más. Pero d'Es-
telán no quiere apoyarse más que en la 
brutalidad de su derecho. Quiere dominar-
te por medie del Código Civil 
—Pero ¿qué ha intentado? 
—Nada hasta ahora. Pero sus propósitos 
son los que te digo. D'Estelán quiere verte 
á sus piés rendido y sumisa como una sier 
va, como una odalisca del aultán. E n vano 
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E n la tarde del 15, y al ir el monor blanco 
Manuel López y López á montar un caba-
ballo de la propiedad de su padre, se cayó 
al suelo, y enredándose con la jáquima del 
animal, que empiendió precipitada carrera, 
fué arrastrado desde la calle de Neptuno 
esquina á Soledad baüta la calzada do San 
Lázaro, quedando muerto el iufortunado 
joven frente á la casa número 329, con el 
brazo izquierdo separado del cuerpo y com-
pletamente magullado. 
E i Sr. Juez del Oeste se constituyó en el 
lugar del hecho. 
—Por la jefatura de policía municipal se 
han puesto guardias de á caballo en la calle 
de San Rafaal, con objeto de evitar las re 
gatas de ómnibus y coches que se efectúan 
en la mencionada vía. 
—Ha sido declarado cesante D. Juan 
Quintana Pérez, celador de policía de G-ua-
nabácoa, nombrándose en su lugar á Don 
Julio deí Caetillo. 
—Se ha dispuesto el cambio de destinos 
entre los coladores de policía, D. Tomás 
Aguirre y Péñate, de Alfonso X I I , y el del 
barrio de Pueblo Nuevo (Matanzas), D. To-
más Aguirre y Sainz. 
—Se ha concedido la contrata de la can-
tina del Presidio, á D. Faustino Oobriaut. 
— S a eido designado el capitán de fraga-
ta D. Gi-inóa de Paradós, para que as¡át;i co-
mo Vocal á la Junta que daba celebrarse 
para la redacción del Reglamento de mue-
lles del Estado. 
— E n el Registro de la Secretaría del Go-
bierno General, se solicita á D* Domitila 
García de Coronado y á D. Manuel Silva 
Leal, para entregarles unos documentos. 
—Ha tomado posesión de la Dirección 
del Instituto deSarjtiago de Cuba, el esnor 
D. Ramiro de Irízar. 
—Por la Dirección General de Adminis-
traclóu, se ha dispuesto que se oiga al Di 
rector do la Escuela Práctica de Maestros, 
á fin de qae determine las necesidades que 
debe llenar el local para la instalación do la 
misma. 
—Se han concedido seis meses de licen 
cia para la Península, al Fiscal Municipal 
del distrito del Corro, D. Guillermo Domín 
guez y Roldán 
—Los Sres. Chao, Alvarez y C" so han 
hecho cargo de las marcas para tabaco 
" L a Capitana" y otras. 
—Ha sido desestimada la protesta enta-
blada por la maestra D* Mercedes Rlva'i y 
Pinós, del nombramiento hecho á favor de 
D^ Dolores Chamorro, para directora de la 
escuela de primer ascenso de Regla. 
—Por la Dirección General de Adminis -
tración se ha dispnesto que «o proceda á la 
inspección de la oaea Prado 90, con objeto 
de ver si reúno condiciones para trasladar 
á ella la Escuela Normal de Maestras. 
— E l Gobernador Civil de Matanzas ha 
telegrafiado al Gobierno General, diciendo 
no ser cierto quo él haya autorizado las 
fiestas que, según varios periódicos, se cele-
brarán en Alfonso X I I , siendo falso lo de 
haber dado permiso para lidia de gallos. 
—Ha fallecido en Trinidad, tras larga y 
penosa dolencia, el Pbro. Sr. D. Antonio 
Bret y González de Sspúlveda. 
—S^gún leemos en L a s Villas de Clen-
faegos, se encuentra ya restablecido de su 
enfermedad el laureado pianista Sr. Cer-
vantes 
- E l Sr. A'.ricte, adminincrador del ferro-
carril do Cienfuegos á Santa CUra, ha nom 
brado jefe de la eetación establecida en la 
Esperanza, al antiguo empleado de la imii-
cada linea, D. Jorga Domínguez Santí. 
—Ha dejado do existir en 8agua la Gran 
de, el Sr. D. Basilio B . Perdomo, antiguo 
vecino de aquelia villa. 
—Varios vecinos de Isla de Pinos han 
presentado uno ít&taneíia & ja Diraocién 
General de Adminiatración, Bolicitando que 
BO recabe del Gobierno de S. M. el nombra-
miento de Marqueses de Isla de Pinos á loa 
Sres, D. Francisco do Paula Anvzoza. y se-
ñora. 
— Y a se han empezado á colocar los pos-
tes para el alumbrado eléctrico en la cal-
zada Ancha del Norte (San Lázaro.) 
— L a compañía dramática del Sr- Burón, 
en la quefiguracomoprimera actriz Sra. D* 
Luisa Martínez Casado de Puga, llegó ei 23 
de marzo último á L a Guaira, puerto de 
Caracas, á bordo del vapor Emilio, proce-
dente de Puerto-Rico. 
le suplicó Souscarriére; imperiosamente ha 
exigido verte, y te verá 
—De modo—di jo Magdalena—que vendrá. 
—¿No ha de venir? Hoy mismo, dentro 
de una hora, quizás de aquí á un instante. 
Souscarriére le ha escrito que mi casa está 
abierta para é!. T otra imprudencia mía : 
yo he accedido á esto ein consultarte, sin 
saber ei tendrás el suficiente valor para re-
sistir una entrevista semejante. 
—Yo lo deseo—dijo Magdalena con tono 
finísimo—es que nadie asista á esta entre-
vista. 
—Así tiene que ser, porque el único que 
podría asistir era yo, y yo no sería dueño 
do mi. T u le verás eola, por consiguiente. 
Pero ¿que le vas á decir á ese hombre? Yo 
espero que no has de humillarte ante el 
hombre que ya has honrada extraordina-
riamente aceptando su apellido. Recuerda 
que eres mi hija, y que Luis de Vallouris 
es al que cumple pedirte perdón. 
—¿Y qué le tengo yo que perdonar? 
—¿Qué? E l no haber previsto que se le 
acusaría, injustamente, ya lo sé; pero no 
importa E l marido de la señorita de 
Maugars no debía exponer á su mujer á 
tales aventuras. 
Magdalena, á la quo el dolor no extra-
viaba como á su padre la cólera, no se sen-
tía con fuerzas para recriminar al desgra-
ciado d'Estelán por una omisión que habla 
él pagado muy cara. Tenía la niña un sen-
timiento más justo de la situación, y se 
proponía juzgar desapasionadamente á su 
marido. 
Se retiró á sus habitaciones, porque con 
su fino instinto de mujer comprendió que 
toda discusión con su padre sería inútil al 
efecto de convencerle, Y eeo queuo sabía 
— L a Directiva de la Compañía de los 
"Ferrocarriles Unidos de Caibarién ha acor-
dado el reparto de 4 por 100 en metálico, 
oor cuenta del producto del actnal ejercí 
cío, comenzando el pago e! 25 del presen-
te. 
—Con el epígrafe de "Nuevo tren," escri-
be las siguientes líneas nuestro colega Los 
Villas de Cienfuegos del lunes último: 
"Ayer corrió por vez primera en la línea 
de Cienfuegos á Villaclara, el tren recién 
construido en los Estados Unidos por en 
cargo y bajo la dirección del Sr. Arríete, 
Dicho tren es notable, no sólo por su lujo, 
.sino por las grandes comodidades que brin-
da á los viajeros. Los -wagones de las tres 
clases son espléndidos y los pasajeros de 
esta línea están de enhorabuena con el in-
terés que por su comodidad se toma la ac-
tiva y celosa administración de la empresa 
del ferrocarril de Cienfuegos á Santa Cia-
ra." 
—Con fecha 11 dice E l Productor de Sa-
gua que en la mayor parte de la jurisdic-
ción en tan rigorosa la sequía, que muchos 
arroyos y pozos se han agotado. E n general 
está muy atrasada la zafra, y si las aguas 
son tempranas y abundantes, muchos inge-
nios no podrán rendir su campo. 
— E l 8 del actual llevaba elaborados el 
ingenio Central "San Lino", da la jurisdic-
ción de Cioafuegoa, 38,000 sacos de azúcar. 
—Ha quedado disuelta como sociedad 
anónima la Compañía de L u z Eléctrica de 
Puerto Príncipe, formándose una sociedad 
colectiva, de la que son socios los señores 
D. Elpidio Marín, D. Virgilio Guerrero, 
D. Blas Casares, D. Enrique Hortsmann, 
D. Amórico Silva, D. Mariano Socarrás y 
D. Pedro Herrero, que se han hacho cargo 
de los créditos activos y pasivos de la di 
suelta, y han aportado el capital bastante 
para dotar á dicha ciudad de los aparatos 
necesarios que requiere toda la extensión 
que debe tener tan benéfico alumbrado. Y a 
están hechos los pedidos de todo lo necesa • 
rio, para que en breve tiempo disfrute 
Puerto-Príncipe de las ventajas do esta luz. 
MSPOMNCÍA M 'mEo DI LA MARÍKA," 
Nueva York, 9 de abril. 
Mientras las recientes disposiciones aran-
celarias de la República Argentina perjudi-
can á la industria tabaquera do esa Antilla. 
los derechos t̂ e exportación que acaba de 
imponer el Uruguay sobre sus lanas, ous 
cueros y su guano, afectarán al comercio de 
aquella república con loa Estados Unidos, 
priuci palmenta por lo que toca al negocio 
de cueros. 
Loa fabricantes do calzado do los Estados 
de la Nueva Inglaterra y otros negociantes 
ea el ramo de peletería, empiezan á preo-
cüparsé del efecto que esa impoEíoión pue-
de llegar á producir en el precio de los cue-
ros procedentes del Uruguay, si el Presi-
denta, en virtud de la ciausola de recipro-
cidad del bilí Me. Kioley, llega á dictar ro-
presaiiaa económieaa sobre los cueros de 
aquella procedencia, á partir dell? de ene-
ro do 1892. 
E s ol Uruguay, después de la República 
Argentina, el mercado más importante 
dolida se surten de caeros los curtidores 
norte americanos. E n el año económico 
de 1890, los cueros procedentes de la Ar-
gentina ascendieron á $2 884,614 y los dol 
Uruguay á $1472 993. Pero además vinie-
ron en ese año por vía de Inglaterra, cue-
ros por valor de $2.316,335, y la mayor 
parte de ellos provenia de aquellas repú-
blicas del Plata. 
Tréneu algunos la esperanza de que el 
gobierno del Uruguay eximirá de los dere-
chos de exportación á los cueros destina-
dos á los Estados Unidos. Pero los que 
saben quo esa imposición arancelaria ha si-
do motivada por la crisis económica do 
aquel país, y la necesidad imperiosa de au-
mentar los ingresos del Erario, no tienen 
mucha confianza en que se levp.nte eso gra-
vamen. 
E n vista do tal disposición del gobierno 
uruguayo ¿decidirá el Presidente de los 
Estados Unidos Imponer á sus cueros los 
derechos que prescribo la cláusula de reci-
procidad (que el Herald con razón llama 
"de represalias") del bilí Mo Kinley y que 
son da l i centavos por libra? 
He ahí la cuestión qua úooe aguzados la 
curiosidad y ol interóa da los hombres de 
negocios. L a república del Uruguay, lejos 
de amedrentarse por la amenaza que en-
cierra la susodicha cláusula de reciproci-
dad, lejos de agacharse y someterse á las 
exacciones de los Estados Unidos, se yer-
KUO con arrogancia y reta al coloso del 
Norte imponiendo derechos da exportación 
sobre el artículo que aquél máa le con-
sume. 
¿Se atreverá esto gobierno á poner por 
obra su amenaza? Si tal hace, Jos ourtido-
rce, peleteros y consumidores do este país 
serán los perjudicados. Hó el Uruguay, 
porque BUS cueros seguirán viniendo por la 
vía de Inglaterra sin pagar derechos, pues 
son libres loa cueros de esa procedencia. 
Si se gravan á BU entrada aquí los cueros 
quo vengan directamente del Uruguay, en-
tonces da nada servirán las subvenciones 
pon teles á laa lítíeás de vapores amerlca-
noa que se establezcan, porque éstos no 
hallarán fletes de retorno y los curtidores 
de esto país tendrán que pagar un exceso 
de flote sobro loa caeros que vengan por la 
vía de Iglaterra. 
Empieza á generalizarse on los Estados 
Unidos la opinión de quo el Presidente no 
considerará político el aplicar la cláusula 
de reciprocidad contenida en el bilí Me 
Kinley, para no acabar de hacer más odio-
so el nuevo arancel, y de Washington le 
comunican al Herald que los mismos de-
fensores del MU Me Kinley indican la pro-
babilidad de quo el Presidente halle una 
excusa plausible para evadir la obligación 
que esa cláusula le impone. 
Algo puede contribuir á ello el recelo con 
que Mr. Harrison ve él capital político que 
está formando su Secretario de Estado, 
Mr. Blaine, con la cuestión do los tratados 
y la reciprocidad pan-americana, y, pen-
sando piadosamente, so puede suponer que 
á Mr. Harrison no le disgustaría desvir-
tuar el plan de la reciprocidad inventado 
por su Secretarlo, con alguna medida que 
tácitamente indicase su fracaso. 
Sábese en los círculos políticos del país 
y lo han dicho claramente y sin rodeos los 
periédicos, que cuando ol Presidente ofre-
ció la cartera do Estado á Mr. Blaine, lo 
hizo nó impulsado por su amor ó su admi-
ración hacia aquel estadista, sino porque, 
sogán él mauifastó á algunos amigos S m 
moa, podría manejar á Mr. Blaine máa fá 
cilmento dentro, que fuera del gabinete. 
Si eso es cierto, so comprende que Mr. 
Harrison tenga celos de la preponderancia 
cuo va adquiriendo do nueuo la figura po-
lítica de Mr. BJaino, graciaa al plan de re 
CÍ; . • «idad comercial con las naciones de 
este hemisferio, y so explica lo que acaba 
do acontecer con loa comisionados que han 
ver i do del Canadá para discutir las bases 
de un pacto de reciprocidad entro ambos 
países. 
Sir CbarleB Tapper, comisario supremo 
de aquel Dominio, vino la semana pasada á 
conferenciar con Mr. Blaine, á fin do ver la 
manera do dar cumplimiento á las promesas 
hechas pov el partido conservador al país, 
áe ika últimaa elecciones y entro las 
coales figuraba en su programa la negocla-
émú de un tratado de reciprocidad con los 
Estados-Unidos. Después que Sir Charles 
Tupper hubo sondeado la disposición de 
Mr. Blaine á entrar en arreglos, volvió á 
Ottawa y á los poces días salió de nuevo 
para Washington acompañado de Sir John 
S. D. Thompson, miniatro de Justicia, y 
del honorable George E . Fóster, ministro de 
Hacienda del Dominio. 
que su padre se había propuesto hacer pre-
cisamente lo contrario de lo que había he-
cho; esto es, que se había jurado permane-
cer neutral en la querella entro su hija y 
d'Estelán. Pero digamos, BÍU embargo, en 
defensa del Conde, que lo que éste temía, 
lo que le robaba toda serenidad do juicio, lo 
que ahogaba hasta su natural propensión 
á la justicia, era la idea de que, una vez 
reconciliados d'Estelán y Magdalena, la 
separación del matrimonio de RU padre se 
imponía. ¿Cómo iba á tolerar d'Estelán la 
connivencia con un suegro que lo había 
ofendido tan gravemente? Por generoso que 
fuese el joven, era imposible que olvídase 
quo en sus malos días, cuando todos cerra-
ban contra él y sus horizontes todos eran 
tenebrosos, su suegro, el padre de la mujer 
que amaba, lejos de ponerse á su lado, con 
feroz egoísmo le había ofrecido por todo 
consuelo á sus penas, por toda resolución á 
loa conflictos que habían caído sobre él, el 
cañón de una pistola. L a figura de Maugars 
debía aparecer en el teatro interior de la 
fantasía de d'Estelán como una figura odio-
sa, quizás repugnante. Y era indudable; el 
problema quo él habia planteado á su hija, 
también lo plantearía d'Estelán; también 
diría: "O yo 6 tu padre."—¿Qué resolvería 
la niña?—Es demasiado virtuosa, es dema-
siado amante de su deber—se decía el Con-
de,—para no temor que dé al problema una 
resolución para mí muy desagradable. 
Y habia más. Magdalena no amaba á 
d'Estelán: esto era indudable. Pero ¿no po-
día llegar á amarle? E l deber, sólo el deber, 
la obligaba hoy á unirse con su marido; 
paro el deber que para otras mujeres es 
cadena férrea, incompatible con las dulzu-
ras del amor, para la raza d9 mujeres á quo 
Entretanto el Fraúdente Harrison tm' 
zó á sentir como síntomaa de celo? de MI Se-
cretario do Estado, y como quiera que íl 
^nía proyectado un viaje á los Eatados áf! 
Pacífico - con el objeto de ir preparuniln fi 
terreno para su reelección—se le antojóqa 
aería una imprudencia dejar que Mr. Blaim 
ae entendiese con los comiaionadoa del C* 
nadá durante BU ausencia y se llflvate li 
gloria del tratado de reciprocidad qnep» 
da celebrarse con aquel Dominio. 
Para impedirlo, Mr. Harriso', mniÍMtl 
á Mr. Blaine que deseaba estar preaentea 
las conferencias que so celebren paradte1 
tir las baaes del tratado ó coav«nK yf' 
por lo tanto sería bueno aplazarlas 1 
regreso del Pacífico. Y Mr. Blaine ( 
los deseos del Preaidento á los Comi» 
dos del Canadá, los cuales TolvieronálU' 
cer la maleta y tomaron el tren á laep 
horas de haber llegado. Entre tanto, íli 
Chañes Tupper ha resuelto hacer unráji 
á Londres, para conferenciar con el gofc 
no de S. M. B. acarea del proyectado »»• 
renio. 
Las noticias de Madrid respecto del (fu 
allí sa está negociando, indican que I 
Fóster se hace fuerte en las prescripclOE» 
del bilí Mac Kinley para reslstirae á IM 
concesiones en favor del tabaco. Yo tof 
para mí, y mis juicios ae fundan enluto' 
mes eonñdenciaiea y fidedignos, cnei. 
Fóster lleva instrucciones para trataran» 
que todo de fijar las bases del conveolo» 
bre los estrechos líraiíea de iacláuanladi 
reciprocidad del MU Mac Kinley; pero,a 
el cano do no llegar á un avenimiento, a 
(L-p, á au discreción el aflojar laacnerdu 
de la diplomacia, esas adujas con qne ft 
Blaine "tiene amarrado al gobiernodefr 
paña," según oándidamente decía el cor» 
poneal dol Herald, y dejarse llevar liaft 
el terreno de un tratado de reciprocidad] 
comercio. 
Bueno es que con antelación se ocupell 
prensa ê  guiar ó ilustrar la opinión píi 
ca, por lo que toca á loa írámiteBqne tina 
que atravesar el convenio y & los obstáenh 
que pueden presentarse para diflcnltara 
realización. Precisamente porque hay íl 
gún peligro de que no llegue á poneiiea 
efecto, aún después do celebrado el coim 
nio—como le aoonteció. al tratado Gwit 
Romero, negociado ea Méjico hace algm 
años—conviene abrir loa ojos y mirarli 
fronte el peligro, para estar comoelnmin 
mejor preparado á arrostrarlo, y not 
ol avestruz que imagina haberlo 
metiendo la cabeza debajo del ala. 
Donde se halla el peligro wenlaCíman 
do Representantns de!, "próximo Ceagtrn. 
En eaa Cámara tendrá uua importante ma-
yoría el partido democí'átlco, opierto pflr 
tradición y por principio á ce'eiwWa-
dos con países ext.runjVroo. E! conooidoMí 
fíil nombro de "Fóster-Albacete," fnéM 
Presidente republicano el que lo llevó üi' 
bo y lo eometió al Senado para BU ratiiM-
ción. y uu Presidente di-móerateelqaeb 
retiró del Senado para darlo un apabullo. 
L a Cámara democrática del próximoCíJ' 
?refio puede b.í.cer estériles los esfaerzosíi 
Mr. Grubb y de Mr. Fóster, y eohar ataji 
el plan de reciprocidad de Mr. Blaine, » 
^ando en exequ vtur al tratado, mn cuart 
el Senado lo ratifique Esto en el caso i( 
que sea un tratado especial y do larg^il 
caneca el convenio que lvAí;au loa gobiern» 
Por otra parte, ei no eí más que un pactí 
condicional ó un modus vivenii basadosota 
las limitaciones deí biil Mae Kinley, tambi 
puede hacerlo inútil Cámara de Reprí-
mentantes en la próxima lestislatura, Mi 
£ólo revocar la clánania de rfíciprocidad del 
í«'WMac Kinley, como es muy posible qneln 
baga. 
K. LEUDAS. 
E C O S DB L A MODA 
E3CEIXOS KXPKE8AMENTK 1>AIUEL DIARIO DELi 
M A R I N A . 
Madrid, 28 de mareo de 1891. 
Apenas se preocupan las modistas di 
otra' coea qua de los trajes de luto; si 
Trancazo ha vualío á aparecer y hace gran 
número de víctimas; eata vuestra amiga la 
estado á pnnío de sor nna de ellas, y du-
rante algunos dúii-, le ha aido impoÉli, 
no sólo dejar el lecho, si no hasta aperu' 
birso de lo que naaaba en derredor suyo. 
•,Qaó largas horas de solodad y de trisíe-
za! ¡Qué terribles noches fin sueño y E: 
alivú,! Cuando el cuerpo padece machoa 
se puede ni. biquiera els'/ar el corazón) 
Dios, ni hay íuerzaa para fot mular iMpi* 
bras de la oración, 
Despnóá do grandes Buirimientoa, hñ) 
dido levantarme del lecho y ocnparmeifc 
lo más perentorio para mi, que ea elhatín 
un ruto coa mis queridas lectoras. 
Las revistas extranjeras ^s^MW^a.-
do de trítjea viatonos: pero la miMej 
quo yo veo á todae las eüüoraa muy senci-
llamente atavi adas, y que sólo para ira! 
teatro abandonan el trajo obscuro y liai! 
en cambio, pira recibir cada señora usa eii 
su üict las galas máa elegantes que la mo-
da inventa. 
Pava uu banquete que ha tenido efecto 
en la legación dé Alemania, y con destino 
á una señora del cuerpo diplomático, i) 
podido admirar un vestido de paño color 
Ofelia, que es un matiz entre salmón y roa 
muy delicado: en la purte Inferior del» 
falda estaba guarnecido con lazos déte-
ciopelo morado en el estilo Luis XV: oni 
borde de la falda y por debajo de ios laity 
llevaba uua magnifica pa^m -.ntria san» 
mente fina y haoieudo red d-.. seda moraA 
y oro: lazos de terciopelo morado con fla-
cos de oro, adornaban el lado izquierdo de 
la espalda, el corpiño y las mangas. 
De la misma pasamanería morada y oro, 
eran las hombreras, el ciuturón, el cuello 
Mediéis y la escarcela, hoy muy de moda 
en los t ra ías esmerados y eleganteB. 
Por lo demás, loa trajea ooacuros en com-
binación con dos telas, ee llevan cada día 
míís: en este momento biá modistas termi-
nan muchos trajes no ¿TOS para las flestai 
roligioaas de la Semana Santa y también 
algunos trajes de boda quo ae lucirán en: 
algunos casamlentoa que tsadráo erecto en 
los días de pascuas, asociando la3alegríai 
do la familia con las del cielo. 
E l máa bonito traje do boda que he visto 
desde hace largo Clempo, y que lie visto 
ayer en casa de una afamada modista, es 
el siguiente: 
Falda con larga cola en forma de manto 
do corte de otomano do aeda búmea: ol de-
lantal cubierto de tul blanco ligorament» 
buUonado, y prendido en ios coatados con 
unos lazos dolicioRoa formados de encaje y 
cinto de moaré: corpiño con largo peto, 
cubierto de tul blanco y adornado en el 
centro con una guirnalda muy ligera de 
capullos de azahar: velo en forma de man-
tilla toalla, preadida al lado izquierdo del 
ueinado con un ramo do azahar. 
Hay en Parla un m .-.i.ñmomo que ae ota-
pa ónu amonte do hacer heilas á las dan, I 
y qu»:- gana eon su elegante industria m-
maH do tan grande importancia, queyaia 
llegado A consolidar una gran fortuna. 
Ma refiero á Mr. y Mme. Perín: eleepoío 
es ua diestro peluquero que sabe WMA-
cer con sus peinado.? y postizos á lamujíi 
más fea: y su compañera no tiene rivalen 
la elegancia de los trajes qne invenía y con-
fecciona, por la originalidad y gracia díl 
corte, sobriedad y buen gusto de loa ador-
nos y elegancia en los menores detalles;loi 
postizos de Mr. Perío, están tan bienlií-
chos, y son tan fáciles de colocar, queemi-
qukra señora puede peinarse sola con la 
mayor elegancia: los esposos Perín, han 
arreglado, modesta pero elegantemente dos 
grandes salone.»; el primero es el de pela-
quevia, y pasando por óste ee llega al deloi 
penenocía Magdalena es, por el centrarlo, 
carril auavlaimo quo conduce al alcázar del 
mismo amor. Amar por deber, que para 
algunos es el más insoportable de las sem-
dumbrea, para conciencias rectas como la 
de Magdalena es un esquieito placer psí-
quico; como que, bien mirado, es la satlí-
facción cumplida de la propia concioncia, 
es reconocerse virtuoso, eentirse dentro de 
au órbita, en el pueñto que Dios ha querido 
asignarle en el mundo. E o toncos el deber 
se hace como una especie de religión, y el 
que lo cumple, como un místico que se 
arroba en sublimes deliquios cumpliéndolo. 
Y tiene esto amor el ovadísimo, otra ventaja 
sobre el ordinario, y es que, aunque el ob-
jeto amado aparezca indigno, el amante no 
sufre desmayos ni tibieza on su amor; an-
tes por el contrario, )a miama indignidad 
del objeto parece animarlo más 
¡Pero con cuánta facilidad, además, este 
amor toma todos ios caractéres del amor 
común y corriente, aún sin perder los suyos! 
Apoco qué el objeto amado sS muestre 
simpático y agradable, el alma enamorada 
del deber, se prenda también de la persona 
á qne el deber le manda amar. Y entonces 
sí que de esta combinación resulta un amor 
en cuya comparación son fríos todos los 
amores humanos. 
Había muchos motivos para temer qua 
Magdalena llegase á amar por tan sublima 
modo á d'Estelán. Bastaban para ello, sin 
duda, los resplandores de aquella injusta 
pasión, de aquellos infortunios horrendos 
que habían caído sobre la cabeza del joven 
como una lluvia de fuego. Era un inocente 
perseguido: ¿no era esto suficiente para que 
un espíritu superior como el de ~ 
lo ©ucoatraso isteressBte? 
. . _ — . 
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trajoH y corifo«cinn',B: munhaB efiñoran vo,ti 6 
o»» -, db !"fi f*?()nRfifl Porln, coa un traje fit 
oafl:i, v mlt-a «'imirablomcnto vesfiílafl } 
P'l" idan ¡>ara bi\llft cnttjlda, borla, oto fia 
O1» también trajon do primora comunión do 
U:UK adorable soneilloj!, y como earamoo ei* 
Ja ópqoa on qao las rilñai so acorcan á la 
Burrada raoaa, voy A copiar la dc.ncripcMn 
quo rao haco una Minina do doa quo ao ban 
confeccionado para an» hijaa. 
El primero oa au vcatldo do ransellnu 
blanca muy tranaparonto con motas 6 lu 
nardtoa matee: cuerpo de tallo redondo: loa 
delanteroa ee fruncen on loo hombros, y oo 
cruzan bajo un cuello Módlola do encaje, 
quo ba|a formando un plastrón que termina 
en punta: mangas haooas on la parte aupo-
rior rayadas con entrodosos de encaje dis-
puestos A lo largo: olnturón redondo y dra-
peado, de snrah blanco: falda recta frunci-
da por detrás lo que coge la espalda: la 
parto Inferior so guarnece con un entredós 
muy ancho de encajo, y otro más estrecho, 
separados por jaretones de muselina mo-
teada: velo do tal Ileo. 
E l otro vestido es do mueolina blanca li-
aa, fina como la espuma: cuerpo redondo 
fruncido en la cintura, terminando en un 
oaneaá ligeramente bullonado: cuello alto: 
en lag hombreras do las mangas que son un 
poco huecas, lazos mariposas do cinta de 
faya: clntnróa de la misma ciata: falda rec-
ta y ceñida: la parto inferior se adoraa coa 
cuatro séries de bullones do la misma mu-
solina, bajo los cuales so recorta la tela do 
la espalda. 
Loa accesorios do ostos dos trajes son: ve-
lo do musolina ó tul blanco, prendido con 
una diadema de jazmínea: pendientes y co-
llar do perlas: guantes blanooa de piel: de-
voolonario con tapas de marfil: rosarlo de 
cuentan blancas engarzadas en plata: l i -
mosnera 6 bolaa do soda blanca: pañuelo 
guarnecido de encaje: medias y zapatos de 
soda blanca. 
Las señoras empiezan ya ocuparse dol 
decorado para las habitaciones campestres: 
lie renueva lo qne está demasiado viejo, ee 
arregla lo que so puedo mojorar: se cubren 
los Rillonoa ya usados con paños bordados 
en tapicería, colocando oatos Inherentes tan 
úilles como Hados, lo mismo en los asientos 
qu« en loa reapaldoe: eatoa tapetes on tapl • 
oería, están ndornadra con un lleco on los 
bordea, cuyo lleoo repito losoniores del bo* 
dado, y hacen un efecto muy elegante. 
A.1 punto do cruz para los fondos, tan ion 
to y peaado en nu ejocuclóii, ha enatituldo 
el punto do Hungría, qne eo hace tomando 
seis hiioa de la altura dol cafiamaeo, y bor 
dando '.nos puntos dentro do otroa, lo quo 
produce un efecto pumamonto lindo. 
Como ya ho dicho, no ponen eataaoublor-





naadius y tarablóri on loa 
que tanto se usaif on las 
laa cortinas de las paertai 
monizon con la oiil^ri», 
la» cenefas, pues el fondo ne haco do paño 
fino, luna gruesa do tejido flojo ó cotonía de 
algodón do un solo color: laa cenefas se bor-
dan por separado 8fd)n> tiras do «añamazo, 
haoióndolfls á punto de cruzl y el fondo á 
punto do Hungría, con un color quo harmo 
nico blon con oí dol fonda. 
No sólo ¿Q las roeldenolas campoatres po-
nen ios señoras á prnoba au habilidad pata 
decorar BU casa do una manera elegante. 
En la corte también so ojorcitau en laborea 
de adorno, y hay gablnoi;es lindlaimop, do-
corados por las hábiles manos do la señora 
y soñorltus do la casa; slu embargo, hay quo 
emplear bastante tacto en estas labores, 
puea la aglomeración de las mininas no es 
del mejor gusto, y ai no so ejecutan con 
buen k'usto y habilidad, dan á las hublta-
olonoa un aspecto de deterioro y de almacén 
do ooaas viejas aumamento tríate y desagra-
dable: las cortinas, la sillería, ol tapeto de 
la meaa, un elegante puf, un tapete para el 
plano, baatan para prostar á una habitación 
un aopocto elegante, sin sor recargado. 
Se anuncian para después de pascua al-
gunas fiestas, y voy á dar noticia antes do 
cerrar estos Ecos do algunos trajos que hay 
enoarcíados, y quo soráu completamente 
inéiiLs, como hoy so dlco: como el blanco 
es en la actualidad el color más do moda, 
aoo casi todoa blancos, lo quo para comida 
y concierto os elegantísimo. 
Vestido do damasco blanco largo y ceñi-
do: al bordo do la falda una lira de piel de 
marta cilbellna, y otra Igual guarneciendo 
«1 escote: un ancho galón de oro bordado 
do cuentas do muchos colores, sirvo do cln-
tarón, tormlaando on doa largas caldas. 
Vestido de faya blanca, con volante de 
mueoilna do soda blanca: al derredor del 
escote volante do gasa, que en los hombros 
Be abaooa, y fí^urn la niñada. 
MARÍA V M PII.AU ÜTvrutfi. 
TEATRO DE ALBISÜ.—El programa do la 
función de hoy, viornofl,en ol favorecido co-
liseo de la luz oléctrica y los veutiladoros, 
tleno un gancho Irroílstlble. En la primera 
tanda so ofroco la eognnda reproaontacló^i 
de la obra titulada K l ArcadeNoé, y en las 
dos restantes los dos actoa do la bellísima 
zarzuela Marina, on la que tanto se dlallu-
gue el tenor Vigil. 
VACUNA —So administra hoy, viornes, 
en la sacristía do la parroquia do Jesús Ma-
ría, y de 1 á 2 on la do Guudalupo. 
POESÍAS DE CAMPOAMOB.—El Insigne 
autor do las Dolaras ha tenido la bondad 
de proporcionar á un periódico de la Penín-
Bula las dos breves compoBlcioncB slgalen 
tes, qne conservaba Inéditas, aunque las 
escribió hace una larga focha, y que iusor-
tamoa con mucho guato. 
Una do ollas se titula E l Amor de Muchas 
y dice así. 
O lánzame al horror dol fuego eterao, 
O eiévamo del goco ai alto emporio; 
Pues tu amor que no os cielo ni es infierno. 
Jamás deja de ser un purgatorio. 
L a otra, oecrita en nu álbum, es como 
sigue: 
Gertrudis, pido á Dios Omnipotente, 
Con el más vivo anhelo, 
Que pasen las tristezas por tu fronte 
Como pasan las nubes por ol cklo. 
COMPAÑÍA DE ÓPBKA INGLESA.—La quo 
funciona en el Teatro Nacional de la ciudad 
de Méjico marcha de triunfo en triunfo, ga-
nando dinero y aplanaos á granel. Y ¿ven-
drá despuéa á la Habana? ¡Ca, hombre, ca! 
Es muy cara en comparación de lo que 
aquí so acostumbra pagar por el espoctácu 
lo lírico. Por eso los empresarios do tan 
famosa compañía no se arrovon siquiera á 
dirigirán á los directores de loa collseoeTia-
baneros, solicitando local y protección, por 
que temen, y temen con razón 
Que á BU demanda cortés 
Re-apondan con un no fleco, 
Por lo corriente que es 
Aquí, contestar en sueco 
Ai que vloce hablando inglés. 
SOCIEDAD DE ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remire lo siguiente: 
De orden del Sr. Prosidento, cito á V. 8. 
para quo so sirva asistir á la aeslóu pública 
ordinaria que deburá tañer efecto ol día 17 
del corriente, á las siete y modla d© la no 
cbo, on las salónos de la lloal Academia do 
Ciencias Módicas, Flaicas y Natnralea de 
la Habana. 
Habana y abril 1G do 18!)1.-~EI Vicese-
cretario General, Arturo G. de Tejada. 
Ordon dol día. - 1 ? Septisencla ante par-
tum, por ol Dr. Weia?. 
2? Granulaciones palpobrales en la raza 
negra, por ol Dr. E . López. 
UN NUEVO POETA—Gen tro-América es 
tá de plácemes. Un nuevo astro, y astro de 
primera magnitud, ha aparecido en el ciólo 
de su literatura con el nombre da Vicente 
Acosta. 
He aquí una carta qne el ilustro escritor 
snd-americano Eicardo Palma, ha dirigido 
al nuevo poeta con motivo de la publicación 
de su L ira joven: 
"Lima, octubre 2 do 1800.—Sr. D. Vi 
cente Acosta.—Saa Salvador. 
Mi estimado poeta: Recibí ayer BU pre-
cioso libro: le felicito por 6!. 
E s un mentís á los quo propalan quo la 
poesía se va, y que la prosa ao ha easeño-
reado de loa espíritus. 
Mucho y muy bueno nos promete la mu-
sa que á nsted inspira. Diré á usted con mi 
amigo Gavídia:—el hombre madura como 
las uvas, y entonces ae produce el buen 
vino. 
Usted, para mí, pertenece al número, no 
de los llamados, sino de los escogidos. No 
es usted uva qae se couserva siempre 
agraz, sino uva que ha de madurar y ser 
duicíslma. Más que VÍBfy UStéd dará néctar 
delicioso. 
Acepte usted la enhorabuena más cordial 
de este viejo borroneador de papel, y cróa-
m* muy suyo sincero apreciador y amigo 
afectísimo.—J2¿CÍ*TÍZO Palma." 
CÍRCULO HABANERO —Recordamos á los 
señores socios del Circulo Habanero que 
hoy, viernes, ao efectúa en el gran teatro de 
Tasón la primera velada de mea. 
Los palcos se enecentraa en la Secreta 
ría de dicho instiiuto, al precio de cuatro 
pe ios billetes. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo sába-
do, á laa siete y madla de su mañana, ten-
drá efecto la misa de Comunión de costum-
bre en la iglesia del Eapírltu Santo.—Se su-
plica á los asociados la asistencia. 
ExomisróN Á MATANZAS Son muchas 
mVi realeo á ia fxenreién da los fuistas el 
19 SegarttÜ flé uwy '» CoíálMón organiza 
do-a ha de vigiUr extriotamento p^rquo el 
o d n nlA* enmonto ae o b 8 » m on el carro 
queexpresamiMitd Atan bellas no destina, ae 
Hop ¡neo ^ dlufrurar do nü di» de expansión, 
máa quo á todoa neccaario á U mujer donde 
n;ida por lo general á o^ntlnno onclorr'-. 
Rntre loa wmr/iac/io.s-ea Indecible el cntu 
ainsrno quo reina para esta expodlnlón y de 
ellodafo« l leiiucirto número do boletlnea 
quo quedan en ol "Salón Oriente.", ''Como-
llaa" y otros lugares dondo so expenden. 
Los que aún no hayan adquirido su bole-
tín já los que quedan! que "aon pocoa 
y baratos". 
TEATRO DE PAYRET.—Para la noche del 
domingo próximo ao dispone una fundón 
extraordinaria, á beneficio del actor bufo 
D. Miguel Sala, con arreglo al siguiento pro-
grama: 
1?—La chistosa obra titalada Caneca. 
2?-~Prlmer acto de L a Baracuta. 
3? - L a graciosa zarsuela denominada L a 
Duquesa de Ilaüi. 
E L CORREO DE PARÍS.—Do la acreditada 
librería de D. Julián Martínez, Obispo 3(1, 
hemos recibido ol númoro correspondiento 
al 21 do marro último do la interesante re 
vista de actualidades ilustradas que da ti-
tulo á la presento gacetilla Su parte artís-
tica corresponde en mérito á la literaria. 
Es una publicación muy recomendablo. 
TEATRO DE LA ALHAMBUA.—El progra-
ma de hoy, viernes, en dicho coliseo, so 
compono do las sigulontos tandas: 
A las ocho.—Artistas para los Palos. 
Baile. 
A laa nuevo.—Los Efectos del Daueón. 
Baile. 
A las diez.—Los Matrimonios. Baile. 
DOFÍA JUANA LA LOCA T TESTA MENTÓ 
DE Dn ISABEL LA CATÓLICA.—Reoordamoa 
á nuestros suscriptoroe que aún no hayan 
recogido estas doa preoloaaa oleografías, qne 
el día 20 vence el plazo concedido y que 
pueden rocotrerse hasta ose dia on la calle 
fie O'Reilly 23, mediante la presentación dol 
cupón prima, publicado en el númoro de 
esto periódico dol dia 8 dol corriente mes, y 
sois pesos blllotes. 
ESPECÍEICO INDIO.-Así se titula na re-
medio ettcacíalmo coatra los oalloa qne se 
anuncia do venta eo el salón do barbería 
ínr/''itrrrn, Muvn del Lnuvre. Es de fácil 
aplh iicióa y do pnaltlvos resultados. 
Un pobro quo apenas 
lar un paso, 
no usó tal romedlo 
udo dar brincos y saltos. 
.—Rocomwidaraos á unos-
éxito, princioRlmente á loa sujetos linfáticos 
y esorofulipws, eo el r^uil^smo, y no poca* 
v-jce.T con su cooftar^ êo.<e h» conseguido 
prevenir v derener los procreaos do la Tisis, 
lo que equivale c»ei A curarla. 
Y para quo aal coñete, y para satiefacción 
do 108 Sros. SCOTT Y BOWNE quo con tanto 
ocio é int^réa elaboran eat"} producto da au 
propiedad, de rosultadim toraoéutlcoa tan 
ementes, sírvanles las prcaontes líneas co 
mo conificado ftibacienvo, quo con el mayor 
guato suscribe S. S. 8. 
DR. GERARDO VI LARDE LL. 
17 
Se nos remito una nota del hospital go 
neral de Viena (áuslria), atestiguando que 
ocho enfermos atacados de tinis pulmonar 
en primero y segundo grado, hnu oído ctv 
radoa on el espacio de seis meses con el 
JARABE DE HIPOFOSFITO DE CAL, de Grl 
n ^ n . " C", y este resultado no nos sorpron 
maui í j ; 49do vcjnt8 años que loa 
do, puea baCfl IU*. - v Ctt so conocen en 
hipofoafttofl de Gritnanjv # ^4b oflcaz 
tndo oí mundo como e! remedio 
para desterrar la tos, los sudores noclum^ 
do los tísicos y devolverles la salud. 
D E S D E 1838.—REPUBLICA A R G E N -
TINA. Tucumán. Señores LANMANN A 
KF.MP, Nueva York.—Muy Srcs. mloa: el 
que suacribp. lleno de agradecimiento con 
el nao do la ZARZAPARRILLA. D E BRÍS-
T O L quo Vdea. preparan, certifica: que 
después de haber aufrido desde el año 1838 
una terrible enfermedad dol estómago, y 
después de haber agotado todo recurso, 
siendo éatoa infructuosoa, ho usado algaüoft 
francos de Zarzaparrilla de Bristol, y he ob-
tenido una curación completa. En agrade-
cimiento fio oato doy el presente certificado 
en Tucumán. 
J O R G E IRAMAIN. 
26 
Diz que dicen r 
Y en brove ya \ 
LA ESTACIÓI 
tras bollas loct 
dlonte al dia d 
vl.ita (!•- ID .di»n 
mos • .:;«.•; líneas. A<! 
lección de trajes pan 
niños que oontioue d 
paiian varios dibujos 
ciortos ílijunnee llnrol 
sidad do trujea qae 
y que rovelnn IOA úl 
moda, Hamnn con i 
por au elegancia 
/*< (o ni r.w.rpo, d 
vsfttdo oon C'trp' 
ronnño chaquttil 
niña dr.üaiO a 
iras ol número, oorreapon 
) hoy, de la acreditada re 
con cuyo titulo encabeza 
. Adumáe do la variada co 
r» noft'-ras, señoritas y 
no icho númoro, lo acom 
l j  de laborea y d â pre-
Inroloadoa Entro la dlver 
ino aparocon on el mismo, 
^ últimos caprichos do 
onda la atención, 
en tea: veafiioci-
muría al croefrt; 
iones; vastido can 
»con canesú para 
U¡ blusa para ni 
pe 
LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
nueve pesos. Muralla y 
Compostela. Habana. 
í! n. -163 
m di: 2 4 aiios, vestido; con cnrpiHo cintu 
r ó n ; hlusa con cinfu ón ancho; sombrero y 
mantelt ta adornada de, encaje. He , etc. 
So admiten ansorlpclonea á L a Ksfación 
en cana do D. Clemente Sala, O'UtíilIy 'J!i. 
También so han recibido on la misma oa 
aa los últimoa númoros de Ltí Ouquct, Moni 
teur de la Modc y otros. 
C/vKUKUAS DE CAJIALLOS Ho aquí ol 
programa de las qon so efectuarán hoy, 
viernes, en el hipódromo del Almondarea: 
1» Carrera á escape, premio $210 B. B 
Pavlushki, do D. Arturo de Hoór; Halo/, do 
D. Carlos Amores; Batalla, de D. Follolano 
Hirrera, y Escoba, de D. Julio Taxil. 
2" Ciirr«ra do paso nadado, premio $80 
B. B. Sandunga, do D. Feliciano Horrura; 
Majarete, de D. Julio Taxil; Cándela, do 
D. Plutarco Alio, y Veneno, do D. Teodoro 
la Madrid. 
3* Carrera do troto en araña, premio 
$50 B. B. Andarín, do D Martin dol Rio, 
y Rabicano, do D. J . Sánchez. 
4* Carrera A escapo de criollos, de so 
gundo premio $80 B. B. 
Arahito, do D. Gabriel Menéndoz; Sun-
sún, de D. J . Cardona; Relámpago, de D 
J . Oouzáloz; Clavel, de D. J . Jiménez, y 
Caoba, de D. Policiano Herrera. 
5' Carrera á escapo (media raza), pro 
mío $180 B. B. 
Muenga, de D. Andrós Fernández. 
Veloxi, del mlamo. 
Mae Kinley, do D. Honoró Lalnó. 
íi" Laxtbe particular entro Jos caballos 
Mao Kinley y Criollo, dándolo ol primero al 
segundo 300 varan de ventaja on una milla. 
T" Una guerra de $25 B. B. do premio. 
Las carreras empezarán á laa tres y me-
dia. 
NUEVO MATUSALÉN.-Si no fuera que 
viene la elguiento noticia en periódicos se-
rios y bb-n acreditados, podría ponerse en 
duda la existencia del hombro más viejo de 
Chile (acaso del mundo) quo parece sor, se 
gún elloa, don Tránsito González, que en 
la actualidad roside en Talca, pues hace 
poco estuvo viviondo en una casita de la 
calle dol Eecorial en Santiago, y por asun-
tas do negocios eo ha trasladado á aquella 
localidad. 
Cuenta, según an propia modesta afirma-
ción, la íriolora de 151 años, y según el de-
cir da sna vecinoa y do gente que lo coaoco, 
se ha quedado corto en sus cálculos. 
En vm dooumonto de 174U consta su fir-
ma entre las personas que contribuyeron 
para la construcción del templo de San Isi-
dro. 
A peaar do sus años, so ocupa on arreglar 
el huerto de su casa. 
L a piel del anciano os como de pergami-
no y su polo tan blanco como la nieve. 
El miismo explica la causa do su salud, 
atribuyéndose eu larga vida á su régimen 
frugal. 
Todo su alimento os compuesto de cosas 
nutritivas y las consumo frías. 
Se levanta muy de madrugada y siempre 
ho tenido la costumbre do bañarse y de no 
beber licores espirituosos. Tampoco fuma. 
Cuenta con dos niotos que marchan con 
ol siglo, tione bieto tataranietos y tres choz 
nos. 
POLICÍA.—Do una accesoria de la calle 
do la Lamparilla, hurtó un individuo des-
conocido una manta de burato. 
—Al estar D. Domingo Llórente Lorenzo, 
en la azotea do la casa n0 157 de la calle de 
Noptnno, entreteniendo unos niños, resbaló, 
y con ol muro ee fracturó el dedo grueso 
del pie izquierdo. Se lo hizo la primera cu-
ra en la casa de socorro de la tercera de 
marcación. 
— E l derendiente de una bodega do laca-
llu do la Mmóo, al cerrar anteanocho las 
puertas del establocimiento, vló salir por 
una do ellas á un morono, conocido por " E l 
Congnlto," llevando á la espalda un sa-
co, ycomo observase quo faltaba un quin-
tal de cafó, salló en su persecución, dándo-
lo alcance eu Áugelos eaquina á Gloria, pe • 
ro sin llevar el saco. Po;ikriormonte fué de-
tenido y romitldo al juzgado de guardia. 
—•Para aclarar la propiedad deíl hor-
mas do zapatos, fueron remitidos al Juzga-
do do guardia, un vecino de la calle de Cár-
denas y otro Individuo. 
— E l «uardiade Orden Público do nú 
moro 80.1, encontró ayer de madrugada, o-
culto debajo de una carreta, en ol solar de 
Aramburo y Concordia, á un menor blanco 
con un gallo, un pollo y uaa gallina, que 
confosó haberlos robado on el patio de la 
oaoa, calle del Vapor n? 40, teniendo para 
ello que saltar la cerca. 
—Loa doctores Yarini y Carbonell parti-
ciparon al celador del barrio del Vedado 
quo habían sido llamados para curar, en la 
callo n0 20, al pardo Manuel Marrero y 
Pita, que preaentaba aíntomas de Intoxica-
ción, acompañando au jarro con algunoa 
fóaforoa do cerilla y calificando de gravo el 
pronóatico del paciente. Se aupone que el 
pardo no bubleae Intentado sulcldarao, si-
no que estuviera bujo la influencia de em-
briaguez alcohólica. 
— Cu vecino de Ja calle de la Marina par-
ticipó al colador del barrio de Jeeúa del Mon-
te que, en lu tardo del 14 del actual mandó á 
su hijo á cambiar cinco peaoa en biltote.i de 
10 y 5 centavos, por otros do á poso j que 
habióudolo observado un individo blanco, le 
amenazó con un cochillo, robándolo tros, 
siendo detenido posteriormente el presunto 
autor 
— E n Casa Blanca fué herido de una pe-
drada en el maxilar inferior, D. Domin-
go Aatonio Paz, eleudo detenido el autor 
do la heilda. 
C R O N I C A U E T L I O I O S A . 
D I A i r D E A B R I L . 
El ClronUr eaÜ op N. 8 <lel Pilar. 
Siuiton Aniceto, pupa y fcMolian, confeiorei, 7 la 
b>ata Muría Aun «lo Jeail«, virgen. 
Han Aniceto Dafif'écimo, pajia detpné* do San Pu-
dro, furi originarlo d j Siria. Nnci:S Lacia el flu dol 
iirlmcr MÍ̂ IO; y la gmmlo reputación qao ya tenía en 
la Iglesia haoia la n)ita'.l del segundo, 03 tertimon o 
de ia santidad con quo pasó loe primeros años de su 
Tida. Fuó honibn» de snpurlor f.tn'h<, de extraordi-
naria grandeza do alma Era venerado pur uno de 
i H D H iubiol y mili pantos presbltoros do ia iglesia 
do Homa, onaudo Uabicmlo sido coronado dul marti-
rio San Pió papa, fué nombrado Aniceto por sucesor 
suyo. 
Gobernó la Iglesia San Aniceto, según Euschio y 
Nkéfaro, por esp íelo de doce aDos, con admirablo 
cel», urndenoia y vigilancia. 
((tbla mucho tiempo que nuestro santo Papa sus-
piraba ardiontemont- por ol martirio. Aqttol ardion-
te celo que manifestaba por ounserrar en HU pureza 
«I sagrado dop-Mto de la fo, y por dilatar el reino de 
Jtísuciistu, parcela hacerlo acreudor á este lasigiie 
favor del ciclo; v así fué coronido del martirio en la 
persecución do Marco Aurelio, hacia el alio del Seíior 
do 1H7, y su santo cuerpo fué enterrado por los cris-
tianos. 
PIEHTAHELBAIIADO. 
ritiai.fl BOLEMSÍKS,—Eb la Catedral la de Tercia á 
lia 8 y en laa demás Iglesias las de costumbre. 
COIÍTB DK MAKIA.—[>IU 17.—Corresponde vlírttar 
á Ntra. Sra. de belén on su iglesia. 
II1LESÜ ÜE SAN F E L I P E NEBI . 
El «lomiugo próximo celebrará la Asociación de 
Nuestra Sefiora del Sagrado Corazón sus ejercicios; 
la comunión oeri a la* si-ite y por la nocho los ejerci-
cios con sermón, 4^63 3-17 
m m DE S I S F E L I P E ¡VERI. 
Bl domingo próximo celebra sus ejeroioioe mensua-
les la Amiciacíon de Ntra, Sra. del S. C de Jesús; la 
comunión será d las siute. A las ocho y media fwta 
solemne con orquesta y sermón á N .M Santísima del 
Carmen por una familia devota. Por la noche los ejer-
cicios de costumbre con sormón. 
Todos los ftolcs quo confiesan y coraulg'ien y visiten 
oi>ta iglnsia, podtán ganar indulgencia plonaria en este 
día y durante la octava del Patrocinio de N, P. San 
José. 45i)9 3-17 
H O I S T E R I O HE SANTA T E R E S A . 
El sábado próximo, al anochecer Salve con orques-
ta. El domingo, á las 8, fiosta solemne al Patrocinio 
doN P San José con orquesta y sermón á careo d^l 
R P. Fr, Leoncio, carmelita. Por la tarde Salve. E l 
lunits íi la miiíuix hura mina con ouiuosla y etsmuln & 
cargo del R. P. Escudero P.>r la tarde Salve El 
martes, á la minma hora, misa con orquesta y sermón 
á cwrgo dnl R, P, Agaplto, carmelita, dedicado á la 
Serática V. S. María Magdalena do Pazzi. El miér-
coles fiesta con sermón & cargo del R. P. Agapilo, en 
honor de N. M. Sanísima dol Carmen, á las ocho y 
media de la mafiana. 4600 3-17 
IGLESIA M N. SRA. DE LA MERCED. 
El domingo 19 del corriente y á las ocho menos 
cuarto de la mafiana, empozará la misa cantada dedi-
cada en honor del glorioso patriarca San José, cuyo 
patrocinio celebra Ta iglesia, cantándole al efecto la 
misa del maestro Puch con acompafiamiento de or-
questa y el sermón qne dirá uno de los PP. de la Con-
gregación de la Misión. 
Se suplica la asistencia de los fíelos y en especial de 
los devotos dol que fué digno Esposo do María Santí-
sima. 
Habana, IB de abril do 1801 4550 3-17 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
Congregación de San Jostí 
El sábado 18 se cantará la salve de costumbre. El 
domingo 19 á las 71 sor.i la comunión general: á las 
12 la gran tiesU con sermón á cargo del Rdo. Padre 
Muntadas, Rector de las Escuelas Pías. 
La orquesta del Sr. Pacheco, acompañada de exce-
lentes voces, ejocutará la gran misa de Pinjadas. 
El Sr. Cura y la Camarera que snnoribe invitan á 
tan solemnes cultos.—Atunción Mtndive de Veyra. 
m i 4-16 
J H S . 
I G L E S I A D S B E L E N . 
El domingo 19 además dolos cultos menenales de 
costumbre, se celebrará la gran fiefta en honor del 
Patriarca San José trasladada á este día de su glorio-
so patrocinio. 
A las ocho de la mañana se oantará ágran orquesta 
la misa dol maestro Caglioro: oficiará de preste en el 
altar el Sr. Pbro, D. Benito Conde, Rector del Semi-
narlo conciliar y Director del colegio de San Fran-
cisco de Saies y pml'c.ará el I I . P. Santiago Guezu-
raga, do la Compañí. de Jesús. 
Los cougregsmtea y lo» qua de nuevo se inscriban 
ganan indulgencia plenaria confesando y comulgando. 
4478 A. M, D. G. 4-15 
Y Ü 
Archicofradía del Santísimo Sa-
cramento erigida e» la parroquia 
de Nuestra Sra. de Guadalupe. 
S E C R E T A R I A . 
Esta muy ilustre Corporación cumpliendo con lo 
qun ordena el artículo 8'.' del capítulo 11, celebra el 
iróximo domingo 19 do! obWéifte iní;s, ft Ins ocho do 
a mafiana la aolomuo festividad d«l domingo tercero, 
Ocupando la c&tedra'clel Expíriiu S.info el elocuente 
brador Sr Canónigo Racionero de esta Santa Igiesia 
Catedral Pbro. D P.mro Fraiioinco Almanza. 
Lo ime so pone en conoolmiento de Ion señores her-
mmos para su puntué1 asiot^'icia debiendo concurrir 
condecorados con la iusignii de la Cornoración. 
Habana, 15 de abril do 1S91.—El Herm mo Bone-
mérito Secretario, Fernando Femández del Toro 
4516 4-16 
m 
R. I; P. 
E l sábado 18 dol corrknto se colé 
brarán honraa fánobres 6. las ocho y 
modla do la man; na, oa la igleeia de 
S. Felipe, por el eterno deacanso de la 
Sra. D" Rosario Madrazo, 
Viuda de Saez. 
Se suplica A las personas do amistad 
de la familia de la finada, se sirvan 
concurrir al acto y encomendar su al 
rna á DI b, favor que agr^dtíceráu sus 
hijos y niotos 
Florencio y Pndro Luis Saez y Madraio; 
Concepción Saez de Martí; Juan Atilano, 
Santiago, Concepción y Rosario Colomó y 
Sa«z; Ko.oa Blarca Colomé de Montojo; Ro-
sa Roig de Colomé; Luis Montojo y Anto-
nio Mitrtí. 
Habana, abril Ifide 1891. 
4^92 1d-17 la-17 
L O S NIÑOS más delioadoa toman la E -
MULSIÓNDB ACEITE sin dificultad alguna, 
y los rofiultadoe son íior prenden tea. 
Santí igo de Cuba, 28 de febrero de 1887. 
Señores SCOTT Y BOWNB, Nueva York: 
Muy soñores mioe: L a EMULSIÓN SCOTT no 
sólo ha logrado por loa hlpofoefltos que la 
componen ser útil á la humanidad doliente, 
sino que su eecipionto el hígado de bacalao, 
que tan importante es y provechoso, se di-
giero y asimila bien, y qne loa niños en par-
ticular á beneficio de tal preparación lo to-
man sin repugnancia alguna, lo que es una 
gran ventaja. 
Bssdo ol año 82 hasta el presente he te-
j a i Jinda» Jóyenea q m ise preparan 4 dar I p l ^ p w í 0 í ) 4 ^ t o W F s r l í > oon el mejor 
R. I. P. 
Debiendo celebrarse unas honras el 
viernes próximo 17 del corriente, á 
las ocho de la mañana, en la parro-
quia del Corrí, por el alma de mi 
querida hermana y madrina 
D ' MARIA B E N I T A D E LUNA 
Y AMENABAR; 
suplico á mis parientes y amigos se 
sirvan asistir á tan piadoso acto: á 
cuyo favor viviré eternamente agra-
decido. 
Habana, 15 de abril de 1891. 
Pbro. Migml Patricio de Luna. 
4510 2-16 
d e " S A N J U L I A N " 
P R E P A U A M I'OR L A R R A Z A B A L H J V O S , FARMACEUTICOS. 
toriondo en enenta la» Esta Xrf l tXtMJP.&IlI í II .JLrf tiene ya una populaii b:d, que ningún otro raedicamt'nto do su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y 
condiciones del clim -̂ para b err n digna mpoíoi oia á tod̂ .e suc semejantes. 
El extractó flu do de ¡ S . i t S & . * I * ' f R f í l L t — l qu'i empleamos preparado según los adelantos tnodornos do la ciencia, es absorbido con snma ranldeis en la sangro y la constante impregnación de to-
doa los tejidos con eete líquido l t H . ( i l £ J % ' F : i t » j l D O t t , ueutra'iza y extirpa toda impureza y virus maligno, y oonstituye el T E M P E R A N T E v GRAN DEPURATIVO do la SANGRE, qua prefieren y reoo-
miondan los enfrirmos todos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legitimo el frasco que carozoa de S E L L O do G A R A N T I A 6 MARCA D E F A B R I C A dtd margen en cada etiqueta. 
So vende «̂ n tocias las D o^uerias y Farmacias bl«?n suitidae * 
DEPOSITO: En la Farmacia y Dn guejía SAN J U L I A N , Muralla 99 y ViMetras 102 y 101.—HABANA. C 540 10-14 
U-J -
Sr. D. Manuel Gandul-—Presento. 
Muy Sr. mío: Tengo ol gusto de poner eu su cono-
cimiento quo mi hermano D Ramón García Inclín, 
natural de Oviedo, de 18 afios de edad, llegó de la 
Península el 7 de diciembre del 86, y al mes de estar 
en éita empezó á padecer del estómago, con malas 
digestiones, mucha sed, que cada vez era más iiiteusa, 
••••.mitos constantes qne le hacían devolver lo que co-
'^r interior y siompro pena en ol estómago: 
M ir. o sin tomar medicinas, pero viec-
. n m e n t o , decidí se viera con al-
do qap »U m i l iba «O i»» • l)non efecto ninguno 
guaos médicos, y no lo pfü,.üjH . fa^^ \a j , , . 
de ios medicamentos que le mafluaT»».. j ja njm¡i 
ron SgWM t S / á m f J« W'1*" 
ma-o por medio de senda duraC 
ido\iue nada adelantaba lo troje 
MÍfi 
mí i, \w^. 
mia do uli Afta 
co ir (K "La IJenéficX'' dcmdo HO 10 i 
nantr.mal, lo aplicar  al unoB ca 
ron el lavaje del estó ago r ra  Jl 
te líl S 'JO (Ifas. Viendo que nada i 
otra vez í casa y te hico tomar; por recomemiaciou uc 
la Sra. D? Francisca García Murga, viuda de Amaro, 
el VINO DE PAPAYINA CON QLK LRINA de 
V. y al mórcenlo sintió alivio, y habi?ndo conUmi-iuo 
con él ge ha puesto enteramente bueno, recobrando 
oftnttf. aumeotaudo muy cerca de una arreba d» 
peso, y 1107 ijjü ba vijolto del campo está do tal modo 
reslableoido que mucuon t-.r U ponecen. 
Dados esloB resuhados briilaniíi liajo todos con-
caotos, lo dirijo esii hlsioria de ¿a e"fer';?r'ca j Pjy" 
si lo cree oportuno la haga públ'.ca: do esto roo j 
grueba del W * * ™ ™ ^ 0 ^ Ramón^ con «u^VI-
NO DE PAPAYIKA (JON GLICERINA, después 
de dos añoa de padecimiento;. . 1^,0, 
Queda de V. atento 8 S Q. B. S. M., Jóte o - . 
Inelán.—S[C "La Iberia." tienda de ropas. Aguila 
entre Reina y Estrella —Habana y febrero 9 de 1583. 
C 519 8-10 
AVISO ÍMPí lRTMTi . 
COL 
uticos ne i J*m, que se Hallan regis-
:ito con arreglo á la IÍCC'.HIUCÍÓU v i -
reas de f'bnea, hemos llevndo á los 
mitadoros; refervándunos el ejercicio 
sorprender ncr ID 
farmacia "San Je 
Fl .baiifl, abril 13 do 1*91. 
y Hernández. ¿316 
1 público para que no «e deje 
mes como las de la ya referida 
-Ldo. M. de J. Aruautó 
3a-13 6d-14 
Copia.-AVISO IMPORTANTE. 
" Con motivo de haberse imitado por varias farma-
" cias de esta capital (entre ellas la titulada "San 
" Julián," sita en la calle de Riela ó Murall 1, nóme-
" 99, esquina á Villegun, de la propiedad del Ldo D. 
" Raimundo Larrrzábal) las marcaB de fábrica de va-
" rio» producto'» farinscéuticos, como la Zarzaparrilia 
" de Hernández y Polvos antihe'míaticos do ídem, 
" quo se hallan registradas debidamente con arrollo 
" á l a Legislación vigente sobre marcas de fábrica, 
" lu'mos llevado A los tribunales á los imitadores; re-
" servándonos el ejercicio de las acciones criminales 
" que nos asiH'.f-n. 
" Preveni nos, puea, al público para quo no se dê e 
" sorprender por imitaciones como las de la ya refe-
" rida f.trmacw "San Julián". 
" Habana. Abril 13 de 1891.—Ldo. M. de J. Ar-
" naufó y HernAndez". 
Copia del acta de Conciliacidn. 
" U I.UÍR Díaz y Navarro, Secretario del Juzgado 
"Miiiiu i ia] del DUtrito do Belén. 
"CKKTinco que en el cuoderuo corriente de conci-
"liaciuius al número veintt- y uno se encuentra la que 
"dice: "En la ciudad do lu Habana en veinte de Mar-
"zodem'i ochocientos noventa y uno, ante et Sr. Ldo. 
"D. Francisco Vilalta y Raíz, Juez Municipal del 
"Distrito de Belén y de mi el Secretario coaparecie-
"ron el dnmandanto el Procurador D. Antonio Ar-
"pina oon BU cédula personal y como apoderado de 
" D . Martín Amantó y Estarriol, padre legítimo del 
"Ldo. I ) . Mariano de Jesús Arnaut » y Hernández, so-
"¡•ñn to.itimouio de poder especial que me exhibió y le 
"devolví otorgado en esta Ciudad en doce del actual 
"ante el notarlo D. José Nicolás do Ortega y Aivara-
"d^ b&stanteado por el Ldo Mesa y Domínguez, asis-
"Udo de BU liomhre bueno el Ldo D. Antonio Mesa y 
"Domínguez, y de la itra parte el Ldo Ü. Raimundo 
"Larraiábal por medio de su apoderado Procurador 
" D . Ramón Rivas. según testimonio que me exhibió y 
"le devolví otorgado eu esta Ciudad en diez y siete del 
"corriente ante el Notario D. Jo(é Salustiano Barrera 
"bastanteado por el Ldo. Francisco Rodríguez Ecay 
"asistido de su hombro bueno Ldo. D. José Balaguor, 
"con objeto do celebrar el acto porque han sido couvo-
"cados por el cual el orimero demanda al segundo en 
"oonoiliaoión para que se abstenga d« seguir vendiendo 
"la Zarzaparrilla S.tn Julián y polvos antíhelrníoticoa 
"San Julián que espende en su farmacia y drogueríi 
"con las mismaH marca* en los rótnios y etiquetas que 
"los do la propiedad del exponente y que son loa úni-
"cos registrados según resulta de laa codulas do ins-
"cripción de dichas marcas, expedidas eu diez y nueve 
"de Abril de mil ochocieutoi ochenta y seh y diez do 
"Marzo del mtsmo año. y para quo indemnit.u los da-
"fios y perjuicios que con la venta dedichoa productos, 
"y con las marcas enunciadas le ha causado. El de-
"mandado cnntesló que niega la demanda por sor in -
• cierto cuanto en ella se. expone y so reserva los dere-
"chos y acciones civiles y cnminales contra el deman-
"dante, por lo que temerariamente pretende, debion-
"do hacer presente qae ecia demanda parece ser for 
"mulada porque los artículos quo legítimamente se ex-
penden por BU representado, tienen muchísima más 
"aceptación del público del que obtienen los que ex-
"peude el demandante, que .i sí lo hace constar t iempre 
"en BUS anuncios el demandado, pues uun^a ha entra-
"do en BUS cálculoa querer que au» articules se con-
"fundan con los de 1* botica Sania A^a, Muralla se-
"stnta y BCÍB y sesenta y ocho, do la propiedad del de-
"mandante, y por último le niega también por ser im-
"procedente contra su representado. E l demandante 
"en réplica dijo: que insiste en su demanda, pues si no 
"ha entrado en los cá culos del demandado querer que 
"sus artículos se confundan con los de su representa-
"do, lo ha conseguido perjudicándole en sus interoses 
"al imitar las marcas de esos productos con infracción 
"de los preceptos de la Ley de Marcas vigentes El 
"demandado en dúp'icad'jo que insiste en su contes-
"tación. El Sr Juez y hombres buenoa trataron en 
"vano en avenir á las partes por lo qui Su Sría. dió 
"por intentado el aero sin acuerdo, mandando que se 
"extienda la presento y se dé certificación á la parte 
"que le pidiese extendiéndose la presente, y se dé cer-
"tificacióu á la parte qne la pidiere, extendiéndose la 
"presente qua firma Su ¡Sría. con los compareciente» y 
"h 'mbres buenas lo certifico.—Francisco Vilalta.— 
"Antonio Arpiña.—J. Ramón Rivas.—-Toté Bilaguer. 
"Ldo, Antonio Mesa y Domínguez,—Luis D az. 
"Y para entregarle al interesado expido la presen-
"te —Habana, Abril catorce de mil ooliacieetos no-
"venta y uno.—Luia Diaz " 
Dn lo anteriormente expuesto ee va la 
calumniosa aserción del duoñn do la botica 
"Santa Ana", en menoscabo del dueño de la 
farmacia "San Julián", que suscribe estas 
lineas y que no tiem-. otro objeto qao defen 
der sus intereses lasfimado» do una manera 
poco correcta y que no hace favor ninguno 
al MENOR farmacéutico D. M. de J . Arnau-
tó y Hernández. 
Siento manifestarlo, pero me veo en la 
imprescindible necesidad de decir, que des-
graciado mo coneiíioraría si me viera obli-
güdo á imitar alguno de los productos de 
ena botica do "Santa Ana", y orgulloso me 
coosidoro y por cierto qno no lo siento, qne 
mis productos no puedan ser imitados por 
colegas envidiosos, ni obtengan la gran a 
ceptítdón del público que constantemente 
me favorece. 
Nada más digo, mo gusta ser indnlgento; 
pero me reservo los derechos que la ley 
mo concede para ejercitarlos el día do ma-
ñana, si esta cuestión, cemo parece, toma 
auge bajo el miserable punto de la especu-
Hción. 
Por último, es incierto, y hay una doblez 
malicior'a al asegurar como lo hace el refe-
r ido MENOR en f Ü AVISO IMPORTANTE, que 
á variiis t'íkrmacéatico? se nos haya llevado 
á los tribunales dejufticia; pues una cosa 
es preparar la acción y otra ejecutarla; en 
este terreno pppero tranquilo y dispuesto á 
llevarie al arrep'-'iiHmieoto. 
Habana, 14 de abril de 1891. 
Ldo. Raimundo Larraeáhal. 
C—54G la 15 5d 15 
AL PUBLICO. 
Con9lderaodo rebaja la nuestra dignidad y reputa-
ción al aceptar y soeteiier estérilea discuaionei' por 
medio de la prensa y obrando en nuestro podt-r la* 
prnebas de la imit'.ción qae h» bech" y contu ú i ha 
ciendo el Ldo. D Raimundo Larrazábal. de las in;ir-
cas de fibrica do lo» polvot anUlielinínnooH de Her-
nández y zarzap.irri.U d -l mij'nu aut T, renunciavio.'» 
á toda polémica, susti.niend.i ' í i ti das eu^ paitfs e! 
"Aviso importa' re." cbAmiDÍttndo inipfrtérr;.u,8 en iu 
publicación por to.irs 1 s tiivdii B que la Ley con 
siente. 
Reservándonos el i-jeroicj • e l .s acciones oritnii a-
les que contra lúÜ in a lor^s no-* ad^'eu; préveniauba 
al público nuevamíi.te y o pHratuos co calma ni fa-
llo favorable de loa triUnaaliM «lo jnst cia. 
Y punto final 
Habana, 15 d«) abril do r 9 í —Ldo. M. de J. Ar-
nautóy Hernández. 4570 F-'6 
I É 1 ^ L , i C(#i^* H 
Cuando se h^bla impremeditadamente 
como lo ha hecho el MENOR f.irmacéuíiso de 
la Botica de ¿apta Ana, D. M. do J . Ar-
nautó y Hernández, aunque bochornoso 
siempre es mejor, como él lo ha hecho sin 
duda, acomejarfo y retirarse á tiempo. 
Á la prenst no he llevado al referido 
MENO>;; ¿I ha si "lo el primero en acudir á 
ella en el día 13 del presente mee, y como 
lo que puerilmente ee hace, pronto viene el 
arrepentimiento. 
Esto no tiene comentarios; es baladí, y lo 
desprecio. 
Á enemigo que se retira, Fuente de plata. 
Habana, 16 de abril de 1891. 
MQ* MQiim'mdo Larraeábal, 
SECCION D E 11ECREO Y ADORNO. 
SECRhTARIA. 
El domingo próximo 19 délos corrientes, tendrá 
efecto en lo* saíonie do otte Centro una VeNda en que 
tomarán partf» distinguidos oradores, la Sección de 
Filarmonía del Orfeón "Ecos de Galicia" y muy a-
plaudidoa aficionados y artistas líricos. 
Sorá requisito IndinpcmtabU la exhibición del recibo 
correspondiente al mes de la fecha, cuyo carácter 
I'KRSONAL É INTUÍSMIHIIILE deben tener en cuenta 
loa aoDores »ocios, á ñu de no Incurrir on responsabi-
lidades reglamentarían. 
Las puertas dol edificio so abrirán á las sieto y mo-
dla do la noche y ia Velada tendrá comienzo una hora 
más tarde. 
Habana, abril 16 de 1891.—El Secretario de la 
Seew.'̂ "» Frnucitco Reino-nte. 
C549 d4-16 «3-18 
CALIFORNIA. 
E l próximo GRAN SORTEO so celebrará 
el día 5 de mayo, siendo sua premioe los 
qua expresa la siguiente: 
LISTA DE PREMIOS. 
I Premio mayor de $ MCOOO 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
* "remlos de 1,000 
o 500 
Premio» u , 200 
20 PfUmM t}*5 --
100 Premios dé •« . . . 
SlOPromicBde M.¡».f . t .« 
554 PrenüoB de Mi . •: 
PBÉMIOS APROXIMADO!* 
150 Premios de $»50, aprozlmaclonní itl 
premio de $60,000 . . . 
150 Prfiaioi» de $50, aproximaciones al 
150 Premio? de $10 Rprorini.aciones al pre-
l'''.' fr.iiüioB UirminaleB de $20 que eo do-
terminaríü pov laa dos últimas cifras 
del billete quo obtenga ol premio ma-
2376 l^emios qne h¿cúti 
A, 4 ¡p'3«oa» e l ' ox 
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a n u n c i o s : 
P R O F E S I O l C r E S . 
DENTISTA. 
Ha establecido su gabinete en la calle do San Nico-
lás n. 27. donde se oírece ásus amigos y cliente». 
DR. LARRAÑAOA —CIRUJANO DENTISTA Especialista en las operación ca y euftiriiiedades 
de la booa, por los procedimientos más modernos de 
la ciencia. Aplica la cocaína y el anestésico. Con-
sultas do g 4 4.—Obrapla n 44j, entre Compóstela y 
Habana 4530 4 16 
¡ÍOSRAGIQS BE U gOEDSE£Il 
Habí&ndo descubierto un remedio senol-
llo q-.if, cura indeiectib'emente la SOUDRRA 
en cualquier grado y deatruyo ínstantánea-
monte los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, A todos ios quo lo Bollclton y deseen cu-
rarse. DiagnósticoK y consejoc gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
Afíra/.—Lagunas número 15, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
4419 5 I5A 
J u a n a M, L a u d i q u e 
Comadrona facultativa. 
Empedrado 42. HABANA. 
4341 8-12 
Dr. Alberto Colón, 
OlRU JAI» O-DEKTISTX. 
Ha trasladado su gabinete quirúrgico-dental á la 
calle do la Salud n 39. 4'9l 1M»A 
D 
OCTOR JOSEF. ROMERO L E A L , M E D I -
CO cirujano, ha establecido nn gabinete de cou-
Buitt:s médicas y operaciones en la calle de liragones 
número fil, »'nt.ro Rayo y San NicaiáB, al lado do la 
farmacia del mi mo nombre. Consultas de 1 á 1 tarde. 
3C39 )6-3l Mz 
f í , 0 ( ; T O R FRANCISCO CUBRIA Y ROCOSA, 
iJ'médi.M)-cirujano, nene éstableoido HU gabinete 
de oousulta» roétltcas en la calle de Dragones número 
61, entra Rayo v San Nicolá*, al lado de la farmacia 
del ruismo nombre. Consultas de 7 á 9 do la mafvna y 
de 7 á !* de U noche. S638 16-31M 
SI Dr. F E R R E R Y MIYAYA 
ha trasladado BU gabinete 
A L A CALLE DE RlCLA O MURALLA N. 66, 
al lado de ia «ótica de SA>TA ANA, 
y da consultaa gríitis todos los días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presento á loa enfsrinos del pecho que el tra-
tamiento qne emplea está dMido los mejores resulta-
dos, aún on los casos más difieiles de curación, 
Tambtón ae dedica con especialidad á la curación de 
la llflUS. 3721 22-1 A 
Arturo y Alfredo Rosa y P ascaal. 
ABOGADOS. 
Consultas do 1 á3 Han trasladado su domicilio y 
estudio á la calle del Prado número 103. 
4091 11-8 
B U , ¿ í i m o Z B U - T A M A N T E . 
MKDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. CoT'Sultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la Fannaeia La Reina, de 11 á 1. 
C48t 25 3A 
DR. HEHRY ROBELIU. 
KNFEl'vMEDADBS DE LA PIEL Y SIFLLÍTIOA8. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n . 476 1-Ab 
Juan A» Murga. 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. Empedrado H . 
C 479 1-Ab 
Rafael Chagnaceda y Navarro^ 
Doctor en Cirajfa Dental 
del Colegio de Pensylvania ó inoorparado á la ü n t 
versidad do ia Habana Consultas de 8á4 . Prado 79 A. 
C n 485 24-3A 
B S P K C I A L I S T A 
íín enfermedades del pecho y de niños 
Consultas <ie I ú 8, San Slígueí 116, 
V, n. 477 Orfttis psi.r» Ion pubrcH. 1-Ab 
JlrooclaHdad. Kn/ormefladfr •oKrifco-stlllltloft.i y 
afecdoDes de la pi»!- Ooniaita» de 2 á 4 
TELEFONO 1315. 
r.v 457 1-Ab 





Joaquín M, Demostré. 
A B O G A D O 
Villegas núm. 7fí. w m - n E 
m i . G A i ? 0 A N T A . 
ACOSTA núm. 19. fír-r^b de oonanlta, de on 
inn^i. F.np'walidsví; Mfc.M-i/ 'fus ni-<iiarla« laringe y 
liaiitífiai. n n. iefí 1 Ab 
Dr. José Mari» d»» Jauregn^zar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
CntiicUSn r i'iii;.! ile¡ hiiirocele por un p-ocedimi»»n-
to i íi sillo ^i'l extracción del líquido.—KBpec alidad 
i n tiebrcA palúdicns. Obrapla 48. C 181 1-Ab 
f PsrfiBrla. 
K O B E N H A r S . 
El rn-jt»r r coimtituyento, supera á todos los 
so,, ,cido9 para curar CLORO-ANEMIA, ES-
CRORULOSta, D E B I L I D A D SHXUAL, T U -
BKRCRLOBlSen su principio, RAQUITISMO, 
FLUJOS leucorreicoa y bienorreio.oB, INFAR-
TOS giauglionares, &c., &c. De yenta en todaa 
as boticas. 
G ^18 15-10A 
E l i MEJOR REMEDIO 
PABA CtTHAE. 
las enfermedades del PECHO, 
ESCRÓFULAS, BAQümSMO. 
So vende en lashotlcas y 
Ja-1 a7d-2A 
P I S T I L L I S CÍI1IPRI1IIDW 
D I A N T I F I B I N A 
dol Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma raila CÓMODA y KFIOAZ do ad-
mlnlntrar la A N T I P I R I N A para lu cura-
ción do 
Ja^necao , 
Dolores e n go^eral , 
Dolores r a u m á t i o o a , 
Delorcio de parto. 
Dolores poatorioroa a l 
P a r t o (Eritucrtoa.) 
Dolores de H i j a d a . 
.So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No IH) percibo ol eabor. No tienen 
eublerte quo dificulto ou ab(?ovci6u. ü n 
frasco con 20 pnatillae ocupa monoB lugar 
en los bolailloe (pie un reloj. 
De vonta eu la 
Droguería del Dr. Johngon, 
Obispo 53» 
HORNOS FISKE, 
para quemar bagazo verde, conectándolos 
eon toda olas» de calderas, ó oon las cid 
doras Fifkn, mulfitubulares, do acero, y de 
construcción excolonto. Loa hornos y las 
calderas Fisko son bastante conocidos en 
esta I«Ia, ofrecloodo grandísimas ó Inme-
diatas ventajas A los Uacendadoo. 
Nota.—So advierte á los Sro». Hacendado», par 
cuanto pueda convi nirlen, (jUe1 el inventor Mr PUke 
oBtd diupuoBto <l píweguir & ononto« fabriquen ó len-
Run fabricados hornoi quo entren dentro do HUH JII Ivi-
egiuB. 
y en todas )»« botica a. 
O o. 46» i Ab 
I f i í l i l J M S O i O f f l l l 
^^^TAKADAS POU E L 
D r . M . J o H i i ^ . " -
(5 Mflíjgiar.w Af (MMi* Ü Ümm ti caá grajea] 
Las GRAJEAS DK OiírrxnU del Dr. 
Jobnaun gozan de la propiedad par-
tid) ¡;>r do aumentar ol upctiu) liacien 
do (í la vtz ut.in fácil la digüslilóll. 
Un gran número de faciutativoa on 
Europa y eb América ban tenido oca-
aióii do Comprobíir ion mstravillopos 
ofectod de esta sattant in, qno adminls 
trada al intJírior produt'o nna sensa-
ción de hambre qne exige fiara sor 
satlflfoi-.ha una cantidad de alimento 
mucho jr.uyor quo la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompafm esia propiedad de Iv.s 
URAJÍAB UK ORKXINA; por el con 
trutio, lá digestión so nace mucho 
más apiiea, liroGÜuífln'to'eo do nuevo 
el apetito, y como coneebuéfec»/¿6 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y til desganado au-
menta do peso, engordan, uo nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar pmlidoB. 
D E V E N T A : 
É Í Í A | Í Í / É | i É Í Í 
O b i t j p o 3 3 . — H a o a i a á . 
' -Ab n.íWI 
Desmonu/adora de caña 
LA N A C i o a r A L , 
invención también do Mr Pi ke. y fifora-
blemente oonocida en esta Isla. Sus van-
tajas saltan A la vlstaj pnen el aumento 
qno proporciona en la extracción del gua-
rapo, aumento considerable en la tarea y 
ser la llave de seguridad qu» evita las fre-
cuentes roturas on el trapiche, que tanto 
porjudlcan A los H^tcendidus, son clronnfl-
tanclas tan importantes, quo bastan para 
recomendar esta maquina. 
P a r a m í l s p o r m e n o r e s dlrlff irse i l n i c a m e n t e A 
Jo»ó María Villaverde, 
Apartado do Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Habana. 
•MIW•Wlllilllll I lllllPilWIH • "11 • IIHIII 
D I A M A N T K D R L 
E S T O M A G O . 
Diez aflos de ó x l t o . 
K«le maravllloRO inodioiim»iil.o qnv (••on la mayor rapldee 
T "«(íuridu.l) curulnn OASTIiA LGIA.S I I t R l T A d O N E S , 
h lAKKKAH y demán tnnioruo» dol apar.n.o ÜIÍCIIÍUVO. «e 
bulla do vi-nta al precio do $2 blllotes o^ja, con dioe doala 6 
intlrocoión, en 
A n c h a dol Norto Í S n n L á z a r c ) 1 1 4 
Hl autor faollil» luíormon Heonoulfu» por c\|aa de docena. 
TamblA» un vnndo nn lan tnnlore» Drofruerias y Parmwlae 
do lu H .b .na y de Provlnoia» «««4 26 2«M 
r . m i ^ 
g ü s ¿ m m m m o h e b r a d u s m 
fíFEOTIJADA ¿'3N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h m U i e f e c t ú a t e . O ^ I E U X Y 10G. 
Cn 
; J U j f l i U l , — » ' S . ' i ' i ' ^ ' • 
del Dr. J . G-ardano. 
Él t m r - O C O S M K T I O O INOFKNSl V O que ha merecido la «..JH-MO ^ [ " ^ ^ / f ^ i n S 
l ' " ! ) ^ ^ ; . y w ir.fm " • " ' ^ ^ N(, ' ' r .í./bueM quo 
prnnitlvo natural, nm quo M ''^ " fAoil «iecudAu y aezuro . focto, 
HÍMO porque no opotlen* nUralo dt píata » I fU* la <•. .Ivicle, devo v.cndo al cul ollo HU exquisita fr^anol», 
.••...Ii li d .nm no r t i M i i u iiini'rtu ouo urciiaru ln .;oino lo compuclm ni ir'iruiof'ti) certlllcano. 
V.. , I Z r l l . ^ Z L L H ño^•l Dr D .U <S.I. G -rd.u.0 Z.in.Ka jmra ol rcionoolinlento ana 
6 i,.».,'....' 1..'.. « ...nalidad titula.la T O M -:(• 11 A f•• \ ' " . • « ) . (Jorttflo»il»0»S <i«« como . P W ! » ^ * " ' " " ^ 
: ^iva, ' " lai •xi.M.nci, • • • • ••>" fannac y d- l ai,;.lW. practloa-. 
¿ . . n . . . • ñ •« N iVíUIN A «u.tan.-... dañino p r r j u M d en *u ••V!uu.ou>n y por lo tónto «o to-
S K S í n o T l n S t e n ^ roen, lor lu li.> TON l<;() II V®¿^P^P(¿'S* ¿fa^i^^^Su^* 
d, brlllaníai. r ec í t a lo. Hnbaim y febrero S d-1H>M L o ^ j Ofr*** Sur rá -Dr . Franolsu. Mcaina-
Ldo. (Wilia Munml - O;-. ,f. B Ro|« - D r M Mart(nee-Ldo. M Wowfc' ¿ 
De v.nlu en todan Iwr bnenaH fur»MÍM y drogurifa» do la Ma. FAbrlo» y renta al por nuyor y menor 
BOTICA LA IWniKLLA. del Dr, >h Oardano, luduMrla M, Habana. 
CAPSULAS GENUIHAS DEL DR. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A . 
Modlcvpnrto» adonl.doH por todoi los miihtit >'or m formi ciimol», •«««« y •"«•"•a i.ara cu-ftr radi-
oaWuTo IwíHINORUlU (pur^atílone»). BLENORItAGIAH l'BOSOEBBA^flalol ^ ^ . ^ 
T k l T l H , »ln an.ar el ctómano ni producir <x<Hoo<r,«r«pí"* ni dt .-r. ¡i ba-ta..d« # M din» para oon^Kuir 
un oxool. ..to rchuliado aun cn lo» <Lm robeldon «« traban lá«i me.te d* ...doun grut^ P ^ f t ^ 
So v..„den en t-.d.u b.n hnonuo fumaria- y -Iro^-orlaH do la M a Flbrlca y venta al por mayor y me-
nor HOTICA LA KHTUKI.r-A, del Dr J. Gardauo. Induntrla.Hl. Uabana. *11 l^-o 
Calma la to» por rencldw que BOA, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indiapensaDlo (i JOB que pa-
dezcan de tisislaríiujvn ó puimonarincipieniet; cura 
en pocos días la to» jerinü. 
Muchos son lo» casou de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral (hihano, —Kmplóese con oonstancis 
en todas las anfermedudes del pecho. 
Do vezi.ta. a n todas l aa boticas. 
C u. m l Ab 
•JNA SEROftlTA S E O F B E C E F A B A D A B 
J clases A rtomioilio, de instrucción primaria Kn-
Boñania especial para nifios menores de ocho afiiiS 
Aminad n. 87- Ea la mi.mia una «ífiorita profesora se 
buce tiirc;o de niflos y ninas á pupilo entero ñor $31 
billetes tí. E . 4447 4-1S 
¿ l l i a n c a F / a c c a i a e . 
En contestación á una cs.rta en la quo 8. E. el cur-
deoal L*viperio bendice est-i cureo de írancó-i, se su-
plica álas discfpula", discípulos y socios, remitan sus 
tarjetas para tíu Knúnoncia. Gallano loO. fíoiutié. 
U l i 4-15 
T N A Pi tüFl iSOKA ÉXtliANjITRA DESSA 
\ j una posición de iuütitutnz cn una familia: cnsufia 
con perfsecién español, Inglés, francés y piano; pu.-de 
dar lus mejores referencias. Infor.narán Amistad 90, 
almacén de piano». tófifl 6-14 
E N S E Ñ A N Z A 
Un sefior vonozolono, de edad respetable, maestro 
de instruir y educar niños da ambos sexos, so ofrece i 
los padres ae f imilla y directores de colirios, que 
qaierau dar bólida instrucolón y una esraeratia educa-
ción, i kus hijos é hijas: está dispuesto á ir A un pue-
blo del interior. Refefancias satisfactorias. Para más 
informes dirigirse al escritorio de los Sres. B Pifión y 
Cp. Mercaderes 10. 48<9 4-14 
T T N A PROFESORA AMERICANA. QUE PUE 
,J do dar laa mejores referencias, desea hallar una 
familia decente que quiera cambiar habitaoión y ma-
nutención por Huas horas de clase. Amistad núme-
to 90, esquina á San José, almacén dr. planos. 
43«7 6-11 
ACADEMIA MEHCANÍIL DE F, HERRERA onablecwla en J863 con autorización del Gobier-
no, Sol 97 esiwiua á Villegss, altos. Idioma ÍHK'ÓH, 
teno'Uiriii de libros, arilmélica mercantil, letra ingle-
sa comercial, etc. Clases eu la academia y á domici-
lio. Pensiones mádloas. 8844 IB 3A 
D O C T O R G A N D U L ; 
T m e L D r . A I f r e d o P e r h z Canil lo . 
E l E M i M . 
V i n o 7 J a r a b e d e D u s a r t 
CON LACTO-FOSFATO DE CAL 
El Laclo-Fosfato de cal contenido on el VINO y J A R A B E de D U S A R T es 
nn reparador do los más enórglcos. Alianza y ondema los huesos cíe lou niños 
raíjui Ucos: vuelve el vigor y la nolMánúéilosÁdolescenUs decaldos y linfitlcos, 
y a los que eal'iO t u " idos por un crecimiento muy rápido. En la Ttsts facilítala 
cicalrr/. •</!» De. los pulmón ee. -^¿L 
Las inujerc.B embarazadas quo recurren al VINO ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado nlu fallía alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lncto-Fosfato de cal enriquece la lecho de las Nodrizas y preserva ¡i los niños 
de la Diarrea y do laa enfermedades do desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se declua fin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan ol apetito y las 
fuerzas dr los convalecientes y conviene en todos los caflos de extenuación j con-
sanción dol ouorpo humano. 
D E P Ó S I T O en P A R I S i 8, r u é Vivienne, 8 
y en las principales Farmiclas de España y Amérloa. 
. . i . »-**•«»é»*» Ĵ »**1 
R I G A U D y C/flf Per fumis tas 
P R O V E E D O R E S do l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
jPAVtía - 8t «Ú« Vjvtatma, fí - PA.HIS 
(ágwx de (Mananga, es la loción m¿s reflraŝ  
canlc la qúei m á s YÍRorl/.a Ja piel y blanquea el oütis 
perfumándolo delicaduttiehtvi 
^ m a c t o d s g a n a n g a , ¿ g ^ f y aristocrático para el pañuelo. 
' K ñ n n n r r n ^'Sf'ro de la cabellera, que 
b U U U i l g U f :,iirillanta y hace crecer. 
sdrvaalcúlisBUnucarada 
Bptfr&nda'. 
51 ^ /?/» ^ « « « M b l . ' i i i q i i o í i n latez y la dan un 
§ 0 l V 0 S d S ® a n a i l j t l , S ien te tono mate, presea 
vámlola «leí asoleo. 
limpia la cabeza, \Boción vegetal de ^ a m i i g a ^ Z n i l % 
bello y ovil a su calda, toniíiciuidolo. 
o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 
ca* 
l :,,;:ia/5rJ'¿ 
R e a l i z a c i ó n de l ibros 
procedentes de buenaa bibliotecafl á precioo baratos: 
pídase el catálogo que so dará gráti*. Los pedidos i J. 
Turblano, libreril La Universidad OMtoilly 6'. 
• 4*88 4 18 
FOTOGRAFIAS PICANTES 
Licturt oa i IODRUBS. — Ciiáloí» ilustrado: 20 Geattvos. 
E. F. i . 8CHL0FFEI, Amflterdam (Holandá). BOK 609. 
LE PLUTAUQUE FKANCAl!?, VII£S DES bommes et ft mmcs i l ut-tre* do la Franoc dopuie 
einquionne M o o l e jotqu' a nos jours avfo ¡eura por-
tri i iu en pLacl gravís sur aciorG tomi s ct figiméa $14. 
(Duvres de (;h..T.eaubrliid '¿ lomos $10 bles. Salud 28, 
librería. -liVU 4-'H 
T h e a e w 
tguiOMI cyclopa'di» a popula*1 diotiouary of preueral 
powlertfre 4»< volumen $20 btea. Libreiía La üniver-
ftdad 0-*eLly«L m i 4-16 
H ISTORIA D(S ESPAÑA POR LA FUENTE IA última edición ftflo de IMO, sen 21 tomoa ilu-
traio» con muchos grabado» y lAroinaa en colorei», 
boriitamonte empastados con relieves y dorados, tu da 
en $31-80 centavos oro. Loa Miat-irlos del Vaticano 2 
tomos con láminas $'1 oro. Sahid 23 librería. 
45,94 ' ^-14 
/CUERDAS ÚTTTvlANAS ÜKTHtlMEHA CAL1-
V,/dud de dob!- uro a «2 d.-cena UUIUIMS sujierio-
nea, á $'() v $12 una. Piezas do música para pinno y 
omito, áñOcts Mé'odcs de Leoarpeutior, Es.'ovii, 
Luüuiuo, cto , ele, á $1. Operas á $5 Kl Olimpo, 
almacén do música, Cuba númoro -17. 
-tasi 4-14 
E L G R A N B R A G U J E R O 
PATKNTE GlKAl .T bO b«bMÍt« r- clamo»; no flttMo 
de ellon; todo es nharlatanlHiiio; i-n El único qne puado 
eicoluar la cura de las quebrudurai (on los''-«BOII po 
aiblos) por la Especialidad de MI mooanlsmo VOIIRU 
paciente, sxamlielo y prin5lie»elo, y an pnioio ftl 
ijlcauco de tíidor—Bragueros nmblllcalos PA TENTE 
G1KALT. Uff);uladoref, Mwlias y otr» dlvoraidad, 
todo fubrlcudo en la casa y por medida -Imp-flble 
Mmpetmoift, ni au preoluii ni clubes.—SUSPENSO-
RIOS DE ROCA, los jnMúrél Á hij?i6nlcoi conocidos 
hasta el dia, de venta aquí A lou mismo» precio» que 
su falvicunto - OaHnclo reservado ].¿t» consultas 
jrattd.—-Se va il domiollio. 
O'Kollly « 6 , < ntr^ Cuba y Af?niar. 
4300 
jÍHlííos dol Ve<ift(lo 
Habilitados aliuno» Imfios ae hace público para 
conocimionto de laa f.imilias quo lo han íolicitado. 
4380 * 14 
E T E S í I 
4 5 , C O M P O S T E L A 4 5 . 
So biu i'ii crsé í por medida; vestidos y toda clase 
de c<)Siur»B, á precios módicos. 
4279 ^ - l 1 
t NTERESANTE A LOSSEJÍOKES IIAGENDA-
Idos ó industríale",—J P. S-la, mecánico aorodita-
y práctico fu roparacioneh y ueioiitoí do toda cía-
lo maquinaria, se ef eoo para lucer estas oi)fira-
oiiiue» con i qnidad y ex.if titud. Instala hornea mo-
dernos para quemar baguto verde que no se rajan, no 
se deterioran ni se caen, circunstancias sobro las qne 
llama particular atención y examen. Ar» pía órdenes 
di'ecfaa para comprar y vender máqulans nuevas y 
Uiadas t>iii cobrar en tu UBO ctmislón ni sobro precio 
al comprador; tiene para la venta un grau surtido do 
mo eres, máquinas, calderas, bomban, tornos, tala-
dros, cepilloH, ventiladores y un sin número de otroi 
út lns, tuberías de hierro fundido desde 2 hasta 8 pul-
gadas de platillos; todo & poco precio; para informes, 
avisos y enrretpondeucia dirigirse 6 Oorapía líH. 
4'6t 7-17 
GRAN TREN D E CANTINAS. Teniente Rey 87, entre Compostela y Habana —Se sirven & todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción, variación diaria, y si al marchante no le gustai 
alguno de los platos jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados & la situación. 
4424 
GRAN M R l í l A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas . 
EXTRAIDOS DE LA SANQIIE FRESCA 
ho» trabajos del profesor BOÜSSINGAÜLT 
lian confirmado quo el hierro ciist" natu-
ralmente cn la sangro on cantidad de 
5 gramos, no hallándoso cn la hemoglo-
bina sino cu los corpúsculos denominados 
GWbuloa Saneuinoos, y estos glóbulos 
son los que M .CnAPOTiaUTha conseguido 
aislar y obtener cn polvo que introduce 
en cápsulas redondas. 
Esta preparación, reconstituyente de 
primer órden, os según la opinión facul-
tativa, muy eficaz contra la ei netnífi, 
lo» colores púltilos, hi falta de 
fuerzas, ei ahogo y los estados 
ae languidez debidos al cm|>o6rcc<-
Htíettto de l a sangre» Por su 
forma inmediatamente asimilable, los 
glóbulos sanguíneos convienen hasta á 
las personas delicadas que no soportan 
las combinaciones ferruginosasmetálica», 
Depósito cu P a r í s : 8,riie Vivienne 
T líN LAB riMNClPAIJI» DnOQUEMAS V PARMACIAS 
ESTABLECIDA H A C E 80 ASOB. 
DE H . A. VEGA. 
Imposible la competencia con loa copeclales bra-
gueros, idstema BARO, gran surtido de suspensorios, 
muletas, & precios reducido», y de lujo con regatón de 
goma. 
La» aoSoras y niCa» serán servida» por la inteligen-
te sefiora do Vega. 
O B I S P O 31i 
4097 1B-8A 
T B I E S DE L E T M S . 
4a-14 4d-15 
C. 6. CHAMPAGNE. 
Afinador de pianos. 
4474 
Habana n. 24 y O-Eeilly n. 
4-15 
E L SEGUNDO ASEO. 
Gran tren do letrina», poaoa y B u m l d e r o s de TomSfl 
Rodrlguer Situado Antón Recio n . l 1 ^ e s te tren har-
oe los t r a b a j o » máa b a r a t o s q u e o tro ninguno en su 
o í a s e á $8 c a r r e t a , y recibe ó r d e n e s C » m p a D a r t o es-
q u i n a á Keina, b o d e g a ; San Ignacio esquina á hxtz, 
Empedrado e s q u i n a á, Compohtela, bodega, y además 
la p a s t a d e s i n f e c t a n t e grati» y aaenin BUflcionte. 
41188 4-14 
m i C l T O E E S . 
SOL, 99, ESQÜÜÍA A .>,de pintura. Pintura y decorado de establecimien-
tos, salones, habitaciones, paissjes y retratos al óleo y 
creyón. Precios módicos. En esto taller se vende un 
altar propio para capilla, iglesia de campo, colegio ó 
cofradía religiosa. 4436 ' 
ELEGANTES BORDADOS.—UNA SESORA que hace quince dias llegó de Barcelona y al traer 
hermosos juego» de cama y de croché, camisone» de 
señora, de olán, batas, matiné», toballas, ajuar de ni 
ño» desde la infancia hasta la edad de 8 años, todo 
para señaras de gusto, lo realiza Bumamente barato. 
Cárdenas 47 informarán. 4446 4-15 
CASA OE COMIDAS, cilio con mucho aseo 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121 . 
H A B A N A . 
Unico «gente para la yenta en to-
da la Is la el 8r . Emi l io Heydrich, 
Cuba 6H. 
Be compra heneqnén desfibrado en 
n NA-TO VEN PENINSULAR D E POCO tiem-po de parida, d^sea encontrar colocación de crian-
dera & lecho entera la que tiene muy buena y abun-
dante, infirmarán Sitio» 165, Retiro. 
4565 4 - 1 ^ 
LA NUEVA AGENCIA D E COLOCACIONES Lamparilla 27^: se neceaitan cocinero», cocineras» 
lavandera», criados, criada», manejadora» y criande-
ras; se les darán bueno» sueldos; en la misma hay p»-< 
ra toda clase de servicio: los señores dueños ploaa 
que serán servido» inmediatamente. 
4fi02 4-17 
UNA JOVEN D E M O R A L I D A D DESEA EN» centrar colocación bien aea para el cuidado dfl 
una casa 6 para arreglo de unas bfabit^cione» y cofler 
á la máquina y tione quien responda por su conducta. 
Ca le de Aguacate n. 43. . "58^ 4-17 
Ü.N L A A N T I G U A Y ACREDITADA A VISO. 
gencia da Manuel Voliña B« necesitan criande-
ras, costureras, cocineras, dependí' nte» de café y to* 
SE SIRVEN A D O M I 
  y míjor condimentación, i r " '—-"-^^ " — . 
precio» mótücos, ae dan á gusto del consumidow en la I t o d a s C a i l í i a a r t C S , p a ^ a i l t t O a l COnta 
misma se solicita un ayudanta y desea colocarse un ^ v ^ f f t «n i f l f t n d f t r t f l l i r a d O r a S CURTI* I do8108 (1UP deBCen «i010/0"6 en ouena» casa», y pro-
buen cocinero para casa particular 6 establecimiento: " " V 86 i«-«««^ p o r u ñ a do momento * lo» Bofioro» dueño» criadas, 
oocineroR. porteroa y criado» y todo 10 flUC n e e p i t ^ parat 
tieso buenas rQQomendñC'lonsf- ̂ alys*'̂  del Mo^e (llj 
m i " 
¿ 9 fe^» I » ^ » C i B t l ^ á s 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para manejar un niño de más de un 
afio; sueldo, quince pesos y »opa limpia. Escobar 27. 
4584 4-17 
S E S O L I C I T A 
un hombre de campo, peninsular, 6 joven que sepa 
arar, para una finca próxima á la Habana. Informa-
rán calle de Inquisidor número 52. 
4581 4-17 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Impondrán Egido número 23. 
4697 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. 
4596 
Amistad n. 154. 
4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad y peninsular, para les 
quehaceres domésticos, y que tenga buenas referen-
cias. Manrique 222. 4605 4-17 
SE DESEA COLOCAR día U N A P A R D A D E 15 M s de parida y de las mejores condiciones que se 
puede desear, como también 6 cocineros, 4 cocineras, 
5 criadas de mano y manejadoras, 7 criados de mano, 
8 porteros y 10 dependientesldel comercio. Impondrán 
Centro de Negocios, Galiano 129. 
4576 4-17 
Dependiente de Farmacia. 
San Láza-
4-17 
Se necesita uno con buenas referencias 
ro n. 114. , 4580 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E COLOtó para ayudar á los quehaceres de una corta familia; 
sneldo $15 billetes y ropa limpia: ba de dormir en el 
acomodo. Revillagigedo n. 76, entre Misión y Espe-
ranza. 4578 4-17 
S E S O L I C I T A 
un joven honrado y trabajador para aprendiz de far-
macia. Informarán Picota esquina á Jesús Ma»ía, bo-
tica. 4572 4-17 
Desea colocarse 
una joven peninsular para manejar un niño ó criada 
de mano: tiene referencias. Bernaza 63. 
4448 4-15 
OJO. SE DESEAN COLOCAR LOS CRIADOS siguientes: 8 cocineros, 7 criados de mano, 3 ma-
nejadoras, 4 dependientes de café; todos con buenas 
referencias. En la Agencia de Negocios Galiano 129. 
4415 4-15 
$3,000. 
Se desean colocar con hipoteca. Escobar n. 94, es-
quina á Neptuno. E l dueño lo impone. 
4451 4-15 
N A PARDITA JOVEN, D E BtJENA y attun-
dante leche, desea encontrar colocación de crian-
dera á leche entera, ¡Sitios número 55 impondrán. 
4460 4-15 
SE SOLICITA ÜN CRIADO D E MANO QDE sea inteligente y sepa cumplir con su obligación; 
se le abonarán mensual $35 billetes; si no reúne estas 
condiciones que no se presente. Habana número 110. 
4458 4-15 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de doce á catorce años, para 
entretener una niña y algunos quehaceres domésticos. 
Manrique número 1 D , altos. 
4449 4-15 
Se necesita 
una señora peninsular para criada de manos: Reina 
n. 30. 4443 4-15 
M M E J O R Y L A MAS B A R A T A , 
L A MAS S I M P L E Y L A MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MENOS RUIDO 7 L A MAS L I S E R A . 
LA QüB HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella 
con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA MAPM M COSER DE " 
" l i A Y I B R A T O R I A " 
$1,500. 
A l 9 por ciento. 




EXAMINAD L A SENCILLEZ 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
Tioue la A G U J A M Á S C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajustasola. 
E s de B R A Z O A L T O , no tiene P I ^ O M E S ni R E S O R T E S . 2?---Tiene la L A N Z A -
D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser 3°—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D ü -
UNA SEÑORA PENINSULAR E X C E L E N T E cocinera desea colocarse, teniendo personas que 
respondan de su buena conducta: calle de Puerta Ce-
rrada número 1, informarán á todas horas. 
4593 4-17 
T \ E S E A COLOCARSE UN B U E N CRIADO de 
l ^ m a n o peninsular; tiene muy buenas recomenda-
ciones: impondrán Príncine Alfonso 299. 
4603 4-17 
S e so l i c i ta 
una lavandera para que se haga cargo de la ropa; pa-
ga ñor meses. Bernaza número 53. 
4586 4-17 
I n t e r e s a n t e . 
Trabajadores para el campo: se necesitan como 200 
pagándoles á razón de 60 pesos btes., como también 
se desea un agente para que los proporcionen. Centro 
de Negocios Galiano 129. 4575 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación con 30 pe-
sos de sueldo y un muchacho de doce á trece años 
con quince pesos. San Jacinto 2, al lado de la iglesia 
del Pilar. 4579 4 17 
SE S O L I C I T A 





S e s o l i c i t a 
una criada de mano que cusa á mano y máquina, con 
recomendaciones de las casas donde haya servido. 
Cuba 120. 4568 4-17 
U n peninsular 
desea colocarse de portero 6 criado de mano: informa-
rán Bernaza 18. 4558 4-17 
( ¡ \ E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A 
•^./inedia leche muy buena y abundante: informarán 
Escobar 204. 4561 4-17 
BARBEROS. 
Un oficial se solicita, calle de la Cárcel n. 3. bar-
bería La Perla. 4517 2a-16 2d-16 
T J A R A ACOMPAÑAR A UNA J O V E N SENO 
JL ra en Matanzas y prestarle los pequeños servicios y 
ateucionesque su estado de salud requiere, se solicita á 
otra que sea instruida, de buena salud y de mediana 
edad y sobre todo que presente las mejores referencias. 
Por más pormenores, dirigirse á N . N . , apartado de co-
rreo n. 25, en Matanzas, ó calle de Cuba número 63 
Habana. 4457 6d-15 6a-15 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dá enalquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea; con estas garantías. Salud n. 43, pueden dejar 
aviso 4452 4-15 
R A E L E , sin comparación. 46—-Tiene el M E J O R R E G U L A D O K de pautada, 
esta puede regularse aunque la máquina estó cosiendo á toda velocidad. 5?—Su 
T E N S I O N es de TTN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por ei cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
DDSEA COLOCARSE UN COCINERO B L A N -co: tiene quien lo garantice. Informarán Habana 
esquina á Teniente Rey, bodega. 4 ̂ 75 4-15 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P A R A criado de mano: tiene personas que respondan 
por su conducta. Empedrado esquina á Habana, n. 
23, bodega, informarán. 4421 4-15 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . 
!Xi. 
UN A SEÑORA QUE CORTA Y E N T A L L POR figurín, desea colocarse solo para la costura en 
casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
desean para señoras y niños, canastillas de novia y 
recién nacido, sea en la Habana é fuera- en la misma 
se hace toda clase de modistura y ropa blanca. Obis-
po n ^ . 4466 4-15 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E S I N G E E , de cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . . 
Algunos de nuestros colegas nos critican indirectamente, ó indirec 
tamente atacan á nuestras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos 
hemos iutxoducido eu los asuntos de nadie; pero preguntamos a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A Ó CARIDAD"? Si mies 
tras máquinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usáis el nom-
bre de S I N G E R sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunciáis son Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, ¿por qué no probáis lo contrario? 
L a Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1537 alt 156-70C 
DESEA COLOCARSE ÜN G E N E R A L C O C I -nero y repostero, sabe su obligación, ha ocupa-
do los principales cafés de esta capital; Obrapía es-
quina á Villegas al lado de una barbería, la puerta no 
tiene número. 4431 4-15 
XĴ TÜ CRIABA 
de mano blanca que cosa y presente referencias; es 
para poca familia. Mercaderes 7. 44H2 4-15 S E S O l i l C I T A S T 
dos criadas de mano y manejadoras, que sean de co-
lor y tengan buenas referencias en Aguiac 95. 
4433 5-15 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan BU obligación: en la misma se 
ajustarán. 3742 15-lAb 
UN A J O V E N D E 18 ANOS, N A T U R A L D E Canarias, desea colocarse de criada de mano ó 
para manejar un niño. Sol 51 impondrán. 
4348 4-15 
MANEJADORA 
Se solicita en Sol, 99, una que esté acostumbrada á 
manejar niños. 4435 4-15 
GOIPEAS. 
D E 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N : dera de color, con abundante leche para criar á 
leche entera: tiene un mes de parida: bnjtondrán Dra 
gones 16. 4437 4-15 
SE S O L I C I T A 
Una buena cocinera y una criada de manos. Aguiar 
número 49. 4434 4-15 
O E NECESITAN DOS CRIADAS D E MANOS, 
lodos manejadoras, un cocinero, una cocinera, dos 
lavanderas y dos criados que tengan buenas referen-
cias. También se facilitan á les Sres. que los solici-
ten toda clase de criados y á éstos se les proporciona 
colocación. AIrarez y Muhoz. Aguacate 54. 
4428 4-15 
S E N E C E S I T A 
una criada de 14 á 15 años para entretener á un niño, 
que no se mandará la calle, sueldo $15 billetes y ropa 
limpia. Galiano 36 4425 4-15 
SE D E S E A N COMPRAR DOS O TRES CASAS que estén bien situadas, libres de gravamen y sin 
intervención de corredor y cuyo precio no pase de 
$3,000 oro cada una. Belascoaín y Neptuno, ferrete-
ría 4506 4-16 
M U E B L E S E N T O D A S C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 15-14 
SS DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa, cuyo valor sea 6 á diez 
mil pesos oro al contado, libre de gravamen, una es-
quina con establecimiento preferido. Amistad 90, es-
quina á San José Informarán. 
4368 6-14 
S E D E S E A C O M P R A R 
una escalera de caracol y una reja para balcón, de se-
gunda mano, en la calle de Obrapía mimero 25. 
4312 10-12 
UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A DESEA colocarse de criandera á leche entera: habita en 
Monscrrate n. 43, frente á la plaza del Polvorín. 
4520 4-16 
S E S O L I C I T A 
á D . Juan José Sabatés y Cárdenas, D i Tomasa de 
Cárdenas, viuda de Sabatés, D . Genaro Regato, D'1 
Asunción Valdés^ D i Carolina del RieEgo, viuda de 
Bridats, D i Rita Massip deRuiz, D . Luis Rc-lríguez 
Góngora y D . Martín Aróstegui, en la mueblería E l 
Compás, Villegas 66. En la misma se continúa dando 
muebles en alquiler y si quieren con derecho á la pro-
piedad, y vendiéndolos muy baratos al contado y tam-
bién á plazos pagaderos en 40 sábados. 
4528 4-16 
SE DESEA COLOCAR U N J O V E N PEÑTÑ-sular, de 19 á 20 años de edad, de portero ó criado 
do mano en establecimiento ó casa particular: tiene 
quien le recomiende: informarán Compoat'la entre 
Obispo y O-Reilly, carbonería. 4535 4-16 
SE DESEA ENCONTRAR U N A C k l A D A D É toda confianza para criada de mano y una cooiuera: 
han de ser de mediana edad, Neptuno 155. 
4540 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
trabajadora y sepa cumplir con su obligación: en San 
Lázaro 237. 4485 4-16 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica que no sea estudiante: informa-
rán Monte 307, entre Rastro y Belascoaín. 
4503 4 . i6 
C í T C l 8E NEC£;SITAN CON URGENCIA 
yJ'O K J de 60 á 100 hombres para trabajar ál cam-
po, dándoles de sueldo 45 pesos billetes al mes y 
mantenidos. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4494 4-16 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que viene 
buena y abundante: también un joven peninsular de 
otifiio zapatero, se coloca, bien sea en el ramo ú otro 
trabajo; ambos recien llegados. En la fonda Los Vo-
luntarios, Dragones esquina á Monserrate, impondrán. 
4533 4_'16 
Cocinero 
Desea colocarse un asiático bien sea para casa par-
ticular ó de comercio, tiene personas que respondan 
por su conducta: Amistad 48 esquina á Neptuno, bo-
dega: 4442 4-15 
N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia; no duerme en el acomodo. Informarán Ha-
bana número 41, bodega. 
4392 4-14 
SE COMPRAN DOS CASITAS QUE T E N G A N dos ó tres cuartos, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado. También compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4265 6-11 
M u a teles 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna «tra casa. Aguila 102, entre San 
José y Barcelona. 4223 15-10Ab 
C O L O C A C I O N . 
La desea un joven peninsular para carnerero ó cria-
do de mano en casa decente: ha servido en las mejores 
de esta ciudad y tiene buenas referencias. Informa-
rán Aguila n. 114, letra A, á todas horas. 
4398 4 - U 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , PRENDASDE ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
3346 26-21M 
ÜN A SEÑORA E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad desea colocarse para cocirera ó criada de 
mano en casa de un matrimonio 6 poca fumilta, que no 
haya niños; prefiere la cocina. Desamparados n. 94, 
bodega. 4363 4-14 
ÜN A SEÑORA PENINSULAR, ACOSTÜM-brada á viajar y que no se marea, desea encontrar 
uua familia que vaya á Europa ú otro punto: tiene las 
mejores referencias. Impondrán Villegas n. 60, paja-
rer ía 4357 4-14 
S E S O L I C I T A " " 
una manejadora que sea mujer formal y de confianza, 
en la Casa de las Viudas, calzada do Belascoaín. 
Sueldo, 25 pesos y ropa limpia. 
4344 4-14 
S E S O L I C I T A 
un camarexo que sepa su obligación y tenga quien lo 
recomiende; de no ser así que no se presente. Egido 
número 7. 4355 4-14 
D M S . 
COMPRA DE MULAS. 
Se desean comprar hasta 20 muías ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén 
cerreras. Está abierta la compra todos los días de 12 á 
2 de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C 530 8a - l l 8d-12 
EL Q U E ENTREGUE U N L L A V E R O QUE SE perdió con cuatro llaves, en la noche del 13, se 
gratificará en Obispo 103. 4417 4-15 
U N A C O C I N E R A . 
Se solicita, de color, que presente buenos i> form' s. 
Trocadero n 59. 4529 t - i f i 
T T M J O V E N P E N I N S U L A R í B U E N CRlA-
\ J do de mano, solicita colocación en casa paiticu • 
lar. Razón, calle de Virtudes número 55, Tren de 
Lavado. 4521 4-16 
B A R B E R O S 
Cerro número 631, se solicita un oficial. 
4551 4 ie 
TTVESEA COLOCARSE U N A PENIN&ÜLAR de 
.JL»?cocidera, acompañar á persona sola ó viajar: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Barcelona 16, bodega. 4546 4-16 
SE S O L I C I T A 
uua costurera que duerma en la colocación; eneldo 45 
pesos: calle 2, n. 1, Vedado: d e 4 i á 6 de la tarde. 
45t2 4_16 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes para un tren de cantinas, Phota 29 
en la mioma se despachan cantinas á domicilio. 
^539 4.16 
Q E NECESITA ÜNA CASA D E A L T O YT3AJO 
Opara en estos poner una mueblería, bien en com-
pra ó en alquiler, que no pase de diez mil pesos su 
valor ó de 103 su alquiler. Si desean se anticipa dinero 
sobre los alquileres ó se compran en pacto por cinco ó 
sieto años. Villegas 66 E L COMPAS, mueblería de 
C. Betanconrt. 4525 4-16 
Q E D A D I N E R O CON H I P O T E C A D E CASAS 
Kjen todos los barrios de esta ciudad y á pagarlo por 
cuotas mensuales: so hacen anticipo de alquileres de 
Oísas cualesquiera que sea el barrio que estén siturdas 
con tal que sean buenos edificios y sus títulos estén 
Ijmpios. Villegas 66, E L COMPAS, mueblería de C. 
Betancourt. 4524 4_i6 
GR A T I F I C A C I O N . DESDE L A P L A Z O L E -ta de Luz á la calle de San Isidro, esquina á Egi -
do, por las calles de Merced y Compostela, se ha ex-
traviado una oajita negra nosteniendo aparatos para 
análisis químicos: el que la devuelva en la Pashiona 
ble Obispo 92, recibirá una buena gratificación. 
C 539 4-14 
SO L I C I T A COLOCACION PARA C R I A N D E -ra una señora casada, isleña, de 5 meses de parida, 
con buena y abundante leche: tiene personas respeta-
bles que respondan por su buena conducta. Muralla 
113 informarán. 4352 4-14 mMUilifíoiÉs. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca 6 de color, en San Miguel n. 256. 
43t7 4-14 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-ninsulares para criadas de mano prefiriendo en 
una m sma casa: Informárán Mercado de Tacón nú-
mero 41 esquina á Dragones y Galiano, tienda de ro-
pa La Perla de Tacón. 4379 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á media leche, buena y abundante. E -
gido 81 informarán. 4382 4 14 
HOTEL " L A FLORI 
Obispo 28, esquina á Cnl)a."Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891. 
4343 la-13 25d- l lA 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O peninsular, juntos ó separados, ella de criada de 
manos ó manejadora y él de criado de manos ó porte-
ro, saben su obligación, no tienen inconveniente en 
i r á cualquier punto de la Isla ó en la Habana, él tra-
bajó en almacén de víveres, no tiene inconvenien-
te en volver á trabajar: informarán en el mismo Mer-
caderes 8-i Tienen quien acrediten su honradez. 
4383 4 14 
N e p t u n o 9 , a l tos . / 
Se solicita una criada para cocinar y hacer la l im-
pieza de habitaciones para una señora sola; ha de 
dormir en la colocación. 4384 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R RECIíCN L L E -gada, desea colocarse de costurera en una casa 
particular, corta y entalla por figurín, tiene personas 
que responden por ella; informarán Aguiar núm. 67. 
4386 4-14 
S e s o l í c i t a 
uua joven do 14 á 16 años, bien blanca ó de color pa-
ra cuidar y entretener un niño. Amietad 154. 
4389 4-14 
Calle de la Amistad n. 136, se alquilan tres habita-ciones con derecho á la sala, y varias habitaciones 
ventiladas y frente á la calle; en la misma se vende un 
piano en buen estado y la gran cocina de hierro inglés 
que tuvo el hotel Telégrafo: de todo informarán en la 
misma. 4590 4-17 
E s c o b a r 4¡ 1 .—Qexvasio 8 5 . 
La 1* los altos, con sala, comedor, 3 cuartos y agua 
del pozo por cañería: alquiler 6 centenes. La llave en 
los bajos.—Le 2* tiene agua y desagüe á la cloaca, 
sala, comedor, 3 cuartos y uno pequeño alto, en 30 
pesos oro. La llave en la frutería de al lado. Infor-
marán O'Reilly 75. 4591 4-17 
n?SEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO iLJFdB color, aseado en casa particular 6 estahlor.i-
mienio: tiene personas que respondan por é :̂ án imas 
número 21, carnicería de 11 á 12 del día impondrán. 
4487 4-16 
"TTsESEA COLOCARSE U N l í O M B R E D E 40 
^ a ñ o s de portero en casa particular 6 estableci-
miento de criado para caballeros; es honrado y traba-
jador, sabe leer y escribir: tiene quien responda por 
el y en la misma un matrimonio acompañaría á una 
familia á España en el próximo mayo, ella de crian-
dera ó manejadora y no se marea: darán razón Be-
lascosín 32. café. 4522 4_i6 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: impondrán Samaritaiua 7. 
4513 4 16 
ÜNA BUENA COSTURERA A MANO Y M A quina especial en ropa blanca y de niño, desea 
encontrar una casa particular donde trabajar do 6 á 
6; también se ofrece á los hoteles varios días de la se-
mana párá el repaso de la ropa que lo li ice con per-
fe,•ciot ; jieue quien responda de sn moralidad y bue-
na conducta: informarán calle de CorraN s , nm. 71. 
4387 4-J4 
F T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-
1^/locarse de criada de mano, sabe coser y tiene 
persona» que garanticen su buena conducta Concor-
dia 148 impondrán. 4370 4 14 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: impondrán Someruelos 31. 
4375 4-14 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para una niña que camina, ha de te-
ner donde tomar informes, San Miguel 115 
4615 '^Q 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-lor de manejadora de niños: tiene buenoj infor-
mes. Darán razón en Gervasio 120. 
*502 4-16 
SE S O L I C I T A 
una criada para algunos quehaceres de la casa 
nejar una niña. Teniente-Rey 40, altos, 
4501 4,16 
DESEA COLOCAASE UNA MORENA D E mediana edad para la cocina de una casa de fa-
milia: tiene quien responda por su conducta. San L á -
zaro 298. 4493 4 i e 
P r o f e s o r a 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campo se solicita una señora profesora cubana ó pe-
ninsular. San Ignacio 44. de 3 á 4 impondrán. 
. 4483 ^ 5-I6 
S E NECESITA 
un criado de mano blanco. Neptuno número 7, altos 
^ 8 2 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular de manejadora de niños con los que es muy 
cariñosa 6 bien de criada de mano, prefiriendo lo p r i -
mero: tiene quien la garantice: impondrán Industria 
número 134. H91 4- ig 
S E S O L I C I T A " " 
un muchacho peninsular de catorce á diez y seis años 
para criado de mano. Teniente-Rey 19, altos darán 
razón. 4489 416 
ESEA COLOCARSE ÜNA BUENA COSTU-
rera de modista en casa particular ó de modistas 
sabe cumplir con su obligación y es persona de to-
da moralidad. Obrapía 22, esquina á San Ignacio, al 
tos, tercer piso. 4479 4-15 
C O S T U R E R A S . 
Se venden á 20 y 25 pesos magníficas máquinas do 
coser usadas, casi nuevas. Galiano 106.—Se venden 
nuevas, & pagarlas con $2 billetes cada semana. 
4464 4 15 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano de color que tenga referencias. 
Salvador 19, Cerro. 4376 4-11 
Desea colocarse 
para criado de mano un joven inteligente: informarán 
Santa Clara 20. 4405 4-14 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas para el servicio de mano, que entiendan 
de costura. Amargura 49. 4403 4-14 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, blanca y de bue-
nas costumbres. Bernaza número 60 
4t09 4 -14 
•^ESEA COLOCARSE UNASENORA P E N I N -
Vsular de criandera á leche entera que es buena y 
mndante: informarán Acoáta 79. 
4407 4-14 
i E SOLICITA ÜNA B L A N C A O DE COLOR 
Oque lave y planche un poco de ropa todas las se-
manas y en los otros dias ayude bien sea coser ó l im-
pieza de. la casa : sueldo 29 pesos. Ha un i 123 fonda. 
4408 t u 
~^ESEA COLOCARSE UNA C R I A D A PARA 
. / l a cocina de una corta familia, criaila de mano ó 
manejadora de un niñe: en la misma de ea colocarse 
un bnen cocinero: impondrán Bernaz-t 38. 
4412 4-14 
SE N E C E S I T A 
un criado de mano y una cocinera. Amargura 96, es-
quina á Villegas. 4399 4-14 
.ESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I V -
'sular para criada de mano ó manejar \v\ mño: 
sabe coser y cortar y tiene personas qu») respondan 
por su conducta: impondrán Chacón 22. 
4391 4-14 
T ^ E S E A COLOCARSE UNASENORA P E N I N -
.L /sular para criada de mano: tiene quien la garanti-
ce é informarán en Oficios 66. 
4364 4-14 
ÜNA JOVEN B L A N C A , H U E R F A N A D E MO-rplidad y pundonorosa en el cumplinvrmo de su 
deber, desea colocarse en ca^a de familia decente pa-
ra acompañar á una señora, cuidar niños, coser á má-
quina, etc.: también iría al campo. Merced 2, altos 
darán razón. 4360 1 n 1 iMy 
S E ALQUILA 
En la calle Habana, al costado de la mueblería de 
Obispo 42, un buen local propio para un buen esta-
blecimiento, y si alguna persona de capital lo quisiese 
para casa de préstamos, hay un socio inteligente para 
ello. Informarán, 42 Obispo, esquina á Habana. 
4498 4-17 
Q e alquila la casa de la calle de la Industria n. 148 
C5 la llave está en la calle de San Rafael n. H, som-
brerería de Junquera, é informarán en los altos de la 
casa calle do Villegas n. 59, de 7 á 11 de la mañana y 
de 3 á 7 de 1 a tarde, 4566 4-17 
B A Ñ O S 
A N R A F A X S Z . 
iEíste conocido y acreditado establecimien-
to, es tá abierto al servicio público todos los 
días desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . !E1 público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
G 5 Í 3 alt 1-14 29-15My 
8e alquilan 
habitaciones y una sala para escritorio. Agaur 67. 
4488 4-16 
Se arrienda un buen potrero entro el Calabazar y Rancho Boyeros, de seis caballerías y media de 
tierra, cercado de piedra, le pasa el rio Almendares, 
con buen palmar y casa de vivienda; informarán Sa-
lud 77. 4471 5-15 
Se alquila la hermosa casa calzada Real de Puentes Grandes número 130, á una cuadra del paradero de 
la Ceiba: la llave en el 124, para su ajuste Tejadillo 
número 52. 4459 6-15 
C A S I T A . 
Calle de Someruelos, en buen punto, so vende; con 
sala, comedor, 2 cuartos, uno pequeño alto, desagüe á 
la cloaca, en $1,500 oro. Gana $17 oro. O'Reilly 13, 
de 11 á 4. 4589 4-17 
s : Jvenden caatro casas: una Príncipe Alfonso, 2 calle 
de Pernandina y una en la calle d.4 Carmen, esta 
propia para fabricar una cindadela. Informarán Sa-
lud 63. 4198 5-16 
O b i s p o 6 7 
Se alquilan hermosas habitaciones con muebles y 
asistencia á hombres solos. 4438 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas; 
tienen zaguán, $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
número 89. 4480 8-15 
Se alquila 
una hermosa y fresca habitación, con visra á la calle, 
para escriiorio, hombres solos ó una señora sola: Ber-
naza 36. 4141 4-15 
Se alquila en muy módico precio la casa calle de las Damas n. 19 esquina á Jesús María, tiene 6 ven-
tanas, gran sala, 6 espaciosos cuartos y uno alto para 
criados, caballeriza, cochera, suelos de mármol y a-
gua de Vento: impondrán Jesús Maria n. 59 entre 
Habana y Damas. 4415 4-15 
Se alquila la hermosa y fresca casa Refugio número 2 A, propia para dos familias: en la misma calle y 
en el número 4 está la llave: en la calzada del Monte 
n. 5 darán razón del precio. En los entresuelos de la 
casa Monte n. 5, se alquila un cuarto. 
4462 4-15 
O e alquilan loa bajos independientes de la casa Cuar-
í j t e l e s 5, compuestos de sala con dos ventanas, tres 
hermosos cuartos corridos, comedor, patio y tiene 
agua. Informarán en la misma. 44H3 4-15 
Obrapía 68, altos. 
Se alquilan 3 cuartos en los entresuelos, juntos ó 
separados, la entrada á los cuartos es por el patio 
completamente independientes, son muy frescos: de 
mía pormonoreo «n «1 principal; impondrán á todas 
horas. 4422 5-15 
SE alquila barata la casa Manrique esquina á San José, apropósito para un establecimianto, con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia de mudadas de enfrente: informarán de su 
precio en Industria núm. 136. 
4369 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú-
mero 14: en la misma informarán. 4Í13 4r-14 
d >|NE OR T W O P Ü R N I S H E D ROOMS W I L L 
V / b e rented to quiet gentlemen, either withor 
without board, in an ameriaan house Prado 115. 
También se admite un matrimonio. 
4402 4-14 
S E A L Q U I L A N 
por temporada los espaciosos y ventilados altos de la 
calle de los Baños número 1, con abundante agua: en 
la misma informarán. Vedado. 
4358 5-14 
N E P T U N O 1 2 5 . 
Se alquila para establecimiento é para corta fami-
lia. La llave está en la bodega. Informarán Campa-
nario n. 25. 43154 4-14 
¡Se alquila 
un entresuelo con asistencia, propio para un matri-
monio en casa decente. San Ignacio 98. 
4378 4 14 
Se alquilan con muebles 6 sin ellos juntos 6 separa-dos los bonitos y frescos altos de la casa Industria 
115, á dos cuadras de parque y teatros en casa decente 
y tranquila y precio muy arreglado. 
4363 4-14 
Se alquila la bonita casa calle de Escobar número 174, casi esquina á Reina y acabada do asear, con 
sala, comedor, cuatro habitaciones, saleta de comer, 
caballeriza y demás comodidades: de precio y condi-
ciones impondrán en Reina 115. 
4345 4-14 
S E A L Q U I L A N 
una bonita casa Campanario 44; otra Luz 2, cerca de 
los vapores de Regla. Reina 91 impondrán. 
4371 4-14 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y cómoda casa calle A n. 4. 
A l fondo de esta. Paseo 5, informarán. 
4577 8-17 
P a r a h o m b r e s so los . 
Se alquilan dos habitaciones independientes á 200 
metros de los teatros Albisu y Tacón, y la misma dis-
tancia de la Plaza de Armas. Darán razón O-Reilly 
n. 102. C 553 4-17 
S e a l q u i l a 
la casa Paseo de Tacón n. 249: tiene cuatro cuartos, 
cocina, comedor, sala, patio, agua y jardín. 
4582 4-17 
E n tres onzas oro se alquila 
la casa Campanario 9: tiene agua y baño: la llave en 
la bodega esquina á San Lázaro: informan San Igna-
cio 82, almacén de ropa. 4571 8-17 
S e a l q u i l a e l a l to 
hermoso; fresquísimo é independiente; Teniente-Rey 
número 4, para escritorios, muestrario 6 á familia sin 
niños: en la misma informan. 
4562 10-17 
Se alquila la hermosa casa calle del Príncipe Alfon-so n. 61, fíente al Campe de Marte. Tiene comodi-
dades para una numerosa familia. En los bajos, sas-
trería La Frat cia, está la llave. De más pormenores 
Lamparilla n. 1. 4553 4a-16 4d-17 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calzada de Galiano n. 13. La llave en 
la bodega de enfrente. Darán razón Amistad n. 98. 
4469 4d-15 a4-15 
e alquila una casa con tres cuartos, agua en la co-
Ocina y demás comodidades; también se alquila una 
sala con tres cuartos, amueblados ó sin muebles: en-
trada libre: darán razón calle de la Habana n. 83. 
4519 4-16 
M ^ í i a n a o . — S e a l q u i ^ n 
los altos de la casa calle de Santa Lucía n. 2, frente 
al paradero de Samá: en la misma su dueña tratará. 
4505 4-16 
Se alqv.üa la fresca, espaciosa y ventilada casa Cam-panario número 111, con todas las comodidades ne-
cesarias. La llave f n la bodega de la esquina da Dra-
gones, y tratarán de su ajuste en Manrique n. 52. da 8 
á 11 y de 6 á 8 de la noche, y en O'Reilly n. tfí, do 1 
á 4 de la tarde. 4532 4-16 
Se alquilan tres hermosos salones bajos propios pa-ra escribanías, bufetes de abogados, escritorios, 
depósitos ó cosa análoga y también un entresuelo 
compuesto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes ó escritorios; Informa-
rán Cuba n. 5. 4381 8 14 
Se alquila una cómoda casa con seis habitaciones, patio y traspatio, en dos onzas oro, tiene buena 
sala y saleta: impondrán Damas 30, está situada eu 
intramuros. 4401 4-14 
Se alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
demás comodidades: se da razón en Neptuno 126, al-
tos, esquina á Lealtad. 4289 8-11 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las De l i -
cias, callo de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad: i n -
formarán en esta localidad Habana 98. 
4284 8-11 
Q e alquila por una, temporada de seis meses una casa 
Oquinta situada en Santiago de las Vegas en la mis-
ma población, capaz para una numerosa familia. I m -
pondrá su dueño J . Triana en la misma quinta. 
4293 6-11 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones aitas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
bos. 4305 6-11 
Se alquila en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste 6 bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa La Lucha. 
4159 15-9 
' S e a l q u i l a n 
E n la calle de Mercaderes n? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bajas para escritorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados. 4130 12-8 
En familia se alquilan hermosas babitaciones con ó sin comida en la alta y fresea casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á me iia cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: praeios modi-
COE; en la misma se alquila un zaguán para coebe. 
4131 16-8 
îjO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almaccn frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
S e a l q u i l a n 
los altos do la casa Aguila n. 80, entre Sin Rafael y 
San José, cou sala, comedor, cuatro cuartos y llave 
de agua. Darán razón MOÜIC n. 2 E , almacén de ví-
veres. 4496 5 16 
A p r e n d i z 
Se necesita uno para el ramo de muebles, que sea 
formal y que no pase de 18 años, se le dará sueldo si 
es aplicado, á los dos 6 tres meses y si sabe algo se le 
pagará por lo que sepa en Luz 66. 
4466 4-15 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , Ó Ó Ó 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. Dra-
gones, entre Galiano y Rayo, abaniquería 6 Concor-
dia 87, 4453 4-15 
SE S O L I C I T A ÜNA SEÑORA QUE SEPA co-ser y hacer unas peqntñpoeR en la casa dándole 
7 V«»T5 fruto "orto m n ^ " , casi, ''"midíi, y jopa limnia. 
Neptuno 137 impondrán, 4451 ¿-1§ 
AVISO. 
So solicita una criada, blanca ó de color, qn« hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa, 
cu'dando una niña. Galiano número 75. 
4236 15-10 
DEPENDIENTE 
Una casa de comercio desea colocar un 
dependiente qne sea bnen tenedor de libros 
y buen corresponsal en castellano. Si á es-
tas condiciones reúne la de ser también co-
rresponsal de inglés será preferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongan de 
referencias de primer orden, pueden dirigir 
sus solicitudes á este periódico, bajo sobre 
con las iniciales A. B. C , no omitiendo en 
sus splicitudes algunos detalles sobre su ca 
ima'basta «hora. 4X00 8 9 
Re alquila la casa Aguila 35 _ hiifiTin, sala, p.nmp.flor. íiiníio i en 2 i onzas oro, con C^buena co edor^ c c  cuartos bajos, un her-
meso salón alto con balcón á la calle, aguay g^s: tam-
bién Lagunas 12, de tres cuartos bajos, un alto, per-
siana á la calle y agua en $30 oro: su dueño Aguaca-
te 12. 4541 4-16 
S E A L Q U I L A 
un cuarto amueblado con asistencia 6 sin ella en Ha-
bana 176. 4511 4-16 
En el antiguo hotel COMERCIO Obrapía número 67, esquina á Aguacate se alquilan ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas con vista á la calle y asisten-
cia: en el mismo se vende un pianino de uso propio 
para principiantes. 4509 4-16 
S B A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: la llave está en la fonda inmediata 
Impondrán San Ignacio 44, de doce á cuatro. 
4<84 5-16 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de una casa aitaada en uno de los mejores puntos de esta 
ciudad, compuestos de sala, comedor, dos cuartos, cô  
cin« v f gaa; enlwia iod^vendicnte: informarán Con 
guiado 8a- í m 4-16 
í e M e t e s f f i s t i e c i l i e i l í o s 
POR NO PODERLO A T E N D E R SU D U E Ñ O y necesitar encargados so vende sin intervención 
de corredor una fonda que produce un buen interés 
al dinero que se pide por ella; hace buen diario, está 
muy bien situada y la casa gana poco alquiler: para 
su ajuste véase á su dueño calzada de la Reina 86. 
4574 4-17 
UJSTA C A S A . 
En la calle de k Zanja, so vende; de portal, za-
guán, 2 ventanas, 7 cuartos, toda de azotea, losa por 
tabla, 14 varas por 40, gana $51 oro. Ea $6,500 oro 
Animas n. 40. 4588 4-17 
B A R B E R I A 
Se vende uua en un punto céntrico. 
Reina n. 15, bajos. 4601 
Informarán en 
4-17 
iiOJO A L ANUFCIOÜ 
En TRES M I L PESOS ORO se vende una finca 
compuesta de dos caballerías de tierra, masa, propia 
para toda clase de labranza, ubicada en Guanabo, j u -
risdicción de Jaruco: tiene casa para vivienda; otra 
para guardar frutos, cocina, g^lli^Iero, a'gunos árbo-
les frutales v fértil pozo de a^ua: para nías informes 
IVíl 
vende una espléndida casa compuesta de sala, sa-
leta, tres grandes cuartos bajos y uno alto, y además 
saleta de comer al fondo, espaciosa cocina y demás 
servidumbre: tiene agua, es toda de azotea y de cons-
trucción moderna. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4514 4-16 
•£ N E L V E D A D O . 
Se venden djs solares unidos, uno de esquina. Es-
tán en la calzada y en el centro del barrio. Están 
cercados do madera. Impondrán en lu calle de la Es-
trella n. 17. 4536 10-16 
E n H e g l a 
Se vende un tren de lavado en la calle de Santana 
número 74: en la misma impondrán. 
4486 4-16 
SE mi( ento de fonda y café en uno de los puntos más 
concurridos de esta capital ó se admite un socio con 
poco capital siempre que sea inteligente: informarán 
Revillagigedo 17. 4470 4-15 
VEDADO.—EN L A PARTE MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, se vende una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
eu toda la casa, jardines, hueno, caballerizas, baños, 
etc., etc. Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Quinta número 21. > 
1172 15-15 
SE V K N D E E N $2300 ORO L I B R E S PARA E L vendedor la casa Picota n, 24, con dos cuartos ba-
jos y uno alio, libre de gravamen, ó bien se ¿[quila en 
$24 oro mensuales, con dos meses en fondo 6 fiador; 
Impondrán Acosta n. 93. 4140 8-15 
A AGENCIA DE NEOOOIOS OR ESTA 
jciudad establecida en Aguacate 54, de los Sres. 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rúeticas Y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro:—29 Proporciona toda clase de colo-
caciones como también por módicos precios casas t'e 
alquiler al alcance de. todas las fortunes.—3o Admite 
cantidades con interéa convencional para imponerlas 
con hipi-ttca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nos —Alvarez y Muñoz. 4129 4 15 
^ E VENDE UNA CASITA E N SANTO SÜA-
Kjrez, cuu sala, compdor, 4 cuartos y portal en 700 
pesos oro; y otra en Guanabacoa calle de Barreto en 
600 pesos oro; libres ambas de todo gravamen. Y 
además otras tres en San Nicolás 233 y 235 y Corra-
les 224; y otra en Ancha del Norte en 3,000 pesos 
oro. Alvarez y Mañoz,—Aguacate 54, 
1130 4-15 
MDY BARATAS SE V E N D E N 11 CASITAS: 2 en Neptuno, 5 en Aramburo y 4 en la calle del 
Príncipe; la más cara es de $1,400 oro y la más bara-
ta de $700 oro. Informarán Concordia 185, por la ma-
ñana y tarde. Doy dinero sobre fincas urbanas. 
4468 4 15 
OJO. SE V E N D E N DOS CASAS P A B R I C A -das de nuevo, una en San Nicolás de azotea, con 
dos cuartos; precio $1450 oro: la otra Corrales, de a-
zotea. con sala, saleta y dos ccartos en $1700 oro. I n -
formarán Galiano 129. Agencia de Negocios. 
4461 4-15 
S E VENDEN 
Una casa en la calle de Neptuno, cerca de Galiano 
en $3,000 oro y otra en Peñalver, nueva, con sala, sa-
leta y dos cuartos, libre de gravamen y con cloaca en 
$1,250 btes.; otra en el barrio do Santos Suárez con 
cuatro cuartos en $1,000 oro; otra en la calzada de 
la Víbora; con sala, saleta, tres cuartos y cocina corri-
da, do portal y libre de todo gravamen en $2,250 btes. 
Otra en la calle do la Princesa en $800 oro; otra en 
Marqués de la Torre con tres cuartos, libre de grava-
men en $1,300 btes. Informarán Corrales 249. 
1176 • 415 
E V E N D E N TRKS TERRENOS, ESQUINAS 
£5á la brisa, uno con 40 por 40 varas en el parque 
Central; otro ieual on el Prado; otro con 36 varas á 
Galiano; producen el 10 por 100: una casa á una cua-
dra del muelle y do la plaza de Armas $1000; otra en 
San Lázaro muy capaz 6000; otra á todo lujo, 2 ven-
tanas, de alio SOi' O, cerca del Prado; un potrero de 12 
caballsrías «n :j000. Prado 21. 4359 4-14 
O E V E N D E UN B U E N CAPE Y B I L L A R E N 
)Onn pun o céntrico de la Habana por tener su dueño 
que marchar á la Península: darán razón en la v i -
driera de Albisu. 4356 8-14 
Q E V E N D E L I B R E D E TODO G R A V A M E N 
k^la casa calle del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pesos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras do fondo pr.r 8 i de frente: tiene sala, saleta y cua-
tro cuartos San Miguel 103 (botica) informarán. 
m ? 15-14 
VENDO Y COMPRO CASAS, BODEGAS Y cafés, fondas y panaderías por calles y barrios, de 
todos precios en el término municipal de la Habana y 
doy en garantía da las mismas en partidas 250,000 oro 
aunque no esté puesto anuncio razón Galiano 92, sas-
trería, de once á dos. José M . 
4410 4-14 
VE N T A A TASACION—SE V E N D E UN E s -tablecimiento de víveres al por menor y se da en 
proporción por tener su dueño otros asuntos de im 
portancia y no poderlo atender: informarán Jesús 
María 4ft, entre Habana y Damas. 
4377 8-14 
T a b a q u e r í a de m e n u d e o . 
Se vende una en punto céntrico y muy antigua, con 
todos sus enseres y buena marchantería, se dá en 
mucha proporción por retirarse el dueño; de más por-
menores, informarán en Angeles 19, hojalatería. 
4385 5-14 
B u e n a o p o r t u n i d a d . 
Por tener que atender á otros asuntos, se vende un 
antiguo puesto de tabacos y cigarros, con habitación 
independiente, hace buen diario. Süve para cualquier 
persona que desee trabajar y ganar dinero. Informa-
rán Agutar 55, Accesoria. 4390 8-14 
OJO.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A -Uo alazán tostado, propio para lo que quieran a-
plicarlo p^r BUS grandes condiciones: puede verse 
Neptuno esquina á Aguila. De su ajuste San Lázaro 
n. 1R5. 4594 4-17 
A V I S O . 
Por ausentarse su dueño para la Península se ven 
de la casa recien construida, Virtudes 34 de alto y 
bajo independiente uno de otro, con comodidades pa-
ra dos familias, no reconoce gravamen de ninguna 
esqecie y está libre de contribución por un afio: en ei 
almacén de barros de los Sres. Laudo y Cp., Prado 
número 113, tratarán de su ajuste 
4374 5-14 
OÉTHEBMOSOS CABALLOS UNO AMERI-
caro dorado, buena figura; otro criollo, siete cuar-
tas, R años, muy doble y sano; en la misma se vende 
un coche. Concordia 193 á todas horas. 
4406 4-14 
MU Y B A R A T A SE V E N D E L A CASA SITA calzada de Jesús del Monte 198, con siete y me 
día varas de frente por sesenta de fondo, de mampos 
tería, tabla y teja, con muchos árboles frutales: infor-
maan San Joaquín 33 A. Cindadela de Falcón el en 
cagado. ^361 8-14 
SB V E N D E UNA F I N C A D E UNA CABA Hería de buenos terrenos con su casa de tabla y te 
jas, muchos árboles frutales, palmas, buen pasto, pozo 
y agua fértil, inn-.ediata al Luyanó, una cuadra de la 
calzada de Güines: dará razón en ol poblado de San 
Micruel del Padrón D. Quintín Sosa. 
4316 6-12 
S B V E N D E 
una hermosa casa con tres cuartos bajos, uno alio, 
sala y saleta, es muy fresca; 
10-12 
Aramburu 18, impon-
drán Vi todas horas: precio $2,500 oro. 
4327 
EN MODICO PRECIO SE V E N D E U N A F I N -quita de dos caballerías y cordeles de tierra situa-
da entre Santiago de las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase de cultivo y crianza: informarán Ofi 
cios 12. 4237 10-10 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo establecimiento en esta capital, apro-
piado para el que cuente con poco capital, produce 
por término medio cinco y seis mil pesos libres al año 
y se permite inspeccionar para mayor satisfacción del 
comprador: informes de once á una, Manrique 58. 
4200 8 9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE von^e una casa á una cuadra de la calzada de 
la Reini compuesta de sala, saleta, 5 cuartos bajos y 
6 altos, baño, agua de Vento v servicio á la cloaca, 
alquilada eu 3 y S onzas en $7000 OJO; informarán 
S E V E N D E 
un caballo criollo, joven y sano, color guajamón, y 
una duquesa jardinera. Carlos I I I n. 4. 
4312 4-14 
VE D A D O C A L L E D E L A L I N E A NUMERO 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de t i -
ro, jóvenes, demás de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americano de más de 8 cuartas, tombién de 
tiro y muy potente para el trabsyo y un vis-a-vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15-9Ab 
m m m m . 
HASTA E L CARITO.—SB V E N D E U N T I L -burí americano do cuatro ruedas, en cuatro onzas. 
Galiano y San José. Varios enseres y una gran neve-
ra del café Pasaje, de Guanabacoa. ¿Quién no lo co-
noce? Un armatoste de corredera, 3 i varas; y una 
carr era al varir, en $15 BrB. Informa D . Isidoro 
Lombei a, O'Reilly 81, ó café Marte y Belona, de 7 á 
9 de la noche. 4552 4-17 
t" TANGA.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O CO-JTche duquesa de forma moderna, propia para el 
uso de alquiler por ser muy ligera, está casi flamante 
y su precio es sumamente módico. Informan en la 
cakada de la Reina n. 121, de 11 á 1 de la mañana y 
tle 7 á 10 de la noche. 4573 6-17 
S E V E N D E 
un elejiante milord nuevo todo, y un lílbnry vestido 
de nuevo. San Misrneln. 181 C 551 -16 
T J N F A E T O N 
con caballa y arreos, se vende juntas ó separadas. 
Luyanó 45. 4500 4-16 
E N M E R C E D 5 9 
se vende un coche de uso en el mejor estado y de 
muy buena figura, no está pintado. 
4497 4-16 
S a l u d n ú m e r o l O 
Se vende un magnífico y bonito milord nuevo, sin 
estrenar y otro de medio uso casi nuevo; un dokar en 
buen estado y un faetón para hombre de negocios, to-
do en proporción. 4512 4-16 
A l b e i t e r i a de F . G a l l e g o . 
Oportunidad: por poco dinero una duquesita y dos 
caballos criollos en $450 btes., hay que andar á prisa. 
Tenerife y Rastro. 4467 4-15 
S e v e n d e n b a r a t o s 
dos carros para conducir cargas á domicilio: pueden 
verse en Barcelona 13 y su ajuste Reina 55 E l Olivo 
C 53S 4-14 
S e v e n d e 
un Carro cerrado propio para cigarros ú otro objeto 
análogo Barcelona número 13. 
C 537 4-14 
ÜN COUPE CHICO, OTRO DK R E G U L A R t imañ < y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord en buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Un cabiiolet ó íí 'buri de dos ruedas. 
Un quitrín cor. arreos de pareja en ocho onzas. 
Tudo te vende barato ó ñe cambia por otros carrua 
jes. 
S i ^ L U D 1 7 . 
4318 5-12 
S e v e n c i e n 
ó cambian por otros coches un elegante vis-a-vis de 
2 fue'les, un coupé, un faetón Príncipe AlbettD y tíl-
buri americano. Aguila 84. 
4005 10-7 
MUY BARATO. 
Un faetón, caballo y arreos y un sillón de dentista 
con estante y maquinaria de orificar. Teniente Rey 
23. 3849 16-3 
DE I 1 B L E S . 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE FORTE-za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de-útiles para los mismos; 
especialidad en bolas de billar. 
4587 26-17 Ah 
Virgen del Carmen tenemos de dos tamaños distin-
tos de 1 metro 10 centímetros y de 50 centímetros de 
altura, con preciosos vestidos. Mercedes también con 
bonito ropage y da 50 centímetros de altura. Caridad 
del Cobre de varias clases; San Antonio de Padna; 
Sagrado Corazón de Jesús; San José y cuantos san-
tos se deseen. Urnas, coronas con imitación á piedras 
finas: nos encargamos de composturas y de encarna-
ciones nuevas: tenemos también toda clase de objetos 
religiosos. 
102, O ' R E I L L Y , 102. 
C552 8-17 
GRAN B A R A T E Z D E M U E B L E S : SE QUITA ia casa; un juego Luis X I V $138; juegos Luis X V 
á 90; oíros á 40, 50; estos precios son ea oro; escapa-
rates, sillería, camas, peinadores y muchos otros mue-
ble» casi de balde: también se realiza todo en lote y 
local. Hallano 121, entre Barcelona y Zanja. 
4559 4-17 
Se dan muebleí eu alquiler y si quieren con dere-cho á la propiedad: se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados: se 
compran y se les ¡ruardan al qne lo desee uno ó más 
mwes-para ve dérseli'f en el mismo valor qve se les 
conuirarom. WlWtjs fi6, Ei Coinpís. mueblería de C. 
Hrí. Ti-ouri 4527 4-16 
3^A S E R V I C I A L . 
P B É 3 T A M O S . 
Neptuno núm0 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brillanses, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunar; idem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peinadores y v.jsiidores do caoba y cedro, 
camas de lanza y carroza, lámparas de cristal de 5, 4, 
3 y 2 luces, cocuyeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pleyel en 8¿ onzas, y uno de Bord, francés, casi nue-
vo, en el mismo precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada casa facilita dinero por prendas, muebles 
y royas, con economía en el interés.—J. Blanco. 
4545 10-1R 
SE V E N D E N M U E B L E S BARATÍSIMOS A L contado y también áplazos pagaderos en 40 sába-
dos; se dan en alquiler y si quieren con derecho á la 
propiedad: v se compran, reservándoselos á quien lo 
deseo, uno 6 más meses, para que los vuelva á com-
prar por el mismo precio que los vendió. Villegas 66, 
El Compás, mueblería de Betanconrt. 4526 4-16 
i, *E V E N D E N MAS B A R A T O E N ESTE GIRO 
Oque J . Vallés, los muebles necesarios para una ca-
sa, con más ó menos lujo, no se procure más barato 
porque no hay: se hace esta quemazón por realizar 
más pronto. Compostela 139, entre Luz y Acosta. 
4508 4-16 
3 e l 
Tonomos varios que se dan sumamente baratos, 
reúnen buenas condiciones. En muebles hay gran 
surtido: escaparates, juegos de sala y sillería de todas 
claseu; peinadores, vestidores, canastilleros, camas de 
lanza y nocal; hay donde elegir por baber surtido: los 
precios módicos. Compostela 50, L A PERLA. 
C 550 4-16 
*OS PIANOS BARATISIMOS! SE VEIS DEN 
Puno eo $39 oro y otro muy bueno en $102; tam-
bién se alquilan y si quieren con derecho á la propie-
dad ó se 7 e n d e n á plazos pagaderos en 40 hábados. 
Hay también una limonera para tílburi en $17 ero. 
Villegas 66, E L í lOMPAS, mueblería de C. Betan-
court. 4523 4-16 
SE V E N D E N DOS PIANINOS D E M A G N I F I -cas voces y uno del fabricante Pleyel: también se 
vende un milord en buen estado con su caballo de 7 
cuartas de alzada. Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 
4495 4-16 
Prado n ú m e r o 107 
Se vende un pianino de Pleyel, de medio uso y en 
buen estado en proporción. 4492 4-16 
LAMPABAS D E CRISTAL, MAMPARAS, cua-dros y otros objetos y muebles se dan en propor-
ción: Empedrado 81, altos del café informarán. 
4477 4-15 
U n p i a n o 
francés de Marsella, de Boisselot ñls, de excelentes 
voces y en magnífico estado, casi nuevo. Empedrado 
70, casi esquina á Aguiar. 4465 4-15 
96 Consulado 96. 
No bay quien nos haga competencia en prendas 
muebles, ropas y otres objetos que no detallamos: vis 
ta hace fe.—96 Consulado 96. 
4444 15-15Ab 
S E V E N D E N 
un piano, varios juegos de sala, dos espejos, escapa-
rates, lámparas y otros objetos. Prado número 53. 
i3r.o 4-14 
GANGA—POR AUSENTARSE SUS DUEÑOS se venden sillas, sillones, camas, palanganeros, 
juegos de cocina y todo otro utensilio doméstico, de 
oportunidad para un matrimonio que quiera arreglar-
se per poco dinero; puede verse á todas horas en A n -
tón Recio 86. 4373 4-11 
Ü É B L E S BUENOS Y BARATOS PARA SA-
la á $100 B. para comedor $80, para cuartos $50 
canastilleros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina Ana, relojes, cortinas, botonaduras, solitarios, 
pulsos, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B. La Estrella de Oro, Compostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30 8 
A PRECIOS DE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba: los vendo 
Ernesto Betancourt. San Ignacio 52. 
3853 6 15-2 
EXCUSADOS 
de todas clases. 
El MEJOR m m EN LA 
ISLA DE CÜBA. 
A. F . Ramírez, 
es el que los rende 
más baratos en A-
mistad 75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de L A M -
P A R A S . 
Teléfono 1253. 
Cn 478 alt. 1-Ab 
U N A L A M B I Q U E . 
Se vende para arreglar un asunto urgente de fami-
lia! informarán en Guanajay, tienda E l Destino y en 
Estrella 133, Habana. 4518 15-16A 
QDies y m \ m . 
primer receptor j depdsito en la Habana, 
MAGIN CASAS. 
35, Amargura 35. 
2809 31-10M 
I S C E L M , 
M I R M l B l í i P M S . 
Lo hay constantemente ds venta en su único depósito 
OFICIOS s o . 
C E F E K m O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE V1YERES. C 9 2 P2-21EI1. 
i eitra 
m N O a l f t A S • O p r e s i ó n , Catarro , por los Han obtenido las mas altas reempemu 
Depósitos en todas las Farmacia». 
,E m TECES US 
se disipan las jaquecas y neu-
ralgias en algunos minutos, 
con el empleo de las Perlas 
d© trement ina del D* Clertan. 
Tres ó cuatro de estas perlas producen 
un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 30 perlas, lo 
qjie permite la curación de una neu-
ralgia ó una jaqueca por un precio 
insignificante. 
Debiendo rectificarse la esencia de 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las imilaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Clertan. 
En París, casa L . Prere, 19, rae Jacob. 
BXTE'EZmfiO.A.BES SECRETAS 
D R C H . A L B E R T 
Médico de la Facultad de Parie, Ex-farmacéuticQ di /o»| 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botinic» 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años df I 
excelente éxito universal contra los Derrames re-
cientes o antiguos v ío.s Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades) 
mas inveteradas, tales como las Bcrrugas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, Iss I 
Escrófulas y los Vicios de la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por I 
las Celebridades eu Medicina como Purgatim ¡¡l 
Laxantes superiores. 
(.Véase et Tratado que se da gratis) 
PABI3,19, rué fcalle) Montorgueil, PARIS | 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARHA. 
A t r a v e s a ñ o s ó po l ines . 
Se realizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pnlgadas grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía HO, Ure-
sandi, Alvarez & C9 4173 4-15 
SACOS P A E A AZUCAR 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C?, Amar-
gura n. 7. 4302 26-JOA 
OJO, QUE COHTIEITE. 
Los que deséen tener sus animales á piso y en bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52, esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
ladas, como también un revolcadero, baño de ducha y 
do chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á, fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan consultas á 
domicilio para toda clase de animales domésticos, á 
todas horas, por profesores inteligentes y bien cono-
cidos. Precios módicos.—Isidro Sánchez, 
3800 16-2 
rCcieI)res taedios L © E o y 
bajo un pequeño volúmen activo y sin sabor 
' C A S " V L R Ü A D E R A S 
P i l d o r a s L E R O Í 
Populares en F R A N C I A , ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS «•.•»<«««•«««»«« 1'4 FBASOO 
Permitiendo cuidarse BOIO, con poco gasto y pront» 
curación. Expolen prontamente los humores, la bUla, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
—> EmpSéanse < -
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , Gota, 
R e u m a t i s m o , JPérd ida d e l apetito, 
H u m o r e s , Ú l c e r a s , Ca len turas , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n o s , J í u h i c u n d e s , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de la 
Farnr1» Cottia 
^ de Sei»6 ' 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
A T E R C I O P E L A D O 
del 
C U T I S 
1 ^ 
I B E I A V I 
e s t e 
J P O X ^ - V 
H E R M O S U R A 
de 
L A T E Z 
Con el perfume mas suave, es perfeclamente puro y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
PARIS — 37, Boulevard de Strasbourg, SZ ~ PAJRÍS 
3Po.:re*. l o s G a t i l l o s 
Empleado con ol mayorexi to en las Cuadras reales de SS. M M . el Imperador del Brasi l , el Rey' 
de Bélgica, el Roy de los Países-Bajos y el Rey de Sájenla. 
J o m a s p l i e g o 
n i O a i c i a d L o 3 P e l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y cura radical-
mente y en pocos dias las Cojeras 
recieutes y auliguas,las Xdsiaauras, 
Esguinces , A l c a n c e s , SMColetas, 
Alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobretmesos, F l o -
[ Jedad e Infartos en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga n i caída de 
pelo aun durante el tratamiento 
3 5 ( A n o s d e b i t o 
s i isr ^ i -y A . L . ' 
Los extraordinarios resultados que' 
lia obtenido én las diversas Afec-I 
clones de Pecbo, los Catarros,' 
Bronqui t i s , IMCal de Garganta,{ 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace á la mano en S minuto*,' 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito on P a r í s : Farmacia C 3 - 3 a r » J 3 S A . Ü , calle St-HonoréJ2751 y en todas la» Famauiai. 
R a b u t e a u 
Laureado del Inttltuto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pá l idos . P é r d i d a s , Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. •— Se tomarán 4 á G Grajeas 
diarias. 
M Constipación, n i Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabuteau está recomendado á las personnas «swa no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cia de PARÍS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
TESORO DE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
SE V E N D E U N HERMOSO P I A N O D K M E -dio uso y cen buenas voces, fabricante Henrri 
Ernz, y se halla de venta en la calle del Indio n. 8; 
puede verse á cualquier hora del día y para su ajuste 
informarán eu Monte 195, pregúntese por Aníbal 
Fernández. 4455 6-15 
Se vende uua magnifica 
C A J A D B H I E R R O A M E R I C A N A 
de Herring, nueva, con cerradura de combinación 
prueba CONTRA I N C E N D I O S y ladrones, tamaño 
84 x 55 x 50 centms. 
Los Americanos, Muralla 21. 
Precio, $122 oro: es baratíaimo. 
C 544 4-16 
S E V E N D E 
un piano casi nuevo. Se da en la mitad «le su pre 
ciu. As;uíla79 4427 4-15 
P IAMOS MAS BARATOS QUE N A D I E . Uno Gavea, 4 onzas oro. Uno Erard, 5 id. Un 
Süerberg, 4 id. Métodos de Slava, Le Carpentier, Le 
raoisine, etc. á $4. Un gran surtido de cuerdas roma 
ñas para violfn, guitarra y arpa. Operas á 5. El Olim 
po, gran almacén de música y pianos, Cuba n. 47. 
4123 4-15 
A l r s a a c é n de p i a n o s de T . J . C-O.XZIB 
AMISTAD 90. ESQUINA A HAN JOSÉ. 
Ers esto acreditado establecimiento se han recibido 
del iSitiiuo vapor grande» remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y i umbiéa pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamfnte médicos, arreglados á los pro-
eios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantí 
lados, al alcance de todas las fortunas. So compra» 
cambian, alquilan y componen do todas clases. 
4365 26-14 A 
O L L A R E S R0YER 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
C O N T R A L A S ( C O N V U L . S B O N E S 
T" p a r a f a c i l i t a r l a D e n t i c i ó n de los N i ñ o s , 
Los C o l l a r e s R o y e r son los únicos que preservan verdaderamente 
los Niños de las Convulsiones, ayuíando al mismo tiempo la Dentición. 
El Doctor BROCHAKD, profesor de higiene y de enfermedades de los niños, en ia 
erOVídeacia de los NlüOS Facultad de Medicina de Faris, redactor del periódico La Jeunc Mére, dice lo stevieiilf 
acerca de los COLLARES ROYER : 
« Con fíl ñ n de contestar a l g r a n n ú m e r o de preguntas que xne han sido diría ¡¿¡as, 
d i r á a mis lectoras que pueden emplear con toda conf ianza el COX.S.AH ROYSS, que i 
esta conocido en Francia como en los d e m á s p a í s e s , desde m a s de 25 aáos, y que ñor 
su e f í c a c í d a d h a va l ido a su autor los m a y o r e s elogios. L a electricidad que de el ee 
desprende por poca que sea, produce sobre l a p i e l del n i ñ o y l a s ñ b r e s nerviosas que "I 
r o d e a n l a s m a n d í b u l a s u n a l i g e r a e x c i t a c i ó n que no puede s e r evidentemente sinoj 
m u y saludable en el momento de l a d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r l as convulsiones. » 
(Periódico L a Jeune Tfiére, ;iuo de 1876), 
EXÍJASE Q U E CADA CAJA L L E V E L A M A R C A D E F Á C n i C A A R R I B A Y L A F I R M A : 






S i i c c e s o r d e l o s Osix'xn.elita.s 
V a l l e d e l ' A h b a y e , 1 4 — l E * j & J E t ' K & 
ID e s c omf iar Flatos Desmayos 
Indigestiones 
Fiebre amarilla, etc. 
l/éase el prospecto en que cada frasco 
debe estar envuelto. 
Exí jase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos t amaños . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FABMACIAS 
OEL Vniverso. 
falaiíirarianrs 
exigir la Firma de i 
* / 3 
F o r marcharse á l a P e n í n s u l a 
se venden los muebles que quedan en la casa Tejadillo 
número 19. 4362 4-14 
Muy baratos 
Hermoros juegos de cuarto de palisandro, de roble 
y fresno compuestos de escaparates, vestidores, lava-
bos de depósito con lunas vixoté, camas, mesas cen-
tros, veladores, pupitres, sillas y sillones, juegos de 
sala de palisandro con incrustaciones de palo de rosa 
y ébano, de estilo Luis XIV y XV; juegos de comedor 
de roble y fresno con nevera, mesa corredera, apara-
dor, jarrero, bastonera, cuadros para sala grabados 
sobre acero de asuntos históricos, columnas de ébano 
con íiguras guerreras y jarrones de gran valor artísti-
co y un variado y colosal enrtido de objetos de p'atay 
joyas de brillantes que no tienen competencia. En la 
Fo'iítativa, Compobtel» 112, cEquina á Luz, plaza de 
f e 
es especialmente propio p a r a a c t i v a r la crecida 
d e l p e l o e n l o s c l i m a s c a l i e n t e s ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
procura una ü / j u n d a n t e y ¿ e l l a caballera. 
R O W L A N D ' S 
es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas Manchas ÚS 
,peca, la C a s c a , la Quemadura del sol, las 
Rojez es, las Asperidades de l a piel, las f/v//;-
CÍOfieS CUtáneaS y produce una piel y un color 
^ dulces, blancas y magníficos. Está garantizada da 
exenta de venenos minerales. 
M í d a n s e l o s P r o d u o t o s K O W L A H D , 2 0 , H a t t o n (a-arden, en Londres 
' - "VBüHraPSÍT BJÜ" C A S A L O S C K O G - T J I S T ^ S , etc. 
lm*A& í ' l t e i ? £9 1» Marisa" Biel», Ih 
